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Editorial

No presente número da Reflexão, celebrdmos d filosofia contemporânea frdncêsd, estudôndo pensadores

exponencidis desse pdís

Ao finddr o dno do centenário de Merledu-Ponty ( março de 2008-março de 2009 ), propomos um

exame de sud contribuição, através do que chamamos Dossier Merledu-Ponty, dbdrcdndo cinco trabalhos de
estudiosos brdsileiros e europeus que focdlizdm diversos aspectos de sua obra. Tais estudos compõem d primeird

parte dd revisEd

Nd se8undd pdrte , dedicada d diversos autores contemporâneos frdnceses, trazemos dos nossos leitores

drtigos sobre : Jedn Ndbert, François Ddgosnet, Gaston Bdcheldrd e Derridd,bem como d contribuição de André

Cdmlong sobre juigdmento de valor e rdciociocinio dedutivo, que exemplifica as investisdÇÕes a respeito do
assunto desenvolvidds por êle nas universidades de Toulouse

FindlmenEe, duds resenhas , a primeira do livro de Marcos José Müller sobre Merledu-Ponty / d outra, dâ

tradução do iivro de Ricoeur, Percurso do Reconhecimento, encerram d ontribuição que pudemos oFerecer.

Uma Últimd observação : a presenÇd do estudo de Georges /\rdbatzis sobre Merledu-Ponty indica a

permanência do projeto que já dssindldmos em nÚmeros anteriores, de buscdrmos estreitar coldbordÇão com a
Acddernid de Atenas

A Redação

Reflexão. Campinas, :A (95), p. 1-132, jan.4un.. 2009



Editorial

In this present number of Reflexão, we ceÉebrdte contempordry French philosophy by studyins exponent

thinkers of this country

At the end of Merledu-Ponty’s centendridn year (March 9008 – March 2009), we propose dn exam

of his contribution, by whdt we call Dossier MerFedu-Ponty , sdtherins Five texts From Brazilian dnd European

scholdrs which Focus on diFFerent aspects oF his work. Such research texts compose the first hdlf of this number.

In the second hdlf, dedicdted to several contempordry French ductors, we oFFer to our redders articles on

Jean Ndbert, frdnÇois Ddgognet, Gdston Bdcheldrd and Derrida, as well as the contribution of André Cdmlon8

on vdlordtive judsment and deductive redsonins, which exemplifies his investi8dtions over the subject developed
in Toulouse Universities

Findlly, two book reviews finish our oFFering: the first one is on Marcos José Müller 's book about Merledu-

Ponty; the other one is on the Brdzilidn trdnsldted edition of Pdul Qicoeur ’s The Course of f?ecognitiorl

One last comment: the presence of Georges /\rdbdtzis' essdy on Merledu-Ponty indicdtes the continudnce

oF the project, edr ly ensdged in previous numbers, to reinforce cooperdtion with the Academy of Athens

Editorial Staff

Reflexão, Campinas, 34 (95). p. 1-132, jan.4un., 2009
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Dossier Merleau-Ponty

Merleau-Ponty critic of Sartre

Creu sa CAPALBO
Doutora em Filosofia

Profa da UFRJ e da UERJ

Resumo

Os temas funddmentdis dd filosofia de SdrEíe são os da consciência e da liberdade loCal, dborddndo-os em seus estudos sobre ds emoÇÕes

e o imaginário, sobre a ontoÉo3id e a dtdléticd. Ele qualifica sua filosoFia como mdteridli5td e, por isto, ds reldÇÕes humdnds são

medidtizddds pela ndturezd material e peld reciprocidade negativa

Merledu-Ponty rompe sua coldbordÇão com d revístd "Tempos Modernos", que Funddrd com SdrEre, por discordar deste nd sud forma

de entender a fenomenologia, d liberdade, a consciência, d subjetividade e as relações sociais que, pard Mer[eâuPonly se situdm nd

amizade”, no sentido grego, e não na violência como para Sartre

Palavras-chave: Fenomenolosid, consciência, subjetÊvidade, liberdade, relações humdnds

Abstract

The funddmentdt theme of Sdrrre phiíosophy dre those of consciousness dnd totdl liberty, approach in his studies al)ou E emotions dnd the

imdsÍndry, about onEoIogy dnd didlecEics. He qudlify his philosophy as mdterldlist and, becduse of this, the humdn reldtions dre medidtized

by the mdterial nature dnd by a nesdtive reciprocity

Mertedu-Ponty breaks his colldbordtion with the periodicdf "Modern bmes’' that he credted with Sdrtre, for disdgreeing with the SdrEre s

way of understdndins the phenomenolosy, the liberty, the consciousness, the subjectfvity and the social íeldtions thdt, for Merledu-Ponty

dre in the “Friendship’', in the greek sense, dnd not in the violence ds thought Sdrrre.

Key-Words. Phenomenofog},, consciousness, subjectivity, !ibeíly, humdn refdrions.

Na época em que Sartre e h4erledu-Ponty

estudaram na Sorbonne o pensamento filosófico

dominante, por parte de seus professores, erd o
rdciondfismo cdrEesidno e neo-Kdntidno. Em Questões

de Método Sartre escreve que recusa o "idealismo

tradicional” em nome do “trágico da vidd'’. Ele já

comeÇdíd a encontrar novos cdminhos nd leiturd de

/\ldin, Jean \%hI, G. GurvÊtch/ e a descoberta da

fenomenologia de Husserl vdi Ihe permitir entrever uma

Filosofid que se dá conta e pesquisd sobre a redliddde

Reflexão , Campinas. :A (95), p. 11-18, jan./jun., 2009
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tal como ela é vivida “nos cdminhos" que nós

percorremos nd tràjeEÓrid do mundo, “nd ciddde, no

meio dd multidão, coisa entre ds coisds, homem entre
homens’

f\ filosofia deve colocdr, numd dddd épocd,

os píoblemds de sud épocd, levando o seu autor não

só a reflexões teÓricds mds do engdjdmento e do

compromisso socldl e polÍtico.

Sdrcre pretende seguir e ir além do projeto
hussertidno de encontrdr a consciência como trdnslúcidd

e transparente. Isto só será possÍveÊ, como Sdrtre

defende, se o homem dlcdnÇdr â compreensão dd
“liberddde toEdl do Para-Si”, que é d verdddeird

redliddde humdnd. Vê-se, assim, que os temas da

consciência e da liberddde toLd; são Fundamentais pdrd

a filosofia Sdrtredna

DiFerentemente de Husserl, a consciência

intencional, escreve Sartre, é certd consciência de dIgo,

mds eid é, do mesmo tempo consciêncid destd

consciência, isto é, consciêncid de si, transparente d si

mesmd em sud unidade de um Eu. Não se trdtd,

entretdnto, pdrd Sartre, de recorrer, com isto, d umd

filosofia dd subjetividade funddnte de um Ego pessoal

e primordial, Para $dítre ô consciêncid intencional é

pura espontdneiddde que se lanÇa pdrd além dd

liberdade. O tema ou o enlreldÇdrrlenEO de liberddde

e espontdneiddde só será objeto, claramente

explorddo, em sua obra O Ser e o Nacia, de 1 943

Nd primeird fdse do pensamento filosófico de

Sdrtre, conForme dizem os especidlistds, ele se dedicou

dos temas da “psicologia fenomenoEÓgicd'’, dcdtdndo

as críticas Husserliônds à psicologia tradicional do

dssocidcionismo e da coisiftcdÇão dd consciêncid. /\

pdrtir de Husserl serid possível fundar uma eidéticd
das diversãs dtitudes dd vêdd humana, analisando e

descrevendo ds diversas condutas observáveis visdndo

alcanÇar o seu nÚcleo essencidl ou eidético, isto é, o

invdriânte na série de variações possíveis da experiêncidQ

!()
JP. SARTRE Situations

Reflexão, Campinas, :M (95), p. 11-18, jan.4un., 2009

vivida do homem. Os estudos de Sdrtre sobre a

Imaginação, sobre umd Teoria Fenomenológica das

Emoções e o Imaginário, são as obrds funddmentdis

destd sud primeird fase que se debruÇd sobre o Eu
dfetivo, Sartre critica d ilusão de imdnêncid dd

consciência como se, por exemplo, houvesse umd

existêncid redl de um sentimento, considerado como

objeto psíquico, que serid o ódio, a cólera, o ciúme

etc. Ou dindd d ilusão da imdnêncid que considera as

imd8ens como dnálogds às coisds que nos cercam. Se

assim fosse, não seria possível, diz ele, distinguir

Percepção de Imaginação. No entdnto, d função

percepção nos põe fdce à fdce a presença de dIgo,

ao passo que a função imd3indnte, bdsicdmenEe dtivd,

colocdrá presente um objeto que não está lá, que é

dusente, irred! etc

R consciência que imdSind visd um objeto

dusente e não uma presença fdce à fdce como na

percepção. A imdgem, pois, não é uma entidade ou

répÊicd de uma entidade exEerior do pensamento. Pará

Sartre o "objeto imaginário tem por redliddde e sentido

o de não ser colocado entre os existentes, cuja

presençd se impõe à consciência, môs de ser

'dpresentável’ de acordo com a vontade do sujeito

/\parece dssirn o tema principal, isto é, a fdculddde

que tem d consciência de, do visdr um objeco, Ihe cJdr

um sentido

Nesta primeira fase d emoÇão é tdmbém
descrita como visddd intencional da consciêncid de

um objeto afetivo que é motivo de emoÇão pdrd ela

Assim, a emoção não é senLidd peld consciência, mas

sim é d consciêncid que se faz consciêncid emotivd . h

consciência que se senLe emotiva é aquela que foi

objeto dd reflexão, mas a consciência emotivd nos

situd no nível dd consciência irrefletidd ou espontâned

/\ consciência se constitui cddd vez que ela própria

atribui umd certa significaÇão do mundo. Sartre

descreve umd série de consciências pdrticuldres em

suds obras Imaginário, Esboço de uma teoria das

J
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Após a morte de Merledu-Ponty, em 1 961 ,

deu-se d publicdÇão dos textos de Sartre, dispersos

em revistas, com o título de Situações. Em Situações

V, de 1964 , publicada com o subtítulo
''Coionidlismo e Neo-Colonialismo", lê-se o seu

pensamento político sobre a guerra da Algérid, dd

Indochina, o problema dd revotução chinesa de Mao,

a sud dprecidÇão sobre o Gdulismo, o seu estudo sobre

o pensdmento político de Patrício Lumumbd, a sua

crÍticd à polÍtica norte-dmericdnd e d sud defesd de

Cuba. Ainda neste ano de 1 964, ele ganhou o
Prêmio Nobel de LiLerdturd, o qudl recusou receber.

Em 1968, Sdrtre participa nas ruds ads

revoluções estudantis contra o ensino universitário e d

política dd França . Fundd com o lorde Bertrdnd Russell

o “Tribundl Ideológico de Estocolmo", pard julgar os

crimes de guerra dmericdnos, o qual, no entanto, não

teve êxito

Sdrtre torna-se um combdtente assumido, em

1 970, com a direção, publicação e a distribuição

nàs ruas de Pdris, do jornal 'A Cdusd do Povo”, onde

condend e criticd os poderes públicos franceses em

suas polÍticds sociais e econÔmicds.

Em 1 97 1 , publica o livro O Idiota da Família,

sobre Fldubert como exemplo em que os estudos

literários podem e devem se afastar do sujeito e do
objeto em favor do método, tdT como ele já pub}Êcdrd

em sua obra Questões de Método.

Seus ensaios e notas sobre moral foram

publicddos após a sud morte, peld sud filhd adotiva

/\rlette ElkdTm-Sdrtre. Nestd obra estão colocadas as

Últimds preocupações de Sartre sobre as questões entre

ética e política, bem como sobre a condutd humdnd.

O dto moral, diz ele, é uma escolha e não uma

obediência a leis e regras. Estds idéias já hdvidm

aparecido em diversds ocasiões em outras obras, tdis

como em Saint-Genet, comedien et mârtyr onde se

Id. Crítica da Razão Dialética, p 1 96

lê sobre a história de um homem que realizou e assumiu

sud posição, ds mais dtrozes de "um homem mau",
pois como se lê, em Saint-Genet: “eu decidi ser isto

que o crime fez de mim”. É na escolhd que se é
responsável e é isto que importa para a dÇão polÍtica,
para o engdjdmento que visa transformar o mundo,

pois, como diz Sartre, o homem é “projeto" ou poder

de dar sentido à sud aÇão transformadora do mundo
social

Em O que é a Literatura, Sartre já dizia que o

escritor ensdjddo é um coldborddor das trdnsformdÇÕes

que se fazem necessárias no mundo. Ele não é uma

redliddde em si, mas um “projeto", ou sejd, um poder

de dtribuir sentido à sud dÇão, um poder de escolha

do qudl é responsável. O escritor, como qualquer
homem, não é fivre de não escolher. N não-escolhd, d

dbsEenção, já é umâ escolha, diz Sartre, e daí advém

a sud tese de que a literatura deve ser íedimente uma

dÇão polÍticd voltddd pdrd as questões dd atualidade

Sartre nuncd deixou resolvida a questão

conflitdnte e de contrddição entre o marxismo e o
existencidlismo. Com eFeito, ele escreve, em Crítica

da Razão Dialética: “nós estávamos convencidos, do

mesmo tempo, que o mdteridlismo histórico fornecia a

Únicd ÊnterpretdÇão válida da histÓrid, e que o

existencidlismo constituÍd a Única dproximdÇão concreta
dd redliddde'’4

Sdrtre se desencdntd com o mdrxismo por ele

ter-se escterosddo após d revoluÇão russd, n,id,1

oferecendo de novo pdrd pensar devido a seu

doSmdtismo dd interpretaÇão única aceita e ddd,3 pelo

pdrtido comunista. O que Sartre quer, no entdnto,
não é negar o comunismor mas sim que o mdteridiismo

hisEórico rompd com esta estagndÇão e do8mdtismo

Só o materialismo e o comunismo podem romper com

d bur8uesid e com o capitalismo. Com isto, vê-se que

Sdrtre justíficd d aceitação dos comunistas pela sua

ação e não pelo que pensam ou ensinam em sua
filosofia .

>
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Em 1953, AAdurice Merledu-Ponty deixa de

colaborar e de participar da revisEd Les Temps

Modernes, que funddrd com Sdrtre em 1948. O
motivo dlegôdo ford a ruptura política. No entdnto,
a verdddeird razão dbdrcd d discordâncid entre ambos

sobre a filosofia, sobre a fenomenologia, sobre a

liberdade, sobre a questão da consciência e dd

subjetividade, dds rdÍzes socidis que para M. Ponty

estão nd ação intersubjetivd situada nd “Filid'’, como

ensindrdm os gregos, na própria concepção do
mdrxismo e da ação dos comunistds.

Vimos que, em 1 947, Sartre publicou O que

é a literatura?, onde ele rejeita a literatura poética,

artística e filosófico-metafísica em favor de uma prosd

destinddd a uma ação política. Merledu-Ponty não

concordd com tdI posição, tal como se lê em sua obra

As Aventuras da Dialética, publicada em 1955,
no Último capítulo intitulddo “Sdrtre e o Ultra
Bolchevismo'

Merledu-Pon Ey é admirador de um humanismo

mdrxis cd e um crítico do marxismo que vê na violêncid

um caminho necessário para d implantação da
socÊeddde comunista. Se a história se fez concretd

pela ação do proletariado, ela se trdnsformd,

igualmente, pelas suds mãos, em terror e violêncÊd.

Vê-se isso com a criação dos cdmpos de concentrdÇão

na dntisd União Soviética, pdrâ onde são mandados

os críticos do partido comunistd ou os que a ele não

querem aderir; vê-se isso com os fuzildmentos pdrd os

ex-militdn Ces que ousdrdm discordar das posições do
pdrtido comunista russo/ vê-se isso em Berlim e em

Budapeste, por ocasião em que Merleau-Ponty escreve

o que foi publicado dnteriormente e repubiicado em

Sinais: ':Isto quer dizer que não há mais solidariedade

do proletdriddo e literdlmente não há mdis comunismo
qudndo um poder 'comuni5td’ coloca o proletdriddo

contra o próprio proletdriddo, esmdsdndo-lhe por um

poder militdr’'5, conforme o que ocorreu em

Buddpeste.2

L) 5 M. MERLEAUPONTY, Sinais, p, 366

Ir

Pdrd Merledu-Ponty d filosofia é um chamado

à reflexão sobre o mistério da vida, deste “mundo

nascente”, da buscd cJe suds rdÍzes, dd sua “Fonte”,

do “primordidi”. Há dIgo, isco é, EXISTE. Não se

trata de interpretar o ser da existência, mas de voltar-

se pdrd d condição do vivido onde o pré-reflexivo se

dá à reflexão sobre o ser em sua universdliddde. Esta

compreensão é sempre indcdk)ddd, resta sempre opdcd

ao final e por isto ele a denomind de "Logos Infinito

h filosofia de Merledu-Ponty tratd dd existência

concreta dos seres singulares do homem, sem deixar

de realizar o esforço para ir em direÇão do Ser, à

C)ntologid

As ciências que estuddm o homem, quer do

ponto de vista físico, biológico, químico, psicológico

ou social, dão-nos um conhecimento preciso dds

partes, mas não do Todo do homem . Daí terem surgido

ds dicotomiôs ou dntinornids clássicas entre consciência

e ndturezd, corpo e dfmd

b\ filosoFia de Merledu-Ponty parte da análise

do comportdmento humano, considerado em seu

contexto histórico-socidl, enfocdndo-o como urnd

Gestdl t, como uma estrutura que se dá em constdnte

movimento de emergêncid de novas peíspectivds,

sendo, pois, uma estrutura não só estruturada em um

momento do tempo, mas em contínuo movimento

estruturante, possibilitando a emergência de novd
estrutura . Estas idéias são desenvolvidas em suds obras

A estrutura do comportamento, Fenomenologia da

Percepção, Sinais, Sentido e não-sentido,
Humanismo e Terror, Resumo dos Cursos dddos nã

Sorbonne entre 1 951 e 1 960

De dcordo com Merledu-Ponty d

fenomenologia exis[enciâl descriEivd não considerd d

percepÇão com o rdz d clêncid, nem como um dto da

consciêncid, como o fizera f. Husserl; eld considera d

percepção por um fundo sobre o qud i todo ato se

destdcd e todo saber se decldrd e com isto, Husserl

Reflexão, Campinas, :A (95), p. 11-18. jan4un.. 2009
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tinhd rdzão, é preciso retornar às coisds nelds mesmds,

isto é, redprender d ver o mundo. Assim, se expressd

Merledu-Ponty nd sud obra Fenomenologia da

PercepÇão: “d Fenomenologia é a ciência dd dpdriÇ ção

do ser à consciência, e é pdrticuldrmente apta a nos

fazer dpreender o momento decisivo da percepção,

d emergência de um mundo verdadeiro e exato'’6-

Tídtd-se de umd consciência pré-reflexiva primordidl,

que nos abre do mundo, que não se considera nem

como subjetivo nem como objetivo, mas como um

mundo “presença hdbitddd em suas múltiplas fdces’

O sujeito é inerente do mundo em toda a sua dimensão

cdrndl do corpo próprio. Diz Merledu-Ponty: “o meu

corpo 'hdbitô' o espdÇO e o tempo e não 'está’ no

tempo e no espdÇO

R linguagem corno expressão e a sexudbiddde

são a dimensão intenciondf que constitui urnd ads formds

mais expressivas da relação do homem com o mundo,

do eu e do outro, segundo Merledu-Ponty. E assim

que ele diz: "d percepção erÓtica não é unid

co8itdtio’ que visa um 'co8itdtum’/ através do corpo
ela visa um outro corpo, ela se fdz no mundo e não
numa consciência /

Citando Mdlebrdnche e Husserl, ele escreve

que o mundo é uma obrd indcdE)ddd e o corpo idmdÊs

está completdmente constituído. Por isto, o seu

dprofunddmento sobre a liberdade e a historÉciddde

da vida humdnd, o levdm d dÍirmdr que elas são um

fazer " que eu "posso’' e devo redlizdr como se fosse

uma obra de arte, com o seu estilo próprio. Por isto,

airldd pode-se entender porque efe dfirmâ que no

mundo não há só objetos naturais, mas também

culturais, e que o corpo do ouEro pelo seu “estilo", é

o primeiro objeto cuJturdl, que seu modo de ser e se

situdr no mundo faz Lorndrem-se visÍveis suds intenÇÕes,

seus projetos, sua liberddde, e o seu corpo como o

primeiro objeto verdadeiramente cultural.

' Êd , Fenomenologia da Percepção, p. 65
id., Fenomenologia da Percepção, p 183

- id., Humanismo e Terror, p. XIV
’ id., Aventuras da Dialética, p. 158

id., iE)id' , p. 27C)

De acordo com Merledu-Ponty, a tdrefd teÓrica

do marxismo é d de “procurdr umd violêncid que se

uitrdpdssd em direção do futuro humano" dd não

violêncid .8 No entanto, d prática concreta do
comunismo se distancia deste projeto e isto se vê
concretdmente nd história, peld existência dos campos

de concentrdÇão na URSS, pelos fuzildmentos, pelas

repre$sões à cldsse operárid em países dominados pela

URSS no pós segunda suerrd mundiôl e dssim por

diante, Ele não concordd com d interpretaÇão

comunistd do marxismo, que justifica d violêncid como

mediação necessária pdrd se dicdnÇdr o fim dd história,

isto é, de uma sociedade sem cldsses, e nem com as

idéias de Sdrtre que cldssiFÊcd de "ultra-bolchevÉstds

Em síntese, podemos dizer que pdrd Merledu-

Ponty o erro de Sartre está nd interpretação de que a

negaÇão proletárid consiste nd negação da sociedôde

burguesa e, por isto, se justificar a violêncid cIo

proletdriddo na luta de classes . Pdrd Sdrtre, a ação do

pàrtido cornunistd e d aÇão do proletdriddo, contrd d
socieddde burguesa e cdpitdlistd, não leva em conta,

de dcordo com Merledu-PonLy, que “ se há ação, é

necessário evocar as informações, os fatos, uma

discussão (. . .), ter argumentos para (d escolha) de
umd dddd preferência a isto ou dquilo, em sumô este

prováveE o qud1 Sartre não quer (levar em

consideração), porque ele os considera como puro
rdciondlistd e corno uma certeza menor

E, Finalmente, pdrd Merledu-Ponty literdturd e

polÍticd são dtÊvidddes distintas. Nd verdàde, todd

dÇão é simbólicd, pois seu gesto é signiFicativo e traço

de umd intenÇão. Por isto, Merledu-Ponty afirma que

'se verdddeirdmente todd dÇão é simbólicd, então os

livros são, d seu modo, ações e eles têm o rnérito de

terem sido escritos de acordo com às regras de seu

'metier' (. . .). Igualmente, d polÍtica é um 'metier' e

tem a sua técnicd'’lo. Vivemos num universo, pdrd
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concluir, concorddndo com Merledu-Ponty, onde tudo

é sisnificdÇão, tdnto d poiÍticd quanto a literatura e

por isto é preciso ser escritor.
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Conservação e superação da atitude natural. A crítica de Merleau-
Ponty ao pensamento da redução

Conservation and overcoming of natural attitude. Merleau-Ponty’s critique to
reduction thought

Irene Pinto PARDELHA
Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa

Resumo

Num primeiro momento, o pensdmento de Merledu-Ponty encontrd nd fenomenologia d sud âncord . o seu objectivo é «compreender

às relações entre d consciência e d ndturezd»1 (S. C., p. 1 ), sdk)endo que Edis reldÇÕes são dtrdvessddds por uma crise que põe em cdusd

os fundamentos dd próprÊà expeíiêncÊd. Crise esta já dnunciddd por Husserl e cuja soluÇão pdssdrid pela dplicdÇão do mé rodo

fenomenoiÓsico à Eotdliddde das ciências. Não obstante, o método descritivo EdI como é definido pelo mestre de freiburg não escdpd

do idealismo trdnscendentdl, na medidd em que os contornos sensíveis do mundo se dissipdm na sua EemdtizdÇão ped consciêncià. Neste

sentido, d reFFexão merledu-ponlidnd, do redvdlidr os limi les da redução Fenomenolósicâ, vaÍ mdis longe, acusando o privilégio dd decisão

do ego trdnscendenEdl nd construção de um mundo trdnspdrente, fdchddd sem profundiddde do verdadeiro aparecer sensível

Palavras-Chave: 4\títude ndEurdl, /\titude transcendental, Husserl, Natureza, Merledu-Ponty.

Abstract

In d first moment, the Merleâu-Ponty s philosophy finds in phenomenoosy its dnchordse. His purpose is „understand the rel,itions

between Lhe conscience dnd lhe nàture» (S. C., p. 1 ), know'ing thdt these reldtions dre crossed by d crisÊs Chat questions che bdsís of

experience. Crisis dnnounced dlreddy by Husserl dnd whose soiuEion pdssed by the dpplicdtion of the descriptive method to dll sciences

However, the descriptive meEhod, like the Freiburg’s master deFtnes it, doesn’t escdpe to lhe tíànscendental }dedlism, for lhe redson tha E

the sensible conEours of the world disdppedrs Ên its themdtisdtion by the conscience. In lhis sense, the Merledu-Ponty s thÊnkín8 goes

fdrthest, to revdlue the limits of the phenomenoEo8icdl reduction dnd Eo dccuse the privilege of the trdnscendentdl eso’s decision in the

construction of d Erdnspàrent world, fdÇade without profoundness of the real sensible dppedrins

Key-words: Husserl, Merledu-Ponty, NdEurdl dttitude, Ndture, Trânscenden Edi dttitude

M. Merledu-Ponty, Ld Structure du Comportement , Paris, PUF, 2002, p. l
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A Natureza em questão

«Est Ndture fe primordidl, c’estàdire le

nonconstruit, le non-insLitué / d'oü l’idée

de d'une éternité de Id Ndture (éternel

retour), d’une soiidité. La Ndture est un

objet éni8mdtique, un ok)jet qui n’est pds

Eout à fdit objet / elle n’est pds tout à fail

cJevdnt nous. Ele est notre sol, non pds ce

qui est cJevdnl, mdis ce qui nous porte»

MERLE,qJ-PONty'-, Ld Ndkure, p. 90.

f\ fenomenologia husserlidnd em muito

contribuiu para uma significação mdis dbertd do
verdadeiro sentido cId ndturezd, enquânto fenômeno

de todds ds nossds operações de sisnificdÇão.
Contudo, a interpretdÇão que Merledu-Ponty fdz do
pensdmento fenomenoiósico é de certa formd

desestdbilizddord : num misto de rejeição e de
reivindicação, eld progride conforme d orientdÇão e o

desenvolvimento dd dnáli se das preocupações
subjacentes à pesquisa do duEor. A medida que d

maturação do seu projecLo filosófico pede novas

resoluÇÕes, d emdncipdÇão reldtivdmente à

fenornenolo8id tornd-se cdcJd vez mdis necessária e

ursente. Numd primeira fase, d !eiturd que fV\erleâu-

Ponty faz dd obra husserlidnd é reveladora das

preocupdÇc-)es fenomenoÓ8icds imptÍcitds do seu

trabalho de investigâção. No entdrItO, os obstáculos

que pouco d pouco neld encontra, indu3urdm novas

vÉds explordtivds, levdntdndo novos problemds que o

motivdm d procurdr um outro tipo de resposta dirIJa

não con(emplddo por Husserl. Por outro lado, a leitura

que MerÊeduPonty faz dd fenomenologia oferece-nos

tdmbém um ângulo de dproximdÇão pdrd o pensdmento

do próprio autor.

Na medida em que d obrd husserlidnd chama

d atenÇão pdra d necessiddde de umd nova abordagem
<

1A1

C&dr.le, Pàris, Les EdÊtions BerheimJeune, 1926, p. 151CF. P. G

dd ndturezd, eld tornd evidente a crise que envolve os

fundamentos da experiência, enquanto cisão do modo

de dodÇão de senLido. Se nd l)dsc da crise do universo

mentdl, Husserl dssindd um desenrdizdmento espirituôf

nd dborddgem cienLíficofilosóficd do mundo enquanto

Um well, Merledu-Ponty vê o esquecimento
metodológico do seu suporte sensível. f\ existência

da natureza, enqudnto ser que do mesmo tempo se

opõe e torna possÍvel d minhd própria existência, não

precisa necessdridmente de urnd ÍunddmentdÇão

transcendental pdrd existir enquanto tal. h temdtizdÇão

do mundo deve, por isso, ser cdpdz de atender do

cdrácteí sensível da redliddde que se dá dtrdvés dd

percepÇão ndturâ! . Por outro Iddo, devemos
compreender que o mundo, enqudnto mundo, existe

ford ddquifo que eu posso pensar dele e, neste cdso,

a reflexão deve dpdrecer apenas como umd

possibilidade expressiva, entre outrds, dessd mesmd

existêncid real

Neste sentido, d ciêncid – como totalidade

do campo do sdk)er , portdcJord de um rigor

sensivelmente cJesenrdizddo, construiu pouco d pouco,

não umd ideia ford, longe ou em mdrsem da natureza,

mas à sud superfície. ConEudo, como Cézdnne lembra

a Paul (3dsquet, «d natureza não é em superfície; eld é

em profundiddde»2 e, se queremos compreender o
dlcdnce da crise do universo do conhecimento, é

necessário ter em contd que o frdcdsso metodológico

tanto dd ciência como da Filosofia, não só põe em

evidência umd crise da rdzão como dindd uma crise

mais profunda que dssentd sobre os FunddmenEos

mesmos da experiência. Não podemos pensar que a

decddêncid dos funddmentos dd experiêncid sejd

sesundd ou que venhd depois da crise dd rdzão

Ambas coexistem e contribuem pdrd d incompreensão,

tanto a nível do sensível como do rôciondl, do pretenso

'objecto" sobre o qudl incidem todos os nossos

esforços de cJeLerrnindÇão – ou sejd, a própria ndturezd,

esse «espírito bruto e selvagem sob todo o mdteridi
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compirddos em Sisnes, intitulado «Le philosophe et

son ombre», o filósofo francês defende que „quando

Husserl diz que d redução supera a dtitude natural, é

para dcrescentdr logo a seguir que estd superdÇão
conserva «o mundo inteiro da atitude ndturdl»,»,11. O

mesmo é dizer que à redução transcendental descrita

pelo mestre de Freiburg é condição de possibilidade

dd constituição do mundo como objeto intencional,

ou seja, condição de possibilidade de todd d teoria

dd constituiÇão.

h interpretaÇão merledu-pontidnâ tende a

esbdter d rddicaliddde dd suspensão pdrd defender

que pôr o mundo natural transcendente entre pdrêntesis

significa que o conteúdo do vivido dd consciência

de “mundo ndturdt" não desaparece, mds é
funddmenLddo teoricamente como a minha Lomddd

de consciência sobre o mundo, ou seja, é superado e,

do mesmo Eempo, conservado. A mesma natureza na

qual dcrediEO nd dtitude ndturdl é objeto de reflexão

nd atitude teórico-fenomenológicd, já que à crença

natural permanece na estruturd do próprio vivido
mundo'’ . Se o mundo constituído como objeto

intencional da atitude transcendental, é o mesmo

mundo, ok,j,ko t„„„„de,te da atit,d, „[„, 1, q,d 1

o motivo desta recondução? . . . Porque, como nos

diz Merledu-Ponty, se d ideia que temos da ndturezd

não é a Única possÍvel dpends nos resta justificá-Id

fundando do mesmo tempo a sud legitimidade e

ultrapdssá-la, uma vez que «dtrás deste mundo, há um

mundo mdis originário, dnterior d toda a dctivÊddde,
«mundo antes de toda d tese» : é o mundo

percebido»lt'’, ou seja, o Lebenswelt, essd camada

M. MínLE,'\1 i-PON: ', SIgno, Pdrls, Gdlllmdrd, 2003, p 264

'g M. Mt b'l É/',ll-PcINI/, Ld Nature, p. 1 C)5
M. MEPLEÂu-PoNI v, Ld Ndturc, p_ 103.

14 M. MEPLE/\t J-PON'/, Ld Nat.re, p. 1 03
1 E. Hl l-,bERL, Cdrtc.dnische Meo,[dtionen, 9 34, p. 73

15 Pdrd melhor eJucicldr o caráter destd "segunda redução" remeEemos para o exemplo dado por Husserl da percepção de uma mesa na «Qudrta Meditação càrtesidnd»:

«Aus9ehend vom Exempel dleser Tischwahrnehmun3 vdrlleren wir den Wdhrnehmunss8e3enstand Tlsch in einem vólfis freien Belleben, ledoch so, daf wlr

Wdhrnehmun s dIs Wdhrnehmuns von eEwds – von etwds, beliel)19 was – festhdlten, e 1\.vd dnfdnsenc1 ddmit, ddD wlr selne Ges Ealt, die Fdrk>e usw sanz willkurlich

umfinqieren, nur idrntisch festhdltend das wahrnehmungsmdâi3e Erschenen. Mil dndeíen Worten, wir veíwàndeln das Fdk Cum deser Wdhrnehmuns unter Enthdtuns

von lhrer Selnsselrun3 in CIne relne Mostlchkelt und unter dnderen 9dnz bellebi3en reÊrlen Móslichketten – dbeí reinen Móslchkeiten von WakrnehmunBen. Wir
versetzen glelchsam die wtíkliche Wdhrnehmuns in das Rech der Unwirklichkeiten, des Ais-ob, dds uns dies relnen hAoóglichkei ten lieíertf reln von dllem/ was an c1às

Faktum und Jedes Fdktum überhaupt blndet». CF. E. HL JS'líf L, Cdrtesidnische Meditatlorlen, 6 34, p. 72

originaridmente latente dnterior d qualquer determinação

científica ou filosóficd. Esta dnterioriddde, dFetivd e

não cronotÓsicd, do Lebenswelt relativamente à sua

temdtizdÇão faz com que, segundo Merledu-Ponty,

haja um pensdmento dd passividade em Husserl que

d fenomenologia, dtrdvés do pensamento da redução,

quer despertar. Para ele, Husserl «quer compreender

o que é não-filosófico, o que é prévio à ciência e à

fiiosofiô»13, não dpends a forma como ambas se

constituem como idedIÊzôÇÕes, porque '«d consciência,

mesmo reduzida, conserva um recanto em si mesmd,

uma zona fundamental e orisinárid sobre a qual é

construído o mundo dds tdedlizdÇÕes»14

Em Husserl esta Oíistndrieddde íntima do esc

tídnscendentdl é fundada pelo eidos ego, como

«consciêncid tntuitivd e dpodíticd do universal»15. O

que significd que o estatuto de objeto empiricdmente

evidente é, para ele, ainda conferido no regime

transcendental da consciêncid, mas é regulado dtrdvés

de princípios universais que não são dbdrcddos peld

dnálise reflexivd . A redução transcendental husserlidnd

é por isso coroada por uma se8undd redução, que
vem dar às evidêncids dd experiêncid externd um

estàtuto universal. Esta redução de caráter eidético

tem como objetivo pôr uma percepção efetiva entre

pdíêntesis pdrd a converter numa possibiliddde entre

outras possibilidades perceptivds16. Esta sesundd

redução não é linedrmente posterior à primeira, uma

vez que qualquer percepção de fdto deve ser

funddmentddd por uma condição de possibilidade

que a norma universal necessdridmente já deve outorSdr.

Husserl prefere justdpô-Id: «do Iddo da redução e
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fenomenoiÓSicd, a intuição eidéticd é a forma
fundamental de todos os métodos trdnscenden_tais

particuldresi determindm, portdnto, conjuntamente/ o

papel e o valor de umd fenomenoloSid
transcendental»17. O projeto husserlidno define-se assim

pela criação de um novo dpdrelho conceitual numa

reflexão emdncipddd que, màrSindlizdndo

temporariamente d intuiÇão empíricd Çer[dhrende) , sej,i

fundddd a partir de uma intuição eidéticd, ou de uma

visão das essências (Wesenschdu) .

Neste sentido, paId fenomenologid, enquanto

pensamento reduzido, Husserl pretende dlcdnÇdr o

cdráter prévio subjacente ao fenômeno mundo,
sdk)endo que este último não é o vigente nos conceitos

já ddquiridos, tdnto peld ciêncÊd como peld própria

filosofid, nos moldes em que eram formdlizddds pelo

pequeno rdciondlismo'’ de 1 900. Deste modo, no

que diz respeito do mundo como objeto intencional

dd minha consciência, sÓ umd ft:osofid descritd como

Wesenschdu dele se pode dcercdr. b\ descrição dd
fenomenologid como visão dds essências é tdmbém,

num primeiro momento, defendidd por Merledu-Ponty

como no-lo demonstra o prefácio à Phénoménologie

de /d Perception . O autor ddvogd dÍ que: «d

fenomenoiogid, é também umd filosofid, que volta a

colocdr ds essências na existência e não pensd que

possamos compreender o homem e o mundo de outra

maneira senão d pdrtir da sua «fdcticiddde»»1 8. Não

obstante, o pensamento merleâu-pontidno do delinear,

pouco a pouco, os eixos ddqueld que virid a ser a sua

ontologid dd cdrne, vê-se obrigado d recusar esta

posição. A compilação de textos apresentada em Le

Visible ef 1 ’Invisible oFerece-nos a dmplitude dd sua

crítica . Como exemplo, em «fnterrosdtion et intuition»,

Merledu-Ponty defende que d mesmd fenomenologia

que pretende cdptdr a essência do mundo, enquanto

E. HussERL, Cdrtesidnlsche Medltationen, 9 34, pp. 74-7517

8 M. MERLEÂll-PoNlv, PhénoménoFo3le de Id Pelception, Paris, Gdtlimdrd, 2005, p. 7
ç M. MERLEÀI J-PO XTr, «Interro3ation et intuitÊon» in Le Vrsibfe er I'lnvíslble, Paris, GdlllmdrcJ, 1995, p. 161 . Neste ponto vemos também o moEivo pelo qudF

d ontolo9Íd merleau-ponlydnd se díz indÉrectd. Ed não concel)e que o Ser possd ser visddo por si mesmo, sem dtendermos prevdrnente do estudo dos entes
ec M. MERLE/’\LI-PONT,', «Interrogation et intuition» in Le Visible ef 1 ’Invisible, p. 1 69
:1 M ME2LEN l-PONTy, Ld Ndt.re, pp, 1 C)5- 1 06
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fenómeno pard d consciência, deve ter em contd que

'«nenhumd questão se dirige do Ser>,19

Todd d interrogaÇão que pretende umd respostd

dd parte do Ser não pode vir do seu exterior, não

pode ser produto de umd especuldÇão de sobrevoo

f\ pergunta já o frequenta e, por isso, na resposta „d

ele re8ressd», umd vez que «d «respostd„ está dcimd

dos «fdtos», abdixo dds «essêncids», no Ser selvagem

onde eram indivisos, e em que, acima ou dbdixo ads

oposições dd nossa cultura ddquiridd, continudm d
sê-Êo»,go. Esta ideia tornd-se mdis explÍcita nd crÍtica

merledu-pontidnd do universo das 6/o/3e Sdchen , onde

claramente se percebe que d resposta ao problema

do conhecimeneo não se encontra num fundamento

ideal, na medida em que este é Fundddo sobre d

solidez do universo percebido, que é dado em carne

e osso nd percepção. Nos Cursos sobre o conceito

de Natureza, Merledu-Ponty, num movimento

prospectivo em direcção à fonte de toda a experiência

efetivd e da sud possibilicJdde, leva-nos d constdtdr d

frdgiliddde do universo ideal face à pujdnÇd do mundo

dd vida: se «o primeiro se dá como um mundo

construído, ele [o mundo percebido] dá-se em carne

e osso, Leibhdft_ Ele tem cdráter insuperável, aquém

do qual não há nddd. Pelo contrário, o universo das

puras coisas é um universo minddo, dtrás do qudl há a

solidez do percebido [ . . . ] as 6/opc Sdchen dbdrecem

como idealizdÇÕes, são conjuntos ulteriores construídos

sobre o sólido do percebido. Se ficarmos na b/opc
Sdche não compreendemos nddd»9

Esta reviravolta reldtivdmente do progrdmd

levddo a cabo pela PhénoménoFosie de Id Perception

só pode ser compreendido na medida em que

MerÉedu-Ponty se dá contd de que Husserl não ceifou

o problemd cIo objetivismo onde era necessário cê-lo

Reflexão. Campinas, 34 (95), p. 19-32, jan.4un.. 2009
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feito. O texto «Interrogdtion et intuition» mdnifestd

este desconforto reldtivdmente do caráter eidético dd

ontologid husserlidnd, onde definindo o mundo dd

vida como solo de origindliddde eidéticd, Husserl

compromete toda a dnálise erguida contra o

objetivismo. A crÍEicd husseriidnd não consegue escdpdr

d uma reflexão dindd dpoiddd nd dicotomid sujeito-

objeto e Merledu-Ponty reconhece também que «os

problemas colocados nd PA. P são insotúveis porque

[parte] aí dd distinção «consciêncid» – «objeto»»22.

Por outro Iddo, o dutor não considera que d soluÇão

pàrd o problema da compreensão do mundo

percebido esteja dpends na substituição da consciêncid

trdnscendentdl por urnd consciêncid encarnada. O

cogito tácito, como subjetividade viva não pode ser

umd alterndtivd do probfemd dd constituiÇão, uma vez

que uma filosofia da carne, que critica duramente o

apogeu da consciêncid nd constituição do mundo,

não pode usá-la corno recurso último. Falar de uma

consciência encdrnddd é umd contrddictio in terminis,

cujos termos – d subjetividdde e d cdrne – se revelam

a médio prazo inconciliáveis e cuja concilidção sÓ

pode ser pensddd a partir do enraizamento da

subjetividdde nd carne, como elemento primordial da
totalidade do real.

NesEe sentido, uma fenomenologia dd

consciência encdrnddd não pode pretender superar ds

teses objetivistds que d filosofid dd consciêncià reF[e,<iva

de Husseíl não supera dtrdvés dd noção de Le/6. O
regresso do mundo da vida não deve portanto ser

lesitimddo por um qualquer tipo de conscêêncid que

estdbeleÇd uma distinção entre o ser constituído e o

nddd, como exterioriddde do mundo do qud! parte.
A única formd de recusar o domínio de umd

consciêncid constituinte sobre a exterioriddde do

mundo é reconhecer que o Lebenswe it não pode ser

considerado um mundo de coisas: se o pólo noético

é desvdlorizddo, o noemático deve seguirlhe o

'!' M. MF u: F/UI-Pc INI1, ç<Notes de trdvdil» in Le Vlslblc ef Ifnv,slble, p. 953
M. Mtp[E,A,U-PONl', La Nat.,e, p. 1 C)3

exemplo. Se o mundo da vidd não pode ser

dpreendido por uma consciência é porque ele não é

um mundo de coisas em si à espera de serem pdrd

mim. A orisindliddde dd sud doação não pode ser

submetida d um processo objetivdnte que convertd o

nada constitutivo pela capdciddde constituinte da

consciência que o dbdrcdíid

Se d fenomenologia husserlidnd consegue dtdcdr

o objetivismo é apenas nd sud forma físico-mdtemáticd,

umd vez que d especificidade estruturôl do Lebenswelt

continua a não ser respeitddd, contrariamente ao que

sucede no pensdmento merledu-pontidno. A função

constituinte desempenhddd pelo eidos eso trespdssd

e corrompe a doação de sentido e, na medida em

que pdrtilhdm o mesmo eidos, o mundo da vida e o

mundo da ciência só podem distinguir-se no quadro

dd oposiÇão entre formds exatas e Formas inexdtds

acessÍveis à cdpdciddde de conversão e le3itimdÇão

do Ego

Mesmo sob um regime temporário, o gesto do
esquemdtismo kdntidno irrompe nd fenomenoloSid
husserlidnd e mdis umd vez a sensibilidade é colocddd

sob o jugo da razão. Por ou Ero lado, o gesto husserIÊdno

aproxima-se do gesto de Freud do fdzer depender o

ego dos seus princípios Idtentes, para depois frisar d

necessidade da sua legitimaÇão rdciondl, pois a

dependêncid dssindlddd por Husserl é, nd verddde,

urna falsa dependência, uma vez que todd d teoria

da constituição é trespdssddd pelo telos da razão

Perante esta dmbisuiddde entre dependêncid e
legitimaÇão rdciondl reldtivdmente dos seus próprios

dados – ord Idtentes, ora explícitos – «o irrefletido„,

o '«não-filosófico», em Husserl «não é nem mantido tdI

e qual, nem suprimido, ele permanece um trampolim

pdrd d consciêncid. Ele joga o papel de um fundador

e de um fundddo; e reftetir é, assim, desveldr o

irrefletido»93, ou sejd, reFletir é acordar d razão em

latência nd sensibilidade.
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3 . Percepção e dinâmica reflexiva

«Entre moi qui dndlyse Id perception et le

moi percevdnt, il y d toujours une distdnce.

Mais ddns Í'dcte concret de réflexion, je

frdnchis cette distance, je prouve par le fdit

que je suis cdpdble de sdvoir ce que je
percevdls, je domine prdtiquement Id

discontinuité des deux Moi el le cogito

durdit findlement pour sens non pds de
révéler un constituanl universel ou de

rdmener Id perception à I'intetlection, mais

de constdter ce fdit de la réflexion qui

domine et mdintient à Id fois I'opdcité de

Id perception»

MERLEAu-PoNTy, PhénoménoIo8ie de Id

Perceptíon, p. 68

Vimos no ponto precedente que a

funddmentdÇão dd fenomenolosid husserlidnd como

Fifosofid trdnscendentdl muito ficou a dever às cdtesorids

da modernidade que emdncipdrdm o homem como

mestre do seu destino enquanto senhor das suas

Fdculdddes, mas não o libertdrdm do pesddo e antigo

jugo dd inteli8ibiliddde. Este dpego às antigas

categorias não é ne8ddo por Husserl e as referêncids

modernas, tanto cdrtesidnds como kdntidnds,
diFicilmente escondem o advento dd razão tanto nds

Cdrtesidnische Medítdtionen como nds Ideen . Em «Le

philosophe et son ombre», Merledu-Ponty, do mesmo

Lempo que põe em evidêncid d herdnÇd destd

preocupação crítica vis-a-vis do objetivisrno, penetra
nesse abismo dntepredicdtivo ou irrefletiJo sobre o
qual Husserl nuncd Foi ou nunca quis ser muito

explícito. Compreendemos o alcance daquilo que o
dutor referiu logo no início do primeiro pdrásrafo como

<

=

a
3 94 M. MEÊLEÂUPONTy, S,q.es, P. 260

95 M. MERLU,U-PONTy, Ld Nat .,e, p. 1 05

sendo umd trdiÇão comemordti~,'d à obra do mestre de

freiburg, pois se este texto dpdrece com d necessidade

merledu-ponLidnd de repensar ds contrddições inerentes

dos grandes temas da fenomenologia husserlidnd, temos

de reconhecer que fdzendo-o, Merledu-Ponty, levou

Husserl mdis longe do que ele pretendeu ir. Qudndo

pretendeu ddr testemunho desse meio irrefle Lido ou

dessd latêncid que ds mesmas contradições deixd',,dm

em aberto, MerleduPonty dprofundou de tdI forrnd

ds entrelinhds do pensdmento husserÍidno que ficdmos

sem saber aquilo que pertence d um e dquilo que

pertence ao outro. PoderÍdmos dizer que ele encontrou

esse lugdr de co-presenÇd filosófica entre ele e Husserl

onde é «impossível, de direito, sepdrdr, a cddd

instante, o que pertence a cddd um»24

No que diz respeito à destruição da
trdnscendêncid do mundo exercidd pelo pensamento

da redução podemos dfirmá-Id se dtendermos apenas
do teIos rdciondl sobre o qudl ele dssentd. Contudo,
se tivermos em conLd a descoberta de umd pré-

reflexividdde inerente do próprio movimento de

temdtizdÇão do mundo podemos compreender e

superar d ideia de que a sua trdnscendêncid é

efetivamente dniquilddd na reflexão transcendental

Seguindo o trilho desta sesundd pista, consideramos

que, mesmo se a percepção corno «intuição doâdord

orÊsinária» está em Husserl submetidd à legitimaÇão

da rdzão, ela põe em evidência um extrato pré-

teorétÉco, pré-científico, «um mundo dntes de todd d

tese»9 5

Perante o argumento de que à redução
defendida por Husserf no primeiro livro das Ideer,

esteja implícita a destruição da realidade
transcendente e a sua submissão do absoluto da

consciência, Paul f?icoeur, na «Introdução» à tradução

frdncesd, dfirrnd: «acredito que compreenderÍdmos

Husserl se conse8uíssemos compreender que d

constituição do mundo não é uma legisldÇão formal,

Reflexão, Campinas, 3+ (95), p. 19-32, jan.4un., 2009
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mds a doação mesma do ver pelo sujeito
trdnscendentdl. Poderíamos então dizer que na tese

do mundo eu vejo sem saber que eu dou . Mas o «eu»

do «eu vejo», na dtiLude natural, não está do mesmo

nível do «eu» do «eu dou», nd dtitucJe transcendental.

O primeiro «eu» é muncJdno, como é muncJdno o
mundo onde ele se supera. A dscese fenomenológicd

institui um desniveldmento entre o «eu» e o mundo,

porque fâz brotar o «eu» trdnscendentdl do «eu»

munddno»26. Ou sejd, pdrd o trddutor francês das

Ideen / perderemos o essencial do pensdmento

husserliàno se o dborddrmos sobre o prisma da

coerência do formdlismo da consciência constitutivd,

sem ter em contô que o mesmo sujeito trdnscendentdl

que constitui o sentido na consciência dá d ver. É d

partir desta doação do ver pelo eu transcendental do

eu munddno, que este último pode ascender dd

atitude ndtural para a atitude trdnscendentdl e, desta

forma, possibilitdr d superdÇão do ver peld dodÇão
de sentido do visto

Pensamos, contudo, que d ambiguidade do

pensamento dd redução é que não podemos
compreender esta “dscese’' cJd dtitucJe natural à atitude

trdnscendentdl, enunciddd por Ricoeur, fora de uma

circuldriddde que a envolve e que, simultônedmente,

tornd possÍvel o regresso da tese transcendental do
mundo da atitude nâturdl e o reconhecimento da

trdnscendêncid da realidade como presente na vida
intenciondl dd consciência universdl. Numd nota da

Phénoménofo3ie de la Perception, Merledu-Ponty

dndlisd estd possÍvel circuldriddcJe subjacente ao

método fenomenológico d pôrtir dd afirmação que

«Husserl nd sua Última filosofia admite que toda a

reflexão deve come(,dr por reqressdr à descrição do

,„,,do „i„ido (L,b,,swelt) , Mas ,c,esce,t, que,

por uma segunda «redução», ds estruturas do mundo

26 P. RK-al JR, «Introductlon à Ideen / de E. Husserl» in Hl J5SERL, W&s directrlces pour une phénoménologie ef une Phllosophle Phénoménologrque Pures Livre /, Trdd,

fr. P. Ricczur, Paris, Gdlfimar(1, 1985, p. XIX.
-z1 M MLkLEAuPc)NTV, Phénoménofogle de la PerceptlorI, p. 423 (Nota 1 ).

28 M. MrRLEAu-PoNTV, La Nature, p 103

2’ M. MERLEAU-PONtV, Ld Ndt.re, P. I04.
3' M. MkRLE»,U-PONT“, S,CI.„, P. 270.

vivido devem ser no seu momento repostds no fluxo

trdnscendentdi de uma constituição universal onde
toclds ds obscuridddes do mundo seriam

escldrecidds»27. Por isso Merledu-Ponty é levado a

constdtdr, nos cursos de 195Ó d 1960 sobre o

conceito de natureza, que a fenomenolosid husserlidnd,

como pensamento trdnscencJentdl, «oscild entre estas

duds direcções: por um lado, a ruptura com a dtitude

ndturdf/ por outro lado, à compreensão deste

Funddmento pré-filosófico do homem»28

Com base neste movimenEo em dois tempos,

Merledu-Ponty, é levado a constdtdr que a

fenomenolosid sofre de um estrdbismo consénito, na

medida em que eld dedica todos os seus esforços

pdrd ultrâpdssdr a atitude ndtuíd! e depois faz tudo

pdrd voltdr d redbilitá-ld29. Està heterotropid dd

constituição encontra a sua justiFicação em «Le

phÊlosophe et son ombre» onde Merledu-Ponty

defende que «tdnto quanto pelo turbilhão da

consciência absoluta, o pensdmento de Husserl é
atraído pela ecceiddde dd Ndturezd [ . . . ] Há

Íncontestdvelmente dIgo entre a Ndturezd
transcendente, o em si do naturalismo, e a imdnêncid

do espírito, dos seus atos e dos seus noemds. É nesse

entremeio que é preciso tentar dvdnÇdr»30. Entre o
formalismo da consciência husserlidnd que Ricoeur não

consegue admitir e umd existêncid real partes extrã

pdrtes, Merledu-Ponty dntevê duas possibilidddes: ou

a reflexão trdnscerldental consegue reconstituir d

totalidade do mundo como trdnspdrêncid nd imdnêncid

da consciência, ou, impossibilitddd de o fdzer,

consegue apenas desveldr algo da sua opdciddde.

h única formd de sair deste impasse e de

libertar a opdciddde do Lebenswelt cJd objetivdÇão

da constituição husserIÊdnd é fdzer com que a tese dd
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dtitude trdnscendentdl dscendd (corno diz Ricaur)

do visto, mas dirIJa não sdk)ido, da atitude ndturdl,

do dddo dd atitude trdnscencJentdl, e, por outro Iddo,

ddmitir que o primeiro não pode ser posto de lado

na operação de temdtizdÇão, mds deve ser mantido

corno fundo latente da próprid posição do mundo na

reflexão. Desta formd, a crenÇd ori8inárid dd percepÇão

natural pdssdrid nd atitude trdnscendentdl hdbitdndo-

d. Se d percepção nos dá, como nos diz Merledu-

Ponty, as coisas em cdrne e osso, o irrefietido ndturdÍ

brotdrid dssim nd reflexão transcendental porque esta

não ultrdpdssarid rddicdÍmente d dtitude natural de

formô efetiva . Na verddde, como diz Merledu-Ponty,

d atitude ndturdl sÓ é uma dtitude se a pensarmos

como umd tese do naturalismo, ou sejd como uma

dbsolutizdÇão do em 5/ do mundo contrdpostd à

dbsolutizdÇão do para si do Espírito, outrd Formã de
dpor ndturezd e consciência

Num pdrásrdfo de «Le philosophe et son

ombre» podemos compreender que mesmo para

MerleduPonty ds relaÇÕes entre ambas ds dtitudes
enunciddds por Husserl não são claras, pois «elds não

estão umd do fado dd outra, nem umd depois dd

outrd»11. Poderíamos tentar compreender esta

drticuldÇão dtrdvés ads noções de enjdmbemenE ou

de empiêtement, onde umd “sdlsd'’1: para d outra

dlcdnÇdndo-d e sobrepondo-se d eid, sendo nela. A

percepção como primeira atitude do sujeito
perceptivo perante o mundo trdnsFormd-se assim numd

«prepdrdÇão dd fenomenolosid», pois é eJd que
«reiterdndo ds suas próprias démdrches, cdi nd

fenomenologia. Éeld mesma [enquanto dtitude ndturdl]

que se superd nd fenomenolosid, – e contudo não se

supera. Reciprocdmente, a atitude trdnscencJentdl é

ainda e dpesdr de tudo «ndturdl»»-- x, ou sejd a redução

- ' M. MEFLE/'„ .-P:1\’v, Sisnes, p. 267 . Compreendemos aqui também o pdpel desempenhado pela sÍntese trdnsitivd realizada entre a atitude natural e d atitude

trdnscenden EdI no seio da redução fenomenolÓsicd, EdI como Merledu-Ponty d concel)e.
Na medidd em que não encontrámos nenhum Eermo em português que possa Induzir " enldmbe;' mantendo d ideid de um movmenEo execuEddo pela perna,

escoEhemos mdntê-lo como [dE O termo qâl8dr parece-nos, díndô que de formd um pouco desdiusEdcJd, dproximdrse mais da ideia de " enldrnbe,

h/\. MEKktÀ,:-P':'\-y , S,qnes, p. 967
M. MER,E,'.l,-P:.\TV, SIg'les, p, 266
O princípio subjacente do mecõnismo de recdlcdmento em psicanálise enconErd aqui ds suds bases.

no mesmo 3esto que renuncid à [rdnscendêncid

munddnd já d dfirmd, na medida em que dela teve de

partir

R interpretaÇão merledupontidnd da redução

fenomenológicd confere à passagem dd dtitude ndturdf

para (e não nd) d dEitude trdnscendentdl, um

dinamismo que Husserl não Ihe dá. /\o contrário de

Husserl, há assim na interpretação de Merledu-Ponty
como se um fluir da atitude natural nd ôtitude

transcendental, o trânsito de uma certa ingenuiddde

do pensar que as atravessa na sud própria mdturdÇão

Estd ingenuiddde só pode ser pensddd do ponto de

vista «de uma «fé primordial» ÇUrgldube) ou de umd

«opinião orisinária» ÇUrdoxd) , mais antiga do que

qudfquer tipo de dtitude e que nos dá «não uma

representação do mundo, mas o mundo mesmo»34

Desta forma d percepÇão ndturdl deve instituir-se como
origem da dberturd do corpo do próprio mundo no

qual se situa e fluir nd atitude trdnscendentdl, pois

para que esta Últimd seja verdadeirdmente fundddd é

necessário que conser\,'e em si os Fundamentos pré
objetivos da primeird. Por outro lado, se há umd

conversão do nâturdl em analÍtico, ela não é

obrigatoriamente necessárid: há percepções que
permdnecem mâis próximas da opdciddde do ser

ndturdl do que Ja expressividade dndlíEicd do sujeito

consciente-1 5

h opinião ingênua anterior d qualquer atitude

e que se identifica com d dtitude ndturdl encontrd d

sua vercJddeird expressão nd ideid merFedu-pontidnd

de «percepÇão ndturdl», nd medidd em que esta «não

é uma ciência, não enuncid as coisas sobre ds quais

incide, não as dfâstd pdrd ds observar, eld vive com

elds, é «d opinião» ou a «fé ori3inárid» que nos ligd d

um mundo como à nossa pátrid, o ser do percebido é
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Fenomenologia e Ontofenomenologia do Tempo
em M. Merleau-Ponty

Phenomenology e Ontophenomenology of time in Merleau-Ponty

Luís António UMBELINO'
Universidade de Coimbra

Resumo

C) presenEe Eexto tem por objetivo meditar, ao longo do percurso Filosóflco meredu-pontydnor a questão do [empo tdf como se

configura na proximidade da questão do espdÇO. Assim, trdÇdremos umd linhd de análise desde as primeiras Formulações fenomenolÓsicd

de um Eempo vivido, até à rddicdlizdÇão dd concepção de um tempo tempordlizddor no contex Eo da ontolosid do Sensível

Palavras-chave: [enlpo - espaço - Merledy-Ponty

Abstract

This paper dims to meditdte/ throughout Merle'iu-Ponty’s philosophicdl project, the problem of time às it is revedled in the proximity of
lhe problem of sp'ice. We will Follow d line going from rhe edriy phenomenologicdl thesis of d lived nme, to the rddi(_dlizd lion oF a

tempordfrzln3 time in the context oF the on[olosy oF the Sensible

Key-words: lime - space - Merledu-Pon Ey

1.
de morddd que se insinudm no nosso modo de pertença
corpóred do mundo

Numa época de esquecimento do tempo

autêntico sob a pressão da rapidez e do fusaz, chama

renovdddmente d pensar d medi[ação merledu.

pontydnd sobre o tempo, dliceíÇddd sobre os lu8dres

No horizonte do seu projeto de investigação

sobre a percepção, de que a PhénoménologÉe de Id

perception será referência central, tdI modo de

pertença – ou co-pertenÇa – é pdrdcJigmáticdmente

Professor Auxldr dd fdculdadc de Letras (Portuga) Jnve5usddor da UnddJe &D _ L1,lqudgemf InterpretdÇão r n/osoó) luísum(Qmesdmd}Ipt
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ilustrddo peld experiência vivida cJo espdço que o

corpo persegue para dquém de qualquer consideração

sobre Forma ou contéucJo: . O pintor demonstrdrá

siSnificdtivdmente tdI experiêncid, pois, primeiro do

que todos os outros, compreende que há um saber

do espaço que depende do modo de ser corpo no

mundo, e um sdk)er do corpo que depende do modo

de ser hdbifddo pelo espaço. Ancorddo - e não,

justamente, sobrevodndo ou dpends locdFizdndo

objetos num ponto determínddo de umd extensão

mensurávef – num espaÇO que se drrold nele dÜrdvés

de cddd pedaço de natureza- , o pintor comprovd
em ato d verddde derrddeird do nosso solo percepEI vo,

enqudnto este subsiste numa zond não-temática que

gudrcJd o sentido de umã interpenetrdÇão ou
entrecruzdmento ori9inárÊo entre o sujeito que percebe

e o mundo que se oferece como teia “moduJdndo nd

insLdbilicJdde”3. A esse sujeito perceptivo que é

vocação de mundo, de fdto, ds coisds não dpdrecerr,

como átomos dtópicos ou locdlfzdÇÕes objetivas/
outrossim dão-se d ver JesenroJdncJo vdlores de

espdcidizdÇão que o corpo sdhc decifrdr por um

enigmático excesso de proximidade à profundiddde

do espaço. Cézanne não se enganou : nesses

momentos, tudo se passa corno se o espaço (a
paisagem) se pensdsse em nÓs e nós nos fizessemos d
sud consciêncid

Pdrd um sujeiLo que é corpo incrustd<do no

espaÇO, “percepciondr ” é o nome para a capacidade

de um olhar enraizado se dpropridr cIo que vê, sendo

que este dpropridrse não representd nenhumd pretensão

de posse, mds revela o próprio reidclondr-se que o

olhdr é. TdI pdcto seldse entre um corpo feiEo olhar

(o meio pelo qual me posso comprometer
continuamente corn uma totdiiddJe vividd) e ds

coisas percebidas” que, precisamente, nuncd

MERLEAUPONTY, M, Phénon,énofoçlie Je Id peícepllo„, GaIFimdr cJ, Pdíís, 1945, p. 278 (Citado Ph'P)
: CF. MERLE/&,LJPONTY, M, "Le douEe de Cézdnne'’, in D, Ser15 ef rIc_ns 5ens, NascI, Paris, 1948, p. 21 (CitdJo S.NS)

MERLEALJPONTY, M, Notes de cours 1959 1 96 7 , GdfIÉmdrd, Pdrís, 1 996, p. IÓ 9 (CÊtddo N'C)
: CF. S.N.S., p. 30: “Le pdysdse, cJisdit-iI, se pense en moi et je suis sd ccnscience

: Ph.P., 173
= S.N.S,, p. 96

poderiam dpdrecer d esse olhar (que percorre o mesmo

horizonte), como unidd(:les ideais subsumíveis, Cdc1d

coisd percebida revela o seu sentido nd exdtd medidd

em que irrddid d própria li8dÇão do fundo de pertenÇd

que d une d tocJds ds outrds e do próprio corpo

perceptivo, podendo, então, ser percebidds dpends

por um olhar capaz cie percorrer um espaço de

envolvimento e não de presentificdÇÕes frontdis. C)
gesto de desmembrdmento do cdmpo perceptf\,,o

deve, pois, reconhecer-se sempre derivado, segundo,

por reldÇão d umd vivêncid ori8inárid e significativa do

espdÇO, inscrita no modo de ser corpo no mundo e
confisurddord do próprio enrdizdmenLo perceptivo

Este reveldrá, enfim, que a espdcidliddde dd coisd e o

ser da coisa no seu dpdrecer não constituem probÊemds

distÊntos5, mas um só: o prol)ema de um encontro

imp,o„á„,f ,„t„ , t,i, ,iI,,,io„ d„ ,oi„, , o „,o,Jo
corno um olhar espalhado pela mesmd teid se torndr

suficientemente versátil, ou suficientemente capaz de
co-responder do excesso de visível que em cada coisa

o dfetd e cJescentrd fazendo a sua situação

Assim sendo, “ir até às coisds”, implicdrá um

prévio “cJeixdr que as coisas venham até mim”, Lrdzendo

consigo todos os fios de ligaÇão d um Todo
indivfsíveló. Este é, por princípio, irredutível a qualquer

consErução de um sujeito de sobrevôo, recldmdndo

pdrd ser percebido a capacidade de devoíver os

direitos do que interpeld o olhar e o orienta . A ideia

de que “also aparece do olhdr" deve também ser

bem entendtdd: já não se trdtd dd possibili(IdeIa cJe

urna consciêncid subsuntivd aceder à verddde do que

existe através dd sua dpdrêncid, mas dd certeza de

que no aparecer – e porque nele se joSd urna misteriosa

permuta pela qual corpo e espdÇO se pdrecem invddir

mu[udmen Ee e rever um no outro – é d dpdriÇão do
apárecer que se testemunha, o nascimento cde um

Reflexão, Campinas, :M (95), p. 3343, jan./jun., 2009



"v c/hugo 35

sentido que dpends nesse encontro (no qual corpo e

espaÇO se tc)mdm mutudmente d cargo), e em nenhum

outro, poderid ser libertado.

(“ddd presenÇd é sempre parte de um conjunto

que funda o aparecer na nitidez que convém d c cIda

coisd – como se a “espessura de um médium sem

coisd”7 ou umd espdcidIÊddde já ddquiridd desde d

sud cJefldSrdÇão poidrizdssem um “ser-em-recJorde-mim'

e um “ser-através-de-mim” que o corpo perceptivo

(_onsesue percorrer. De nenhum outro modo serIa

possí'„'el, corno escreve Merledu-Ponty, “juntar ds mãos

errdntes dd natureza”8, reunir tudo o que se dispersa

mas é coexistente, e de nenhum outro modo,
consequentemente, se poderá exprimir o que as coisds

querem dizer delas mesmds9. Ora, para Merledu

Ponty, o que rnerece nesta ocasião a nossa atenção,

tal possibilidade é tônto espdcidl como tempordl, pois

não pode iSnordr-se que essd “coexistência, que define

com efeito o espdÇO, não é estrdnhd do tempo (...)”lo-

EFecttvdmente, para um corpo que se distencJe

pelos Fios de uma espdcidliddde que é vivÉdd porque

nos vive, ver um objeto à distância significa tê-lo já ou

ainda o ter/ é, pois, necessário que nele se reÚnd o

tempo sem se encldusurdr em nenhum “dsord" pontual,

porque é forçoso que esteja no futuro ou no pdssddo

do mesmo tempo que num espdÇo11, onde nddd

aparece seornetricdmente tocdiizddo mds sempre

criando localizações por irrddidÇão . Cézanne sentia-

se “sermindr corn a pdisdSem” num nascer conlinudJo,

e centenas de vezes regressdvd dos seus motivos para

procurdr o mesmo presenle de um pecJdço de natureza .

Renoir, didnte do mdr de Cdssis, pintdvd o mesmo

Ph.P., p, 308
' S.N.S., ,. 99
- CF. SNS, p. 35 = "Cézanne d seulement dt ce qu'ls vouldlent díre.
'’' Ph.P., ,. 306
': Ph.P., p. 306, 318.
' Ph.P., .. 487

Ph.P., p. 475
14 BARBARASf R./ Pr I'érre du pfénoméne Sur F'onlofogie de Mer{eduPor1 ry, MiÊlon, Grenoble, 1 991, p 249
: Ph.P., p. 318

1“ (_F. PhP. r p. 31 8 ''Mdis l’unE é et !'individudlt é de chdque vdgue [empore llc n e5[ possible que si ele est pres5ée entre Id précédente et Id sui\’ante et si la même

pulsdtion temporelle qui la fàit jdilllr retient encore la précédente et tient d’dvdnce la suivdnte"

dzuÇ do resdto dds Ldvddeirds , Ambos conheciam

esse tempo de que fdldmos/ dml)os sdbidm que, pdrd

aquém do falso tempo medido, pddronÊzddo,

uniformizddo, um dpdrecer selvagem do tempo – um

'outro tempo, o verdadeiro”, um tempo vI\,’d* ’19 –
deixa d sud mdrcd indelével nds dobras do corpo e

do mundo, mdrcd de umd pdssdgern, de um trdnsitdr- 3

que, precisdmente, não pode ser estranho do modo

como o corpo percorre d filigrana do espdÇO

2.

Nesse percorrer, nenhum objeto à distância está

propriamente ausente ou perdido no pdssddo ou no

futuro, como nenhum objeto, enquanto alberga urnd

interioriddde “pré-espacial” que o reli8d do todo, se

pode dizer estritamente contemporâneo. Se dssim fosse,

terÍamos que :'ne8dr o cdráter ori8indridrnente situado

de qualquer experiêncid do espaÇO do propor um

ponto de vista dbsoluto no qudb todas as posições

seridm dddds em simultâneo"14. É certo que “ds coisds

cc)existem no espaÇO porque estão presentes do mesmo

sujeito perceptivo (perce~,,,ant)’' / mds estãono como

que envolvidas “numa mesmd ondd ternpordl'’15, onde

pulsd ainda a ondd precedente e está retêdd

dntecipdc4dmente d sesuinteló como vibração de
um tempo que, de dlsum modo, tômbém se pensd

em mim e do qud! eu sou d consciência.

f\ velhd metáFora que compdrd o tempo a um

rio que corre no seu leito deve ser, neste contexto,

rejeitada. Tal imdgem de um tempo que segue o seu
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curso'’, de um tempo cujo :'cducJdl" representa sempre

um presente que é consequência do pdssddo e um

futuro que é consequência do presente é, de fd to,

denuncidcJd por Merledu-Ponty como “muito

confusa’'1 : e “inconsistente'’ '. A ideid de um tempo

que corre permanente e linedrmente do pdssddo pdrd

o futuro, ds concepções de tempo estruturddds como

uma “sucessão de dsords” ; que poderid verificar-se

de ponta a pontd'’, apenas ooderidm ser verdddeirds

para dlSuém que detÊvesse um critério de
intempordlicJdde” ou que, de dl8um modo, se

pudesse retirdr do tempo para o constdtdí de ford (a

partir cId mdr8em do rio):/ mais, serid necessário supor

que todo o tempo se poderid recJuzír a uma sucessão

de eventos descontínuos nivelddos como objeto

imdnente de uma consciêncid. Mds, píecisdmente, tdI

construção perde do tempo o fundo enigmático de
um passar que, longe de ser linear, misturd

consLdntemenCe todas ds dimensões de presente,

pdssd Jo e futuro. E Êgnordr esse desÊizdr, tão seEvdsem

qudnto familiar, equivdfe â destruir o fenómeno do

tempo:

Não é na pressuposição de uma

conLempordneiddde corn todo o tempo, no pos[ulddo

da vivêncid de um presente puro, nd ilusão de urna

posse dbsoluLd de si (numd eternidade dominddord),

ou no pressuposto (indceitável) de um tempo

cJe5velddo intesrdmente, sem escdlonamentos nem

entrecruzdmentos, que o tempo se revela nd sud

Ph.P, p. 470
- Cí PhP,, p. 472
’ Ph.P,, p .472
CF Ph P , p 470 "Si ceEEe méEdphore d pu se con$eí~.'er depuls Hérdcllte Jusqu'à nos jours, c est que nous mettons subrepEicernen: dans le russeau, un ténoln de
sa course” . Mesmo para esse espectddor impossível, diga-se, :a e$rodmen Eo do tempo $erÉd rdplddmente entendido como falso: nd mdrgem constdtarid o correr

dds áquds pàíd o pdssddo desse ro e não pará o futuro, pobs d foz é o seu esso[dmenro e dpends nd ndscente permanece o seu nã$ceF renovado. CF. PhP, pás
470 :(: J Êes masses d'edudélà écoulée s ne went pds vers f’dvenÉr, efles sombrent dans le pdsséi l’ôvenr esE du coté cJe id sourc_e du remps" gudmenle pdrã um
observador que estIvesse dentro de um barco no meio do rio, baI linha do tempo não seria verdadeIra: descerid com d corrente em direÇão do seu futuro, mas num

presente imóvel
Ph . P p. 475
Ph.P., p. 475
Ph.P', p. 475
Ph.P', p' 484
CF Ph.f, p. 475, pdsslrl

CF PhP, pp 476-477, pds51m "Je ne pdsse pas par une série de mdlntendnE donE je con5er\'eras I'lmdge et qui, ms k)out à boot, rormerdlent une lisne. F\ rhdque
moment qui Yient, e moment précéJent sul)it une moc+ÉFÉcdto: je Êe Eiens encore crI main, ri est encore à, et cepeddrE il somE)re déjà, iI Jescend au-dessous de la
FÊsne des pré5eriEs; pour e sdrder i Fdul que je Cends lã mdÍn à trdvers une mnce couchc de temps .»

É

<

redliddde profundd/ nenhuma dessds teses devolve os

direitos do tempo vivido “em estddo ndscente e em

vias de aparecer, sempre sub-entendido pela noção

de tempo e que não é um objeto do nosso saber, mas

umd dimensão do nosso ser '’29. No coração da nossd

experiência do tempo, e não num “sujeito intemporal

que seria encarresddo cJe a pensar e de d constituir "Y3,

o fenómeno do tempo oferecese num constante

escorregôr das suas dimensões, que não é lineâriddde

cronológica mas mâlhd de intensidades kdirológlcds

De um tempo assim, d Única "sÍntese’' possÍvel será

uma “síntese de trdnsiÇão'’, efectuddd pelo
'rnovirnento de uma vida que se descJobra"'-'' corno

um elástico entre dimensões Lempordis que não se

excuem mds mutuamente se invadem

Num espdÇO onde nada dpdrece isolddo num

Êocdl mensurável, nddd se poderia encontrar preso d

uma contemporaneidade estriEd. Um outro tempo

sustentará o oPhdr que se tornd dnÔnimo do aderir do

espdÇO/ um ouEro tempo sustenLdrá cddd presenEe que

é envolvimento, entrecruzdmento, mistura de tudo com

tudo um tempo onde necessdridmente o pdssddo

permanece “ainda à mão'’ e o Futuro está sempre ''já à
mdo

Pode dftrmdr-se que ds ':intenciondlidddes que

me enrdÍzdm num envofvimento” perceptivo drrdstdm

com elas o seu “horizonte de retençc-)es'’ e Fixdm-se

'pelas suas protenções sobre o futuro”26. Mas note-

se bem o que Merledu-Ponty lê nestes conceitos
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husseriÊdnos. Na sombrà do fenomenófogo alemão –

e pdrd dlém das dúvidas que neste ponto a sua doutrind

p,d„i, „,'tE„: ' _/ p„m„„„ , f.„,ibilid,de de

pensar alSO de preciso sobre a experiêncids do tempo :

que cada retenção (/\’, A’ , etc.) não é senão um

determinddo momenLo (A) tal como o vou dindd

"tendo’' à medida que se “dfdst'1”, e não momentos

distintos do momento presenEe que me permltdm

(._onstruí-lo por inferência. “Se Husserl introduziu a

noção de retenção – comenta Merledu-Ponty - e diz

que eu tenho dindd em mão o passado imedidto, é

jusLdmente pdrd exprimir que eu não coloco o pdssddo,

nem o ,.-onstruo d pdrtir de uma Abschdttuns distinta

dele e por um ato expresso [mds] que eu o dtinjo no

seu ser dÍ íecenEe e, portdnto, já pdssddo'’- - . O que

eu vejo é /\ ''por transparência" através de A e depois

dtrdvés de AF ’e assim por didnte. É pois útil a reflexão

husserlidnd desde que utilizada para nos afastar de

umd síntese à maneira kàntidna e nd direção de uma

presenÇa redf cIo fdcEo pdssddo, se bem que segundo

um 8rdu cada vez mais retenciond! pois serid absurdo

pretender que se “dtin8irid o próprio passado”--’'

Devemos compreender que é qudndo se chega a

restituir o sabor dos dcontecimentos que se pode

efectudr uma vercJddeird experiêncid dd tempordlicJdcJe:

dqueld que permite, orgdnizddd numd certa corrente

:de crença e esperdnÇd, ir ao encontro do tempo

perdido (. . .)’' - cujas retenções no presente me

dsse3urdrn umd continuÊddde que posso percorrer. C)

tempo não é feÊto Je /\b$chdEtung separávei s, porque

a sud texturd é d de um “brilho” ou irrddidÇão
continuddos onde LucIo se põe em conjunto e se

mistura. E este tempo que dcompdnhd o ''drrdnjo’

das coi sds (que o drrdnjo das cores deve conseguir

Poclerid quporse lluc ]usseri apena\ perrr11te pensar umd \érlc Je -dsordb’' dqíuf>dJos em unl(Jd,des ldedr, à maneIra da sinte se tempord! Kdnridnd/ hd'.erld, então, que

ôrgumenrdr se uln inçtdnte pdssdcIo ,À se encontrd reconhccldo atr,1\'és dos dIversos .Àbsrhdttunqcn À'. /À", ctc ' sob os gurus dpdrece à medida que se dfdstà,

pie$suporld fd_’cr dc '\ uma síntese de ldentlflc_ação que reun\be a priori /\', /'\'’, etc.?
Ph,P, p 477
Ph.P., p 478
Ph.P, . 478
Ph.P., . 478
Ph.P, p 484
Ph.P., . 481

"dizer ”) nd profundidade do espaço e contribui pdré

Ihes díbitrdr o conflito no encontro com o olhar-

Cada instante deve ser “Fundddo de umd vez

por todds peld sud passagem no presente’' -; depois

porque "é do vir do presente que um momento do

tempo adquire a sua individudliddde indelével, o seu

'de uma vez por todds'/ que Ihe permitirá de seguida

dtrdvessdr o tempo” :l . Pdrd um obhdí cdp'iz de ií dM

is rdÍzes, nenhum }nstdnte é abolido por outro num'3

linha sem quebras/ como nenhum acontecimento depois

de se realizar deixa de ser. Um e outro não se perdem

porque “o que há não é um presente, depois um

outro presente que sucede no ser do primeiro, e muito

menos um presente com perspectivas de passado e

de fu[uro, seguido de um outro presente onde as suds

perspectivas seriam dtterddds, de modo que um

espectador idêntico seria necessário pdrd operar d

síntese dds peíspectivds sucessivas: há um só tempo

que se confirrnd ele mesmo (e d e/e mesmo) , que

nada pode [razer à existêncid sem a ter já fundado

como presenEe e conlo pdssddo d vir, e que se constitui

de um sÓ SesEo

O presente coílstdntemente se excede e retrdÉ

em direÇão d um futuro e d um pdssddo próximos e

fdnriiidres. O que não é dizer pouco: o pdssdr de um

tempo que mistura todds ds suas dimensões e ds mdntém

co-presentes no seu próprio movimento, não é estrdnho

d um corpo onde, de algum modo, encon Era o lugar

possível pdrd se reFerir a si próprio no presente e depois

poder ser passado e futuro sem se destruir. O
movimento do tempo vivido revela, pois, umd

dimensão tempordlizddord : o corpo perceptivo
votado do mundo é espdcidlizddo pelo espaço e

Eemporalizd(lo pelo tempo
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Cézdnne 8ermindndo com d pdisd8em em cddd

encontro com o motivo a pinLdr, ou Renoir

contemplando o mar de Cdssis pdrd atravessar o azul

dté ao resdto das suas Ldvddeirds, estão num espdÇO

e num tempo Feitos não de momentos ordenados

sucessivamente, mas de dimensões entre ds quais há

promiscuiddde e mútuo empréstimo. Num cerEo

sentido, do pintdrem comprovdm, então, a

possibilidade de habitar um presente que foi e um

presente que vai ser . O que recordam não é apends

dIgo que invocdm pdrd saber se dindd existe/ pdrd

eles, o passado está ainda aqui e o futuro já aqui,

penetrando d dimensão do presente e conferindo do

espdÇO o seu caráter enigmático, pelo qual os

acontecimentos parecem sdir uns dos outros34 como

dspecto dd dispersão Çéclatement) ou da deiscêncid

totdl”35. E dpenas por isso conseguem pintar.

3.

Não é pouco o que assim A4erledu-Ponty

obriga a pensar de modo novo: “ver '’ deve si8niFÊcdr

nterpretdr ou reunir um sentido espdlhddo nos

fenómenos, começando d dizer o que eles querem

dizer deles mesmos/ “compreender ” significdrá

derrâdeirdmente ''cJimensiondlizdr ’' , ou seja,

dcompdnhdr a integração de cdcJd coisd numd

constelação ou HorizonthdftigkeiPt , distinguir sem

nddd isoldr cJo conjunto37/ “ter um lusdr de onde vejo",

finalmente, IÊbertdrá o seu sentido como pertenÇa d

uma espdcio-tempordliddde que orienta, funda e
enraÍzd o olhdí em e atrdvés do espectáculo pelo qual

34 Ph.P., p. 480
35 Ph.P., p. 480. O tempo garante a profundIdade cdrnal do espaço ao garantir que os acontecimentos não existam – no tempo –– senão uns pelos outros

clara e distintdmente eles mesmos porque cruzados de ''retenções e protenÇÕes”; nunca dbolidos completamente depois de presentes
3' MERLEAU-PONTY, M , Le vlslble el I'Invisible, Gdllimard, Paris, 1967, p. 324 (CItado V.1.)
3 ’ MERLEALJ-PONTY, M., Résumé5 de cour5. Cofleqe de France, 1952- 7 9(SO, Gdllmdrd, Pdris, 1969, p. 1 2 (Citado, R .C.) / CF. V.F., p. 262
18 CF MERLE/\U-PONTY, M, [oeil e[ F'e5prl[, Gallimard, ParIS, p. 1967, p, 16 : « Le peintre 'dpport son corps’ dit Vdléry, » (Citado, OE )
39 CF. BARB/\RAS, R., "De LÊtre. . .", op. cit , p. 948
'' Ph.P., p. 483
': O.E., ,. 28
': R C,. ,. 12
=: N C, ,. 167
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cada coisa se pdrece fundar nos seus drredores,

formando uma atmosfera que se faz eco esteseológico
no corpo que vê

Mds o que deste modo recldmd expressão exige

que a dnálise se rddicdlize e que o ponto de vista

tomado dd Íenomenolosid, inevitdveimente cativo de
umd referêncid à consciência, seja dprofundddo. É

necessário levdr até ao fim a tese de que o espdÇO é
da ordem dd coexistêncid, enquanto urdidura onde

todas as coisas existem de perto des\izdndo umds nas

outras e dtrdvés do corpo; é indispensável meditar a

que espaÇO se emprestd o corpo38 e em que sentido

aquele neste se che3d a pensar/ é forçoso diíuciddr

definitivdmente a que ponto é espdcidf9 um tempo

que descobrimos “ForÇd Çpuissdnce) que mantém em

conjunto – e não ôpenas justapostos – os
acontecimentos exteriores” e se reflete

quidsmaticdmente no corpo não apenas como “coesão

de uma vida”40, mas como irldivisão dd Cdrne/ é

preciso invesEiSdr que espdÇo-tempo se dnichd nos

recruzamentos e sistemds de trocds pelos quais, do

olhar, “d mesmd coisa está dli, no coração do mundo

e aqui, no coração da visão, a mesma, ou (. . .) uma

coisa semelhante, mds segundo uma similiEude eficdz,

que é dndlosÉd, gênese, metdmorfose do ser nd sua
VISãO

Nd vid deste dprofunddmento escreve

Merledu-Ponty linhas sisnificdtivds, procurando pensdr,

desde logo, um espaço que faz da percepção
relativa Êmpercepção de um horizonte ou de um

fundo que ela implica mas não temdtizd”42 e que,
por isso, é passível de ser escfdrecido como
'possibilidade no sentido de presnâncid, envolvimento

de um dtudl indcessÍvel no atual acessÍvel”43, na
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medida em que tdmbém o espaço traz consigo ''um

estilo de ser por todo o lado onde se encontra umd

pdrceld" J': . /\ nosso ver, qudndo Merledu-Ponty dtribui

à sua ontologid d tdrefd de “redefinir o vidente e o

mundo visto’'-:; e, neste contexto, meditd o corpo

como vdridn Ee notável dessa instância pré-esológicd

– o Ser, a Carne, o Sensível – que funda

derrddeirdmente o onde e o qudndo:'', é também do

espdço que Fdld: de um espaço que dlbersd essa

dÊmensiondliddde funddmentdf-:- medidnte à qudl cddd

ente se pode fazer emblema - do Ser, de um espaço

que dibersd essa virtude sinsuÍdr do visíveF" ’ pela qudl

estando dIgo do alcance do olhar é, no entanto, mais

do que simples correldto da visão.

O significado ontolósico de um espaÇO cujd

principal dimensão - já “cJescobertd " nd

PhénoménoFogie –é d profundiddde, escldrece-se,

neste sentido, como d própria continuiddde de

existência visível do corpo, outro nome para a mútua

pertenÇa d um mesmo estofo pdrtilhddo. E d

profundidade cdrnâl do espdÇO que, dssim, sustentd

uma visão que “se Fdz nds coisas”, e torna possÍvel

que na visibilidade manifesta dds coisas se desdobre

uma visibilidade secreta que é icone de um Ser

polimórfico ou de in(Jivisão . Neste contexto, “estar

no espdÇo'’ dpends poderá signiFicar pertencer, como

corpo, do fundador princípio de equivdlêncid ou

:processo de Gestdttuns’' através do qual cddd coisa

se faz alusão d todo o visível - qudndo uma parte do

conjunto que é o mundo “dbre subitamente dimensões

ilimitddas [e se torna] parte total”51 , processo pelo

“ V.l., p. 184
“ V.l., p. 108
“ V.l., p. 1 84,

4’ V'I, p 289; CI O E, p. 48 , CF. a reflexão prÓximd de DIDIER-HUBERMAN, Cc que nous vo>'ons, ce qui nous regdKJ, MInutE, Paris, 1990, p. 190.
'' V.l., p. 323
'’ V.l., p. 173

V.l., p. 260
v.l., p. 306 / 271

- 0.E, p 83
DIAS, Isabel, Matos, "Maurice Í\lerledu-Ponty= une esthéseoiogie ontolosique", in MERLE/\LJ-PONTE M., Nor,'s de cours sur j'orlslne de Id séométr-le suivi

de Recbcrchcs sul la phénoménol,.Roc JcMlerlcdu-PonEy, sol,5 /d direction de R. Bdrbdrds, PL JF., Paris, 1 998, p 281. Consultar-se-à com proveito,

igualmente, ID, LInld Ontoloqld do Sensível, Centro de FilosoÍld da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1999.

qual cada coisa se revela lu8dr de mundo, no duplo

sentido em que tem um lugâr no mundo e é lugar

onde o mundo tem lugar. “Ser corpo que vê”,
consequentemente, será outro modo de dizer um

modo de pertença à própria fenomendlizdÇão do Ser

que é génese contínua, promiscuidade e mistura,

segregação, deiscêncid. Em rigor, nunca o corpo se

descobre no espaÇO “dqui" ou “dli" num local

determinado, mas num “ através ” que,
paradoxalmente, o orienta e faz a sua situação no

mesmo momento em o espdlhd, desdpossd e virtudlizd

peld filisídnd do visível. E, de fdto, não estou eu

profundamente no espaÇO dpends quando d

defldsrdção do visível me tornd cdpdz de “tocar o
sol, ds estrelas (. . .) estdr do mesmo tempo em todo

o lado, do mesmo tempo tão perto do que está longe

como do que está próximo’"’!’?

Ao olhar o azul do mdr, Renoir estdvd longe e,

no entanto, perto do motivo que pintavd/ estdvô no

espaço – não numa extensão físicd e topogrdficdmente

cJetermindd mds imerso numa Profundidade interpeldnte

que o dissemind nd justâ medida exigida pdrd poder

realmente ver. De algum modo, tudo se passa como se,

num movimento proto-espdcidTizdnte, fosse o motÊvo d

atribuir-the o seu lusdr e este fosse o próprio irrddidr de

cddd coisa, os próprios fios – espdcidlizdntes, portanto,

do Visível . Neste sentido, é bem verdade que apenas d

fenomendlizdÇão ou "esteseologid dd Cdrne esteseolosizd

o corpo"'-: e o espdcidlizd

Tal processo não representd, contudo, qualquer

fusão. Ao contrário, Merledu-Ponty, uma vez mais,
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obriga-nos d pensar o mais difícil: o paradoxo de umd

coincidêncid que - como viu bem Beísson nunca

pode ser senão parcial.54 Acontece, justamente, que

o corpo que vê mdis não é do que o nó no qual o
Sensível se doE)rd num movimento endo-ontológico55

- ou, talvez melhor, endo-topolÓ8ico te que procurd

a sua expressão. O corpo está preso a essa relação

que o atrdvessd fazendo a sud situaÇão entre Folhas do
mundo, círculo que ele não fdz rnds o faz, enroldmento

do visíveÊ sobre o visível57, recruzdmento do espdÇO

sobre o corpo espdcidlizdnte-espdciàlizddo. Dito de

outro modo, o corpo é situado quando d
profundidade do espdÇO o “Fdz’' ponto, drticuÉdÇão,

dobra, em e através do qual o Sensível se voltd sobre

si mesmo no Único ''lusdr” onde pode chegar a ser

expressão – quando “no Fundo imemoridl do visível

dfso se mexeu, se dcendeu” e, invadindo o corpo,

recÍdmd uma respostd à qual, desde logo, a mão do

artista se oferece como se ndcJd mdis Fosse do que “o

instrumento de uma vontade lon8Ínqud’'’58.

Pode, enfim, dFirmdr-se que o espaÇO,
literalmente se sabe dErdvés do meu corpo59; e nesse

saber-se resume o fundo do próprio modo de ser corpo

no espdÇO, espdcidlizddo pe\o espaço – não

dissolvido numa simples coincidêncid, mds

permanecendo numa dÊstâncid que, pdrâdoxdlmente,

si8nificd o envolvimenLo no tecido cdrndl, onde cddd

colsô apenas se inscreve no corpo porque permdnece

ausente de si como objeto determinddo. Qrd, estd

possibilidade, justamente, recldmd não dpends modos

de espdcializdÇão, mas também de tempordlizaÇãoóo.

'+ CF. V.l., pp. 163-165, pdssim. "La vérité est que l’expérience d'une coincidence ne peut être, comme Bergson diE souvent, que 'coincidence

qu’est-ce qu une coincidence qui n’est que pdrtielle?
'; CF v.1, .. 979-280
*' CF. V.l., p. 264, 270

V.l., p. 185
'q O.E., pás 86
’ MERLEAU-PONTY, M., "Le philosophe et son ombre", in ID fIoRe de /d phllosoohre er outras essd/s, Gdllimdrd, Pdíis, p. 257
' CF. V.l., p 28
' V.I,, p . 309 eR.C,, p. 12
'': V.l., p . 319
'= CF. V,l., p. 238, pdsslrn

'' V.l., p 267
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Através do espaço que permdnece horizonte,

pregnânciâ, misturd, o olhar é sempre por princípio,

mistificddo, invertido61, porque d sua espdcidlizdÇão

dcontece nos momentos em que, quando um motivo

se fdz cdrne, o olhar se virtuôlizd no essueire de cddd

ente tomado legitimamente pelo Ser'52. Ora, tal

espdcidtizdÇão não poderid sustentar-se fora de um

tempo tempordlizddor.

Pdra o pensdr é necessário retomdr e rddicdlizdr

os ensinamentos da realidade vivida do tempo que d

Phénoménologie ensdiou meditar. Nd vid desse

dprofunddmento chegaremos a reconhecer, desde logo,

que a redliddde do tempo, longe de se confundir

como umd “série dE)so iuLa de eventos’', cada um

surgindo do nddd como criação de um suplemento

de tempo que empurrdrid pdrd o pdssdcJo todd a série

precedence, parece jogar-se dnLes num “sistema de

equivdlêncids” onde o “que acaba de ser jamais

coincide consigo mesmo”63, mas é quidsmd de todos
1 ( 1 f )) t( H )) ct = )) A .

cdrn,1 do tempo s,p,r, e mescl, , contr„lição „tr,
presenÇd e dusêncid/ porque se o espaÇO é o 'meio

onde pode hdver o ser sem que tenha de ser colocado

(. . . ), meio para o Ser se mdnifestdr sem se tornar

positividdde, sem deixar de ser ambíguo e

transcendente"64, isso é isudlmente possibilidade de

um tempo que sepdrd e reÚne, que sustenta toda d
coesão e todo o imbricdmenco

Husserl, dpesdr de ter visto bem a necessidade

de pensar um fio que relisdsse o meu presente do meu

pdssddo e do seu lugdr Eempordl, não é, pdíd Merledu-

pdrtielle' Mais

Reflexão, Campinas, 34 (95), p. 3:H3, jan.4un., 2009



V Jhugo 41

Ponty, suficientemente duddcioso. falará da "estrutura

primordidl de retenção como encaixe de pdssddos

uns nos outros [mais d] consciêncid cJesse encdixdmento

como lei”/ contudo, não vdi até do fim e "perde a

razão ao descrever esse encdixe d partir de um

Prãsensfeld considerado como sem espessura, como

consciêncid imdnente”65, sul)entendendo de dlsum

modo “um !usdr de contemplação absoluto de onde

se faria a expticitdÇão intencional e que pudesse

englobdr presente, passado e rnesrno dberturd sobre o

Futuro”c’6. Nesta tese não Íicd cldrd, de acordo com

Mertedu-Ponty, a relaÇão entre o espaço e o tempo,

porque essa "posição" dd consciêncÊd não reconhece,

precisdmente, d génese renovddd do tempo no

presente absoluto’'. Ora pdrd o filósofo francês, o

problema do tempo não pode ser resolvido a menos

que se dbdndone d ideia de urna “pontudliddcJe do

presente”6/, devendo o “encaixe” husserlidno ser

remeditddo de modo d permitir libertar as implicdÇÕes

mais decisivas de uma concepção de tempo como

Stiítun8 não somente de um instante do tempo mds

de to(Ao um sistema de índices temporais"68

O tempo deve ser entendido como o modelo

das matrizes simbólicas que são dberturd do ser, e que

o corpo redobrd nos momentos em que, no espaÇO

como no tempo, “sdbe'’ que algo não está aí mas

acabou de estar e, por isso, de algum modo, nuncd

deixará de estar. Pdrd aquém dd mera sucessão

objetivdcJd de uma realidade “seridl”69, o tempo é

primitivdmente mistura e envolvimento de dimensões

'5 V.I,, p. 227 , CF, N. C., p 208
'“ V.., p. 227 CF BÁRBARAS, R,, Le rournanr de I'espérlence. Pecherches sur /d phllosophie de Merledu-Ponry, Vrln, Paris, p. 225 . ''Ddns bd mesure oÜ

l’expérfence peut êrre dite, il est exclu de la réduire à la Ídcticlté k)rute, mais dans la mesure oÜ Id paíole est parole sur le monde, iI esl impossible de la referrr3er sur
I'un-lvers clos de 'idédlt é et de réduÉre Id conndissdnce à une adéquation nteIÉectue11e'

61 CF BARBARAS, R, ''De I'Être. ", op, cit,, p. 956
':8 V,1., p 227 . CF. P.M, p 95-96 "Husser a employé Ie beau moE de Srlfrunq pour déslqner d'dboícJ caLCe Fécondlté rncJéfinie de chdque moment du temps,

qul justement pdrce qu'il est sinqufier et qu'il passe, ne pourrd }dmdis cesser d’dvoir été ou d'être universellement (. . )’' .

” cr. N.c., p. 908
:“; cr. vi., , 238
/' V.l., p' 321
” N.C, p. 197
13 V.1. P.255
'4 v.1 ., p. 318
'= N.C., .. 909
'' N.C., .. 209

contemporâneas do mesmo mundo, pelos quais pode

hdver umd presenÇd cIo pdssddo no presente7c)
Sustenta-o um mesmo Ser de indivisão. E nessa medida

se pode pensdr derrddeirdmente d presença do

passado no presente, ou, talvez melhor, o que do

presente é o pdssddo e do pdssddo ainda o presente

passado e presente são Ineinender, cada um

envolvido-envolvente, e isso mesmo é a cdrne'’7

Assim entendida a questão, será evenEudlmente

a ideid de verEicdliddde d que melhor trdduzirá d

realidade cdrndl de um tempo que é “pirâmide de

simultdneiddde'’79 ou ponto indssindlável onde passado

e presente são nomes de uma mesma redliddde que se

recupera e dpdnhd d si própria num presente

dimensionàl. Dito de outro modo, devemos admitir

urna “SimultdneidacJe ori8ináriâ’'73, “eterniddde

originária”74, "nÚcleo trdnsternpordl"75 ou “eternidade

cJo visível'’76 dquém do sucessi\„o, não elimindndo-o

mds torndndo-o possível. Neste sentido, a pertença

do passado do presente é, do mesmo tempo, pertenÇd

do presença do pdssdcJo, ou sejd, StiFEung de um ponto

do tempo que, dssim, se transmite dos outros sem

'continuidade", sem “conservação”, sem “suporte

fictício nd psique. Dito de outro modo, o presente

não é estranho do pãssddo porque este, mesmo

enqudnto tdI, não deixa de ser de algum modo

presença; e o passado não é estranho do presente

porque, para o ser, tem que pdrticipdr de dlsum modo

no presente que guarda a presença cdrndl . Assim se

supera, note-se bem, qudbquer resquício dds
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concepções de um tempo imóvel, ao defender-se que

nenhum “presente" é exterior d outro ou d qudlquer

momento “pdssddo", mer3uthândo ambos numa

simultdneÊddde que os en8Éobd e os sustenta, como se

umd transtempordIicJdcJe li8dsse cddd momento no

próprio coração do Ser depois de aí os inscrever como

d "Ferida mdis profundd'’77

Se cddd fenómeno sdnhd carne sobre a textura

do Sensível e se sabe no corpo vidente-visível, então

nenhum presente pocJerid ser entendido como exterior

a outro ou a qualquer momento do passado , mas sim

li8ddo d eles dindd que por uma Ekstdse “que chdmd

as coisas a serem 'um já não ser ’ – que deve ser lido

não como um “já ndcJd ser”, mds antes como um "já

ter sido", significando “estar inscriEo nos 'arquivos

indesLrutÍveis”78. Tudo se pdssd como se “ao virem

do visÍvel, ds coisds inscrevem, enLão, uma sombra delds

mesmas que é indelével"7ç, dssim Formando um

passado-sombrd”80 ou :'historiciddde surdd'’81 peld

qudl se srdÍd d fili8rdnd do visível. “Rever " urrId

pdisdgern, experimentdr o “pdlpitdr cJe um pdssddo'’89,

regressar dos lugares de sentido pdrd recordar mesmo

o que não se chegou d viver: eis outros tdntos “rds8Ões

do sensível'’ para os quais MerÍedu-Ponty gudrdd,

então, o EÍtufo de “verdadeira memÓrid’' – que não é

dqueld que vdi de “Mdtérid d MemÓrid"s3, mds antes

àquela que, “por diferenciaÇão na cdrne do Ser”,
realiza (sem referência a umd ideia ou consciêncid) o

pdssd(Jo e o presente como forrndndo um todo de

P.M., p. 63, n.

’= CF, NC., p 198, É>assim. CF as dnáfises finds de B/\RBARAS, R, “De I'Etre, . ", op cít., pp. 257 e ss. . O pdssdí do passado tem que fazer parte do que

é presente, ou então, o que é o mesmo, o presente deve ser d “sua próprIa desdpresentdÇão'

’ 9 NC., p 1 98 CF' V. l., p 297: ''Le põssé 'verticdl' contient em Cui-même I'exisence d'dvoir été peíçu, lofn que la con5cÉence d'dvoir perçu porte celle du pdssé’
go NC., p, 202.’'Le pdssé non pds souvenÉí pur (immdtérei), et non pds souvenir image (conservé ou íecrée du présent), mdis pdssé-ombre, vísibllité inscrita pour

toujours, chair devenue essence’

': O.E p. 90
=' N.C., ,. 908
e3 CF. N.C., p. 1 99 ''Ld coé5ion du temps n’est Ods celle cJ’une chõTne quÊ vd cIc Mdtlàre et A4émofre: le pãssé exísEe pour moi pdrce que 1’df vu, i. e. par sd chair

et par md chdir, e[ en EdnE qu'if esE, non fc>nau avec mon présent, mdis justement incompossible dvec u". E por isto aliás, como bem notou Paul Claudei, que ds

nossas recordações não são ordenadas cronologicamente segundo umd clareza decrescente; e, de facto, quantas vezes acontecimentos “antigos” são recorda(Jos
como "mais presentes’'?

- N C,, ., 197
!5 CF N.C, p. gOO. A ':simu:tdneicJade" cldudõnd é, pdrd MerFeauPonty, o modelo desta co-pertenÇd de horizontes entre partes do tempo CF. por exemplo

VI, p. 142 : ''De moment à dutre, un homme redresse Id EêEe, renifle, écou le, considàre, reconndTt sd position: i pense, iI soupire et, tirant sa montre de la poche

losée contíe sd côye, regdrde í'heure. OC1 sul5le er Quelle heure esf-1/? Te:le est de nous du monde la question inépurssdk)le

0Z
S

=

$

diferentes que não se dnuldm mds permanecem um

'junto” do outro, um “dentro'’ do outro, um “em

torno" do outro. E se o tempo dpdrentemente perdido

pode ser, através de um odor, de urna pdisdgem, de

uma palavra, “ressuscitado”84, isso significa que, pdra

um corpo intrd-otologicdmente investido de espdÇO,

estdr num lugar em fiIÊsrdnd através dele é sinónimo de

estdr num momento em filisrdnd dLrdvés defe. Vidente-

visível, o corpo deve ser igualmente recorddnte-

recordddo de umd memória do mundo. O que não é

dizer pouco: o tecido do tempo é necessariamente

tempordlizddor. VdridnLe notável dd Carne e “lugar

onde ela dcede à expressão do seu próprio sentido,

o corpo, espdcidlizddo nesse processo que o requer

como dobra vidente-visível, Eocdntetocddd,
espdcidlizdnte-espdcidlizddd, é i8udlmente dobrddiÇd

de um tempo que apenas nele se chega a dizer – de

um tempo que, então, do dobrdrse sobre si no corpo

o tempordlizd . O corpo é desse tempo que tdmbém

do pdssdr por ele à procurd de expressão, tempordlizd

E dssim, por diferenciação de um só Ser que se dobra
sobre si como sentido no corpo que é cdrne dd Carne,

que o presente pode significar o passado e vice-versd,

e cdcJd presnâncid do visÍvel rdssdr os caminhos de

todo o passado e todo o futuro85 em trdÇddos cârndis

de temporalizdÇão espdcidlizdnte e espdcidlizdÇão

tempordtizdJord

Há, pois, um tempo que permite acompanhar

o ''ndscer continuddo" do visível, que permiEe “dssistir

Reflexão, Campinas, :M (95), p. 3343, jan.4un., 2009
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de dentro à fissão do Ser "8ó: tempo que não é senão

malha do Sensível, e no qual seres diferentes e exteriores

um do outro podem, no entanto, estar “absolutamente

juntos e ser verdddeirdmente simultâneos”87. Neste

sentido defendemos que o regresso do tempo não

pode ser “polémica contra o espdÇo" : é precisamente

a espdcidliddde do que eu vi, a sua rivalidade com

o que eu vejo num mesmo 'Espdço', onde o seu

fdntdsmd perrndnece (demeure) , que fâz com que o

pdssdcJo existd, não seja 'virtual”’88 – que Faz,

portdnto, de cddd presenÇd present ificdÇão de um

impresenrável e do corpo a dobra ou momentolu8dr

de espdcializdÇão do espdÇO e de tempordlizôÇão

do tempo.

4. Notas finais

Aquele que viu foi o mesmo olho que vê dincId,

melhor, que “escuta” para lá do visível de fato o

visÍvel universdl"8ç’ e, consequentemente, pdrd lá do

tempo de fato, o "tempo en8lobdnte'’90 que cruza e

preenche o mundo. O corpo pensd-se por ligaÇão a

* OE., p, 32, 81

': O.E., p. 84
8h NC, p. 199. Não poderíamos deixar de invocar as análises de M

pp. 173 e ss.
” N,C, , gOg
” N,C., p. 206
’' V.l., p. 312
” OE, ,p 8485
93 BARBARAS, R., Le Tourndnt.

RICHIR

op. cit., p. 216

um “lugdr" onde d presenÇd se revela espdcio-

tempordfmente, para dquém do simuitâneo e do

sucessi\,,o. O sentido da inscrição no visÍvel ÍuncId-se,

pois, no "' Urstiítun8' simultâneo de tempo e

espdÇo'’91, capaz de “Fazer vir à presenÇd” e de Fdzer

do corpo o momento-tusdr espôcidlizdnte-
espdcidlizddo e tempordIÊzdnte-tempordlizdcJo pela

ferlomendlizdÇão do Ser, no movimento pelo qual

procura dceder do seu próprio sentido

É bem uma virdSem “dnti-dntopocêntricd

o que aqui está em questão do fdldmos de um

Espaço e de um Tempo que separam e reúnem,

que sustentam todd a coesão”92. E se dfirmdmos

que o desenvolvimento dd fenomenologid rec}dmou

de Merledu-Ponty o aprofundamento de umd

Ontofenomenologid, podemos dgord encarar esta

última como onto-endo-topologia ou onto-endo-

tópica : não a tópicd dd fuga pldtÓnicd, da

dbstrdcÇão medievdl ou da mensurdbiliddde
técnicd, mds d da pertença, do imbricdmento, dd

comunhão do coração do espaÇO e do coração do

tempo onde não temos um lugar de pertença, mds

onde a pertenÇa é o !uSdr.93

'LEspdce fumême= lbbres varia lions phénoménoogique5", Êpol.hé1 4( 1 994)
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Corpo e Potência no Pensamento de Merleau-Ponty

Body and Power in Merleau-Ponty’s thought

Maria Helena Lisboa da CUNHA
IFCH/UERJ

-'f\ ciêncid manipula as coisas e renuncia d hdbitá-las" (MERLEAU-PC)NTY,
1979, p. 275)

Resumo

C) per'sdrr'er'to de Merledu-Ponty se estrutura em três prIncípios diretores: o real é sempre o percebido, não há uma percepção sem

mundo,- o corpo habita o espdÇO e o tempo do invés de estdr no espaÇO e no tempo,- esEd dncordgem é drcâicd e dfetivd, denomFnddd

pelo filósoFo de experiência orisinárid. Em conseqüêncid do exposto, a vivência é o dddo imedidto e produção de sentidos, referencldl

mdior do filósofo

Palavras-chave: Corpo – espaço – mundo – percepção – vivêncid

Abstract

Merledu-Ponty s thought is structuíed in three mdin principles: the actual is dlwdys the perce}vedr there isn'[ d perception without the

world; The body occupies the spdce and time instead oF being in spdce and Eimei this dnchordse is drchdic and dFFectiondte/ desisndted

by the philosopher ds ori3ind! experience - /\s consequence From the exposure, the existence is the immedidte given and the production

of feelings, the philosopher 's mdjor reference

Key-words: Body - space - world - perceptÉon - existence

EsEe texto pretende investigdí, a partir dds obras

fenomenologid dd percepção Gl 966) , O Visível e

o invisível O 91 9) e O Olho e o espírito Çq 91 9) ,

as relações tecidds entre o corpo, o espaço e o mundo,

d pdrtir dd percepção do corpo vivido çvécu) e das

experiêncids de espdcidtizdÇão existencial do corpc

próprio, com destaque pdra a ancoragem originária e

dfetivd do corpo próprio denominddd pelo filósofo,

experiência oriSinárid . A ''experiência originária" é uma

cdmddd fenomenal, nem dntilÓsicd nem irracional, que

permite captar um sentido Idtente, difuso, definindo-

se como um meio não temdtizddo que serve de fundo

Reflexão, Campinas, 34 (95), p. 45-51, jan./jun., 2009
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d todo dto de consciência, primddo do pré-reflexivo:

"N experiência revela sob o espaço objetivo, no qual

o corpo existe, uma espdcialiddde primordial da qudl

d primeird é dpends o envelope e que se confunde

com o próprio ser do corpo” 1

Esta espécie de comunicdção do corpo com

o mundo tem, como premissa, a afirmação radical de
Merledu-Ponty de que “nosso corpo não está no

espaÇo: ele é o espdÇo”2. E, pdrd exemplificdr, o

filósofo descreve diversas experiências, uma das qudis

reldtdmos a seguir: tídtd-se das experiências de Strdtton

sobre d inversão dds imagens em um dado campo

perceptivo, através do uso de óculos apropriados

para inverter as imagens retinidnds. Nessas experiências,

apesar dd inversão do cdmpo, o sujeito continua

identificando o mundo sem precisar se utilizar de

conceitos porque vive nele, eÊe não Ihe é estranho/

ele aí coloca o seu centro de gravidade. No começo

da experiêncÊd o campo visual parece distorcido e

irreal, porque o sujeito não vive nele e, portanto, o

desconhece. Aos poucos, porém, a ele vai se

acostumando do estdbelecer relações orgânicas. Essa

possessão do mundo pelo sujeito, através do seu

corpo, é que dá origem do espdÇo3. Em notd de
roddpé a essas experiêncids de Strdtton, Merledu-

Ponty referencIa o fdto de que nós ficamos em pé não

peld mecânica do esqueleto ou mesmo pela regulação

nervosd do tônus, mas porque estdmos enSdjddos num

mundo, se este engdjdmento se desfaz, o corpo dfundd

e se trdnsformd em objeto4 ,

Outro exemplo característico pode ser pinÇddo
na literdturd infantil. Referimo-nos às histÓrids de Lewis

Cdrrol, Alice no país cgd maravilhas e Alice no pdfs

dos espelhos_ Quando Alice caiu no buraco (Jã
árvore, o mundo Ihe pareceu às dvessds e eld pensou

M. MERLEAU-PONTY. Phénoménologie de lã perceptÊon, p. 173
f id., il)id

3 ici., it)id., pp. 982-983
ibid

5 CUNHA, Espaço real, espaço imaginário, 1 998, pp. 75-76
CM. h4ERLEAU-PONTY, lk)Id., p. 381
7 Marie SEABRA Lou-BET. Ld mise en question.

<IZ-)
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enlouquecer: “Oh, céus, a que latitude e longitude

estarei?” Mas, com d continuidade do seu sonho, eld

se hdbÊtuou do mecanismo de crescer e decrescer, subir

e descer, engordar e emagrecer, andar de cabeça pdrd

baixo, tomdr chá com o chdpeleiro louco, conversdr

com uma lagarta e ver dpdrecer e desaparecer um gato

muitíssimo esquisito. Dessa mdneird, ela consegue
estruturdr d sud redliddde conforme o reFerencidl dado

Observemos esta pdssdgem do relato: “Nisso, ela

viu, debdixo dd mesd, umd caixinha de vidro. Abriu-
d e encontrou um bolinho com confeitos prdteddos

formdndo d pdldvrd COMA-ME. Bem, vou comê-

lo, disse Alice. (, . .) Se eu crescer bdstdnte, dpdnho d

chave. Se, do contrário, encoTher mdis, passo debdixo

dd porta_ De todo jeito, entrarei naquele maravilhoso

jdrdirn. Nada mais importa!’'5

As colocações de Merledu-Ponty sindlizâm

pdrd o fato de que a redliddde ''em si" é indpreensÍvel
como tão bem demonstrou Kant com o conceito de

noumeno (do grego noOs, espírito), nós só podemos

apreender o fenômeno tal como ele aparece pdrd ds

nossds sensdÇÕes, daí que o real sejd sempre ''pdrd-

si”, constituído juntamente com a corporeiddde
“Todo vivido é vivido sobre o Fundo do mundo”6

Por isso, podemos perceber um sem número de
realidades correspondentes a diversos modos de

estruturação do espdÇO e de sud FixaÇão do mundo;

esses espaÇos são dntropolÓ8icos porque são dbertos

pelo homem : d redlidade do adulto que se considera

'civilizado”, a do primitivo, d infantil, d do doente

mental, a dd arte, a do matemático, d do místico, e

por dÍ vai. Além do mais, cada um tem seu mundo

privdao, do lado dos demais: "0 mundo, diz Maria
Seabra, “ é o lugar do enconcro, onde nós
reencontrdmos os instrumentos que construÍrdm nosso

próprio mundo"7, A única certezd inFalível é d dd

Reflexão, Campinas, 34 (95), p. 4551 , jan.4un., 2CX)9
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referendddds (Alexandre), nos fdld tdmbém de umd portd,

nesse caso, d porta que ela percebid em seus devaneios

como limite, barreira, bloqueio, porta-impedimento de

dcesso do mundo, porta-prisão (fisurd 38) .

C)pondo-se do inEelectudlismo e do empirismo,

o primeiro por ne8li8encidr d importância das sensdções

pdrd a apreensão do mundo e o segundo por negdr o

sujeito percipiente, Merledu-Ponty põe em destaque

as reldções que determinam cdcJd dcontecimento, no

sentido de umd totdliddde dberta cujd sÍntese nunca é
tOtdliZddd

Já que nós somos histórias dmbísuas, sorte e azar,

razão, desrdzão cuja origem nunca é o saber,

mds sim o dcontecimento, nem sequer é imdginável

que se possd traduzir a nossd vida em termos de

conhecimento, a nossa vida, essd mdlhd que vai

escorregdndo. E que pode vdler um pensdmento

humdno sobre o homem, se é o próprio homem

que se Fdz seu juiz e fiador? Assim, hAerledu
rumindvd a sua vi(Jd 23

Pdrd Sdrtre, Merfedu-Ponty foi o filósofo dd

compreensão da existêncid, do acontecimento/
opondo-se d desrôzão, opondo a história do

imobilismo do sujeito kdntidno, “encontrdv,1 d sua

segurança na multiplicidade ads perspectivds: ele via

nelas as fdcetds do ser '’24. A percepção era pdrd o
filósofo a preocupaÇão mdior: o mundo dtrdvés do

corpo e o corpo dtrôvés do mundo, “Mas o mundo é

também d histÓrid: talvez nÓs sejdmos, em primeiro

iuSdr, históricos”25. Desde 1945 M\erledu-Ponty

escrevid: “Em resumo, nós aprendemos a história e

âfirmdmos que ela não deve ser esquecidd"96. Sartre

entende a obrd da cultura, os trabalhos e ds dores, os

Jean Pdul SARTRE, Situações IV/ pp. 166- 167
2

’' id., ibid., p. 1 69.
:' id., lk)id.

’' id., ik)id., p. 171
21 id,, lbld.

- ’ Creusd CAPALBO A filosoFia de Maurice Merleau_Ponty,
99 id., IE)id , pp. 193- 124'
:'; id., lbid., p. 190.

1 24P

utensÍlios, o regime, os costumes, como umd trdmd

que ao mesmo tempo em que a pessoa a tece, cddd

vez mais d produz, mas não dcreditd nd

intersubjetividdde em que o amigo acreditava: “ele

sofria pelas suas relações com as outras pessoas: (. . .)

através da Ndturezd, nela, ele viveu essa

'intersubjetÉvicJdcJe de imdnênciô" que tdntds vezes

descreveu, e que nos Faz descobrir através do outro d

nossa “espontaneidade’'27. Por Ndturezd, o filósofo

entendid o mundo sensÍvel, d “carne do mundo”, onde

encontramos os dnimdis, ds coisas e o nosso próprio

corpo juntdmente corn os outros corpos. Segundo

Cdpdlbo, "Nossa dberturd do mundo se faz pela carne,

assim como o mundo se abre à nós pela carne"28. Por

isso, adverte a dutord, “0 que importa reter é que o
Ser é reversÊbiliddde'’ pois, pdrd Merledu, o "vidente

e o visível são íecíprocos", o visível vê e é visto, sente

e é sentido, toca e é tocddo, sendo que essas

propriedades só são possíveis porque elas vêm da

'carne que é o único estoFo'’, vale dizer, pertencem à

carne do próprio Ser Selvd8em29

Por outro lado, SdrLre corrobordvd com Merledu

as dmdrguras e ds desilusc-)es da guerra : “ Nós tínhamos

razão, em 1939, qudndo quisemos a liberddde, a

verddde, a feliciddde, ds reldções trdnspdrentes entre

os homens/ e não renuncidmos do humanismo. (Mds)

a guerra . . . ensinou-nos que estes vdlores não

permanecem nominais. . . sem uma infra-es[rutura

econômica e política que os fdÇd entrar na

existêncid'’30. No cômputo geral/ apesar de

convergêncids e divergências, Sartre interro8dva fatos

e MerÍedu, os acontecimentos: “Isso correspondia a

interro8ar o acontecimento nd sud imprevisibiliddde -

e sem espécie dlgumd de preconceito - para nele

EZ
g
3
8
g
8

;

E
$Z
bY

9)
<

c)Z

'b

9
3
U

Reflexão, Campinas. 34 (95). p. 45-51 , jan.Ôun., 2009



50 (_gREgo lr

encontrar uma IÓgicd cId tempordlidd(de”31, Ora, nós

sdk)cmos que o tempo dtrdvessd o vivido sinEeEizdndo

d nossa percepÇão, por isso somos dtrdvessddos

simuitdnedmente pelo passado, pelo presente e pelo

futuro, “Em cddd movimento de fixdÇão, meu corpo

dEa em conjunto um presente, um pdssdcJo e um futuro,

ele secreta Lempo"32. Podemos Fdzer umd intercessão

com Nietzsche para quem tudo se reduz do tempo,

o Lempo é o único fdtor que importa pdrd d filosoFÊd,

o tempo e d sua eternidade: “0 FaLo de que o

:espírito’ existe, e que ele é um devir, demonstra que

o universo não tem fim, não tem estdcJo final, que ele

é incapaz de ser”33. f\ pdrtir dessds colocaÇÕes,

Nietzsche conclui: “Nddd me impede de cdlculdr

pdrd trás a pârtir do momento presente e de dizer:

Eu não chesdrei idmdis do fim , dssim corno eu posso,

d pdrtir deste mesmo instdnte presente, cdlculdr pdrd
didnte dté o inFÊniLo”34

/\ contribuição do pensamento de Meíledu
Ponty sobre o corpo, o espaço e o mundo são

incdlculáveis, sud influêncid se fdz sentir na filosofid, na

psicologia, nd psiquiatria, na enFermagem, nd

dntropolo3id, nd Medicina, nd pedagogia, nd

fisioterdpid, na literatura, nds drtes, na cJdnÇd/ esta,

sendo uma metd-lingudgem posto que gestual, não-

verl)dI, nãodrticulddd, situa-se num cdmpo pré
semiÓtico, isto é, dnterior do sur3imento dd linSud3em

drticulddd, por isso, mais do que todds ds drLes, a

ddnÇd se institui na própria ação de ddnÇdr/ ddnÇdr

é, corno dfirmd José Gil, “FFuir nd imdnêncid” . Enfim,

em Lodos os contextos em que o homem se encontíd

'em situdÇão”, vale dizer, nd sud muncJdneiddde, por

isso podemos dFÉrmdr, sem constrdngimenEo, que somos

herdeiros dd sua potência de pensdr e que ela modelou

o nosso século, do mesmo modo que um Marx, um

Freud, um Nietzsche, um Sdrtre_ Seu conceito de

jl icI., il)id., p. 181
3: Maurice h/,ERLEALJ-PC)NFC P.P. , p. 977

[ NFETZSCHE, La volonté de puissance, p lívre 1, 9 33C)
34 icI. il)id_, g 339
35 Mdurice MERLEAUPONTY. PP., p. 329

É
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sentido moIHou o sentido do mundo contemporâneo,

transformando as nossas vidas dmesquinhddds peo

pequeno mundo burguês em que estamos inseridos,

num universo povoado de novos sentidos, vdEe d pend

conferir nd dfirmdÇão conclusivd

Os fdntdsmds dos sonhos, dos mitos, as imagens

favoritas de cada homem ou enFÊm d imdsem poética

não estão ligadas do seu senEido por uma reldÇão
de signo à signihcdÇão como a que exíste entre um

número de telefone e o nome do dssindnte; eles

contêm verdadeiramente o seu sentído, que não é

um sentido nocíonàl, mds umd direção de nossa

exisEêncÊd. QudncJo eu sonho que eu vôo ou que
eu caio, o sentido inteiro desEe sonho está contido
neste vôo ou nesta queda, se eu não os reduzo à
sud dpdrêncid física no mundo cJd vigília, e se eu os

tomo com tc)ads as suas impicdções existencidis35
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moderne par exemple et de Cézanne plus

pdrticuliêrement. En ceci, Merledu-Pon Ey est un

précurseur du post-modernisme. Au sujet de la

peinture, le philosophe pdrle d'une conceptior,
prosa-1-que de /a ligne1 de Idquelle Id peinture moderne

se déFdit/ c’est le cds notdmment de la peÊnture antique.

S'inspirdnt de la posture merledu-pontienne, on esl en

droit de poser une série de questions concerndnt Id

peinture byzantine: l’hypothêse de la Êisne prosa-1-que

concerne le cds de l’icône byzdnEine? Y d-t-iI une

reldtion possible entre 1’espace de la peinture moderne

et l’espdce de Id peinture byzantine? On sdit que,
pour Merfedu-Ponty, I'espdce phénoménolosique est

conçu diFFéremment de 1’espace euclidien2 et en refdtion

avec I'espdce einsteinien ce quÊ, par dilleurs, montíe

la proFonde dFFinité du philosophe frdnÇdis avec le

monde de la science moderne. Cette derniêre est un

sàvoÊr qui va à I'encontre du trdditionnel kosmotheoros

(=1’ail sdvdnt privilésié qui enre8istre le monde)

qui entretient des rdpports avec 1’art de la perspective

en peinture. La vérité de la peinture, seIon Merledu-

Ponty, doit êEre pensée en trdnscenddnt les dichotomies

entre âme et corps ou entre pensée et vision. Ce qui

fail Id «chair de 1d peinture» sont couleurs et li8nes et

non pds le modàle perspectiviste íédliste.

Quelle est la relation entre chair de fd peinture

et mdtéridlité du monde ou, mieux, chdir du monde?

On ne peut pds dpprocher le probfême du monde

avec des yeux ndl-fs. «Profondément», écrit Merledu-

Ponty, «le pyrrhonisme pdrtd8e les illusions de 1’homme

ndl-f. C'est la nal-veté qui se déchire elle-même dans

/d nuit . Entre !’Etre en soi et la “vie intérieure”, if

n’entrevoit pds même le problême du monde»3. Le

problême du monde est étroitement lié à la question
de la chdir et à la distinction: intérieur-extérieur. «Le

seul monde, c’està-dire le monde unique, serdit koinos

1 CF. L’a1/ ef I'esprit, Paris, GdFÉimdrd, 1964, chapltre V
2 Fail .. , it>id. , p. 48
3 Le visible ef I'invisible, Pôrls, Gdllimard, 1964, p. 21

4 Le visit>le, il)id , p, 96
5 Le visit>le, tt>Id, p. 97
e Le visit:>le, iE)id. , p. Xl 5
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kosmos, et ce n’est pas sur lui que nos perceptions

ouvrent»4. La vision du monde, à son tour, s dppuie

sur la foi perceptive. «ll est bien vrâi que les “mondes

privés” communiquent, que chacun cJ’eux se donne à

son tituldire comme variante d’un monde commun. Ld

communicdtior! fdit de nous les témoins d’un seul monde,

comme Id synérsie de nos yeux les suspend à une

chose unique. Mais dans un cds comme ddns I'dutre,

la certitude, toute irrésistible qu elle soit, reste

dbsolument obscure; nous pouvons la vivre, nous ne

pouvons ni la penser, ni Id foímuler, nÉ l’ériger en thêse
Tout essdi d'éluciddtion nous rdmêne aux dilemmes

ar, cette certitude injustifidble d’un monde sensible

qui nous soit commun, elle est en nous I'dssêse de Id

vérité»5

Chdir et peinture se rdttrdpent. «Entre les

couleurs et les visibles prétendus, on retrouverdit le

tissu qui les double, les soutient, les nourrit, et qui,

lui, n’est pds chose, mais possibilité, lâtence et chair

des choses»6. Lã perception de ce rdlliement

présuppose une re lecture du chdmp de Id

phénoménolo8ie: «md chair et celle du monde

comportent donc des zones cldires, des jours dutour

desquels pivotent leurs zones opdques, et la visibilité

premiêre, celle des qudte et des choses, ne vd pds

sdns une visibilité seconde, celle des lignes de force et

des dimensions, Id chair mdssive sdns une chair subtile,

le corps momentdné sans un corps glorieux. Quand
Husserl a pdrlé de I'horizon des choses – de leur

horizon extérieur, celui que tout le monde conndTt, et

de leur 'horizon intérieur', cette ténàbre bourrée de

visibifité dont leur surface n est que Ia Êimite -, iI fdut

prendre Ie mot à la ri8ueur, 1’horizon n est pas plus

que le ciel ou la terre une collection de choses ténues,

ou un titre de cldsse, ou une possibilité fogique de
conception, ou un systàme de 'potentiõlité de Id
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cons(.,ience' : c est un nouveau type d'être, un être de

porosité, de préSndnce ou de générdlité, et celui

devdnt qui s ouvre l’horizon y est pris, en8lobé. Son

corps et les lointdins pdrticipent à une même corporéité

ou visibilité en Sénérdl, qui ràSne enLre eux et lui, et

même par delà I'horizon, en deçà de sd pedu, jusqu au

fond de 1’être„/. Ld question de 1’horizon est iiée à
une se(.-onde visibilité et I'esthétique Fail ici dppei à

\' ,iisthetikà du sens antique. Par dilleurs, Id vision ouvre

l’,iccàs du Idngdse et à la pensée côr elie esE du délire

et le lôn8dse fail pdrtie de ce délire. '«Ld peinture

réveille, porte à sd derniàre puissdnce, un délire qui

est la vision même, puisque voir c’est dvoir à distance,

et que Ia peinture étend cette bizdrre possession à

tous les dspects de I'Etre, qui doivent de quelque

fdÇon se faire visibles pour entrer en elle. Quând le

jeune Berenson pdrldit, à propos de Id peinture
itdlienne, d'une évocdtion des vdleurs tdctiles, iI ne

pouvdit Suàre se tromper ddvdntaSe: Id peinture

n’évoque rien, et notdmment pas le tdctile. Elle fdit

tout dutre chose, presque I'inverse: elle donne

existence visible à ce que Id vision píoFdne croit

invisible, elle fail que nous n’dyons pds besoin de

sens musculdire' pour dvoií Id voluminosité du monde

Cette vision dévordnte, par-delà les 'données

visuelles’, ouvre sur une texture de I'Etre dont les

messages sensoriels ne sont que les ponctudtions ou les

césures, et que l’mil hdbite, comme 1’homme sd

maison» 5. La distinction entre intérieur et extérieur est

médidtisée par Id vision: «V idios kosmos ouvre pdr elle

[Êô vision] sur un koinos kosmos»9 . Ddns le chdmp qui

se délimite tridn8uldirement pdr le Idnsdge, le rédlisme

et Id non philosophie, Merledu-Ponty se tourne conLre

Le visible, Il)ld., p X 95
- Lail. . . , op,cit,, p. 200.

• Fail. . , lbrd, p gOO
Si8nes, Pdíls, Gdllimdrd, 1960, pp 85 -86.
Phénoménolosie de la perception, Paris, Gõllmdrd, 1 945, p. 214

- Pour une píésentation des documenEs et des sources reldtlfs à I'lconocldsme, cf CyrIl Mdnso, The Art of the Byzantine Empire, 3 1 2. 1453, ToíontoBuFtalo-

London, UnIversity of Toronto Press, 1986-, pp 149-177 Manso ne reconndTt pas de vdleur esEhétlque aux dlscusslon5 des Byzdntlns sur hd question et fait

de 1d Buerre des fcônes un sujet de controverse $trictemen[ idéologique. écrit = „ . . for dll the subElety sh own on both si des, there was very little ori3inaEity

píactically all the arsuments pro and contrd had been an[icipated in lhe precedins cenEurles Second, . . . the discussion was conducEed almost entirely in theologicdl

and scholàstlc terms wlthout leFerence Eo lhe bdsic drtistic problem thdt any seílous theory of Images must take into account, viz. what constitutes a 1lkeness» Çibld

1 50)P

I' unIverse/ de I'Esprit de peinturelo. «Ld pdrole est un

3este et sd siSnificdtion un monde»,, écrit-il11

Ddns le présent article, nous dllons nous pencher

sur Id question de I'iconicité byzdntine plutÔt que sur

calle de la peinture byzdntine. Liconicité entretient

avec la peinture Ies relations que cette derniàre

entretient avec l’imd8erie. Surtout, iI ne fdut pds voir

une diíférence d'universdlité ou de 8énérdlité entre les

deux notions comme celle qui existe, pdr exempie,

entre théorie et pratique. Liconicité n’est pds la
contrebdldnce théorique de Id peinture ni sd théorisdtion

mais ce qui conduit à td peinture dans le cddre d'une
sorte d'«ontolo8ie historique». Luuvre de Merledu-

Ponty sera trditée ici cJdns sd totdlité sdns qu on insiste

sur les diverses périodes qui Id recoupent et qui

peuvent être réelies mais leur disEinction n est pds ici

d’une utilité. Il est vrai, touteFois, que I'ouvrdge

posthume indchevé de Merledu-Ponty sur le visible et
I'invisible constitue Ie centre de ma lecture

2. Dimensions de l’iconicité byzantine

La grande question de I'iconocldsme qu

secoud la vie inteflectuelle et institutionnelle du Byzdnce

du VIII' du IX- siêcle montre l’importance que les

icÔnes dvdient pour les Byzdntins. Ce bouleversement

qui a suivi b’dvdncement des /\rdbes est 1d mdnifestdtion

d'une demdnde pour, à la fois, une plus 8rdnde

expression de piété et un plus grand rigorisme

relisieux12. 11 semble qu ’ il y a deux types

d’iconocldsme / un qui se porte contre toute
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repíésentdtion, comme c est fe cds cJe I'iconocldsme

isldmique, et un deuxiàme qui se montre hostile à la

représentdtion du alvin seul et c est le cds de

l’iconocldsme byzdntin. Le premier serdit un

iconocldsme diE mdjeur/ le second, un iconocldsme

dit mineur. L'iconophilie qui a triomphé sur

I'iconocldsme sisnifie l’dFFirmdtion de la pldsticité du
divin qui dccompdsne Id confirmdtion de la dignité

infinie de É’objet à peÊndre. Liconophilie montre un

art hiérdtique, sérieux, srdve. Le propre de la peinture

byzantine est l’incdrndtion désincôrnée à l’opposé de

l’explosion d'imd8es de I'éslise romdine et contre toute

représentdtion d’objets vdins par rdpport à l’épiphanie

du sdcré (un sentiment qui vd produire chez un

mystique comme Pdscdl le désdveu de «Id vdnité que

la peinture»13) .

Si l’icÔne est I'imdge du sdcré, I'iconocldsme

fdit étdt d’un anti-cosmisme du divin et la question

cosmique fdit la liaison entre l’icÔne et I'dbstrdction.

Licône, en outre, illustre un certain populisme de

I'imdge comme nd-Ê-veté métdphysique et comme

monotonie qui renvoie à un public déjà converti à la

vérité de I'imdge. À Êd formule johdnnique «et le verbe
s’est fdit chair»14 se lie Id notion dristotélicienne de

l’icÔne comme reldtion, voire comme pros t/1 5 , La

iconicité byzdntine se dresse contre une théorie

d'âdéqudtion qui trouverd son summum théorique dans

I'dristotélo-thomisme. Lontothéolosie de l’icône n est

pds simpfe: la théorie de l’dndlosie en dispute avec Id

théorie de la consubstdntialité, voÊre de la météxis

pldtonicienne. Au-delà d'une lecture cdnonique de

I'iconicité byzdntine, se projette une mise en reldtion

d’un lieu (sdcré) avec une dondtion ((Ju sdcré), voire

Id questÊon de la chair iconique. Abstrdction, ândlo8ie,

13 Pascal, Pensées, 1 34 Brunschvic8

4 Jean. 1 . 14

5 Ar,stote, Cdtégories, 6 , 3637, 6 b 28-29
:6 V;e de Plotin. 23, 1 6-18
'- S„, I'i„appl,cab,l,té des ,,té80,ies d'Aristote à I'Un, cf Eiin VI, 8, 1 1, er Eiin_, IV, 3, 38, contre fd nécessité d'ordres ou de con$eils pour faire élever f'âme

CF. Raoul Mortey, Negative Theoíogy and Abstraction in Plotinus, Amerlcdn Jourr;d 1 of Phrloíogy, 96, 1975, pp 366, 367
18 r\ H. Armstíon3, Elements in the Thought of Plotinus dt Vdriance with Classical bntelfectudlism, Joumdl of fAe Hisrory oI ScIence, 93, 1 973, pp. 1 3-22, drtlcle

repris dans Idem, Plotinian and Christian Studies, étude XVI, London, Vdriorum, 1 979; cf , aussi, R. Mortley, il)id. , p- 364
' Robert Schlette, Dds Eine und das Andere . Studien zur Prablematik des negdtiven in der Metaphyslk Plotins, Munich, Max Huebeí verfds, 1 966, p. 49
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consubstdntidlité, lieu et donation indiquent un chemin

vers I'influence de a théolo8ie négdtive et du
néopldtonisme

La place de la théolosie nésdtive chez
l’initidteur du néopldtonisme Plotin est une question

três débdttue/ ce dont on pdrle est 1’union avec l’Un

pdr voie de négdtions - le terme srec est «aphdiresis» -

et non pds par dFFirmdtions - «kdtdphdsis» . Cette voie

est Id plus indiquée cdr l’Un n’dccepte pds, comme

on le sdit, Id moindre cdtégorisdtion. D’autre part,

I'union dvec I'Un est, pour PFotin, impre8née de vécu

cdr, selon te témoi8ndge de son élàve Porphyre, le

maTtre est drrivé par quatre fois du moins dans sd vie à

cet étdt extdtique16. Plotin, inspiré du pidtonisrne,

de Pdrménide surtout, s'élevdit aussi bien contre les

cdtésories dristotéliciennes - qui ne suFFisent nullement

àl’eFFort de concevoir I'Un, en dehors de :d catégorie

d’existence - que contre Id psychologie sto-l-cienne,

les exhortdtions de !dquelle, selon Plotin, n dident 8uàre

à s’dpprocher de I'Un17. Cette position de Plotin,

est-elle singuliêre par rdpport à id philosophie srecque

dncienne dans son ensemble? Selon h. A. Armstrong,

ceci n est pas vrdi18

Si I'on s dccorde bien que, pour Plotin, on ne

peut conndTtre l’Un que par voie de négations plutôt

que d'dFFirmdtions, reste pourtdnt ouverEe Id question

à sdvoir de quel type de né8dtivité on pdrle. Heinz

Robert SchÊette, qui voit I'héritdge pÉotinien dans une

li8née de penseurs quÍ vd d’Augustin, Proclus, pseudo-

Denys, Jedn Scot Erigêne, MdTtre Eckhdrt, Mdrsile

Ficin, Nicolas de Cues, Novdfis, Schellin8, Hegel,

Creuzer, et jusqu’à Bersson19, place la nésdtivité

pÉotinienne dans un cddre métdphysique qui comprend
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égdlement l’dliéndtÊon en tdnt que «'stéràsis»» plotinÊenne,

peut-être sous 1’influence de TrouilldrcJ20. CeEte relàve

du rôle d' «dphdiresis» par celui de '<st éràsis,» n d pds

échdppé aux critiques21, oü iI d été souliSné que

\' .,dphdiresis„ plotinienne n d rien à voir avec Id néSdtion

comme telle99/ du contídire, V«dphdiresis» esl une FdÇon

positive de pdrler du plus hdut principe qui est de

cdrdctàre nésdtií: Id nésdtion chez Plotin, c est une

mdniêre cJ’éviter Ie multiple qui dccompdsne Id fonction

prédicdLive de l’intellect, plurieile de par sd nature/ iI

fdudrdit donc pencher du côté cde Id losique
d'dbstrdction, Idquelle soustrdÊt plus qu’eÊle djoute23

Pourtdnt, bd thêse dvdncée sebon Idquelle td forme

plotinienne de la nésdtion est un procédé
cJ’dbstrdction, vu que c’est l’dbstrdction qui est à la

Íois positive et né3dti~,'e, ne semble cJdvdntdge sdtisfdire

tout exdmen, surtout en ce qui concerne 1d mdniàre

dont Plotin réÍutd aussi bien es cdtégories
dristotéliciennes que ceÊles des Sto-lciens.

D'dutres pdrlent d’une ddhésion plus concràte

et totdie de Plotin à I'dpophdtisme/ Armstrong

souÊisndÊt que Plotin dvdit de td foi à l’Un24, une

remdrque qu on ne cJoit jamais oublier. On Hit encore,

avec Schlette, que l’dliéndtion est un Lhême imporLdnt

dans les Fnnéddes Lout en insistdnt sur la prépondérdnce

go CF. J. TrouÊlldrcJ, Ld process-ion plotiníenne, Pãris, P,U.F,, 1955, p. 5 : «on pourrdit pdíÊer d’une véííEal)e fécondi ré de la nésd lon, chez PIc>tin comme chez

Hesel»/ cf. Heinz Robert Schette, rE)id. , p. 15

«The situation wFEh Potnus is quite diFFerent. He uses the word dphdiresis Eo expdn his negdtive theolo3y, and reseíves privdtion (s[érêsls) For d quite sepdrdte

EredtmenE, discussín3 rt in the context of mdtter or the substrdte, dnd not in conjuction \,v 1lh epistemologic,3 ques[ions. . ' the specific lo8íc of privd Lion ds d form

of negdtiorl. . . is Ehus enEire ly inôppropridte to the One. Such d mode of ne8dtÍns in discourse dl)out Lhe One would impÉicity ascribe qudities which it does not
possess»; R. Mortley, op. cit . , p. 374

99 CF. John WhiLtdker, Neopythagoreanism and Negative Theolosy, Symbold O5foen5es, 44, 1969, pp. 123 et suiv., reprs dans idem, StUdIes in PFdronism dad

Pdtrlsflc fAougAf, London, Vdriorum ReprÉnts, 1984, Etude IX; cF. R Mortley, bid , p 375

111 R Mortley, ibld., pp. 373, 376, 377
Y4 A'H Armstíons, Plotinus s Doctrfne of the Iníinte dnd its Si3niFÊcdnce For ChísEidn Thought, PFo[lnldrl dnd Chrlslídn 5lUdFe5, Etude V, op. c/t, p. 57/ cf.,

ésdlement, Deirdre Cdrdl)ne, Thc Unknown God Ne3dtlve Theolosy rh rbr Pldtorllc TrdJlrlon- PFdro to Erlu3end, Louvdn, PeeEers Press, \W.B. Eedeímdns,
Louvàin TheoÊ03Ícd dna Pdstordl Monosrdphs, 1995, p. 114, La thàse de ’dEEdchemenE poEinien à I'dpophdtisme vd à 'encontre de la [hêse d'dbstrdcEíc>n

prônée par Mortley, it)id .

?: D, Carabine, ibid, pp. 127, 198.
?ã Ph. MerÊdn, Monop,',,,rhrsm, A4}sna5m, Metdcon5ciousness, The Ha8ue, 1 963, p. 9/ cf. D. Carabine, IE)Id , p. 141

21 «Potinus notes [ha[ the unity of the One ís not Ike the unÉty which is sdd to belons to the mondd or the poinE (VI, 9, 3, 46). . Plotinus menElons Ehe method
of abstrdctÊon ds outlned by Alcinous, and says [ha E while Ehis kind of movement to the point or monad ends in unity, tE is a unity which is dchieved by usn3 lhe

method of dbstrdction and which consequently ends with lhe smdÉest partice possibÉe. It IS lhe movement of thoushE from the solid, through the surface and ine
whch dttdÊns to a unE or unity which is a reduction from something prevÊously added to it. The One cdn never be conceíved in such terms, For it is never d unÊty

of par[s, or even one part of something (VI, 9, 6, 29) This mdy be a direct criticism of Alcinous s use of the seometric andlo8y to explain how the human intelect
cdn drrive at an ide,1 of God»,- D. Càrabine, lbId . p. 125

!!g Marie-José Mondzdin, Image, icône, économie. Les sources byzdntines de I'imdsindire contempordin, Paris, Seuil, coII. LorcJre philosophique, 1 996, p. 1 90.

du terme de V«aphdiresis»25 . Une Fois posé le cdrdctàre

authenticlue de I'dpophdtisme chez Plotin, une dutre

sinsuidrité de la théolo8ie nésdtive plotinienne est celbe

de I'intellectudlisme/ selon Ee mot de Ph. Merldn, ie

mysticisme de Piotin est surtout un mysticisme du

noÜs26 . Or, si intellectudlisme il y d chez Plotin, il est

diFFérent de b’intellectud;isme cdu Moyen Ptdtontsme

(ou même de Id théologte négdtive chez Clément

d’/\lexdndrie): i’unité de I'Un, du plus hdut principe,

n est jdmdis i'unité du point ou de bd mondde27

3. lcônes et art moderne

La modernité pldstique se manifeste à trdvers

Ê’évolutÊon de 1’art fi8urdtif vers l’drt db$trdit. Il est

soutenu que Id peinture byzdntine et la prosression de

son histoire ont une pdrt ddns l’dccomplissemenl de
cette évolution. On voit dinsi une dssimildtion de
Ê’ôbstrdct ion à un iconocldsme à trdvers un dbdndon

de Id mimésis/ c’est ce qu’on pourrdit dire 1e «choix

iconocldste» . /\inst, Mondzdin volt l’abstrdction dans

son «âpre combdt contre les simuÊdcres de la morphà»28

«Ficône», écrit elle, «est pauL-être Id meilleure
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introduction historique à Id démdrche dbstraite„29. D,lns

1’art dbstrdit, la disnité de Id peinture s’exprime pdr Id

vdlorisdtion de I'drtiste plutôt que de l’czuvre/ ce n’est

pds le cds de chez les Byzdntins oÜ l’drtiste, pour la
plupdrt, reste dnonyme. Ld peinture byzdntine, pour

sd ndl-veté, n'illustre pds quelque cLose de pdrdllê le

du cynisme moderne pôr rdpport à l’esthétique
trdditionnelle tout en trdnscenddnt pdr là même sd

soumi5sion à l’esthétique. /\inst, ddns les périodes d’art

qu on a mentionnées pfus hdut on peut voir les

distinctions suivdntes: (1 )1'dbstrdction vdut Id dignité

de I'drtiste; (2) l’drt de l’é8lise romdine, Id dignité

de Id chose/ et (3) l’drt de l’icône, Id dignité du

divin. Ou, duerement, f’icône n’dbstrdit pds mdis plutÔt

figure ce qui n’est pds de ce monde. Par dilleurs, cette

même figurdtion, dans son cdrdctêre répétitif et hdbituel,

peul aussi bien conduire à l’dbstraction3:

Lesthétique hégélienne et le verdict porté sur

fd '«fin de I'drt» conditionnent toujours nos idées sur le

phénomêne artistique et, par là même, Fondent

l’hé8émonie de l’Esthétique dans les temps modernes

el Id production, du sein de celle-ci, d'une série de
couples conceptuels toujours vdlides: espace/temps,

mdtiêrQ/Forrne, dessin/couleur, Lécdrt que I'Fsthétique

instdure entre 1’image et la substdnce, oÜ Id prerniàre,

d'une certdine Fdçon, témoisne pour la seconde, est

cdrdctéristique, non seulement de Hegel, mais d'une

lisnée de penseurs comme Vdsari ou Winckelmann,

mais dussi Kant, Cdssirer, Pdnofsky. On essdie dlors de

construire une sorLe d'drchéolo3ie des concepts

esthétiques en se concentrdnt surtout sur les arts

pldstiques-3: . Ou on re8drde du côté de PJdton et

Aristoce pour découvrir si c’est chez eux que Id

déformdtion idédlisLe du statut de 1’image trouve ses

1; lbid p. 1 17

CF. M. Betz, The Icon and Russian Modernism, Artforum, 25/1 0, 1 977, pp 382-404 et RoseCdrol Wdsh ton Long, Kdndinsky’s Abstract Style: the Veilins
of /\pocdlyptlc folk Imasery, Arr Journal, 34/3, 1975, pp. 217-228

- Fdndyse sulvdnre Je 1d crittque modeíne de Ê'esthé ligue s'inspire de Pierre Rodrtso, LétoÇFe de I'drl, Paris, Desclée de Brouwer, 2001, p. 16. Par dileursr le

déveoppement de 'e$thétique col-ncde, plus ou moins, dvec 'dvênemen[ de [d société démocrdtique mocJerne/ cf. Luc Ferry, Homo /\esther lvs. Linvention du

BoOt à I'âge démocldtique, PdrÍs, Grdssel, 1 994 Sefon Ferry, les étdpe5 de ce dé'v'eioppement sont: Id tension enEíe ídEiondlisme et romanEisme – Kânt Hegel
Nietzsche les dvdnt-$drdes et du-delà

-- De Glor Athen , 345 C-f
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rdcines. La Répul)ligue semble être le lieu pdr
excellence oü se construit I'idée de I'écdrt entre idéâlité

iconique et substdnce de 1’image. Or, Id question de

fd division entre original et simuldcre chez Pldton ne

suFFit pds pour défendre le dit écdrt et ne nous dutorÊse

pds à envisdger Platon comme iconocfdste: chez Pldton,

l’imitdtion ne concerne pds I'imdse en sénérdl, mais le

masque qui, du nivedu ontolosique, voile l’essence. Il

exisEe une mimésis positive chez Pldton et I'dutre, la

nésdtive, concerne plutÔt Id ndrrdtion. En plus, PIdEon

exige des imdges un surcroTt d’drtifice dfin qu elles se

présentent telles qu elles sont et qu elles prennent

corps. Sd critique concerne plutôt Ie trompa-!'czil

picturdl qui Eend à usurper Id pldce de son modàle/

dans ce cds, seulement, 1’image devient idole et on y
voit se dessiner en Fili8rdne Id doctrine de I' Ut picturó

poesls

Aristote, pour sa part, dFFirme que les hommes

prennent du pldisir aux images duEdnt qu’ils éprouvent

du pldisir à dpprendre fdcilement. On dFFronte dês

lors le pdrddoxe qui veut que l’imitdtion ôrtistique à

une réelfe valeur 8noséologique. La belle imdge,

comme la belle métdphore, met fd cLose représentée

sous les yeux du spectdteur. EnchdTnons sur une

interprétdtion de la mimésís prdxeÔs dristotélicienne

ceJle-ci est-eIle une sorte d'imd8e de l’dction, cLose

qui signifierdit une identÊFicdtion de la prdxis avec 1d

po-l-êsis comme le veut Plutdrque32? En eFFet, c est

chez Plutdrque qu on voit l’«dcte cJe ndissdnce» de la

théorie de I'uf picturd poesis . Toute dutre est Id
conception de la mimésis selon /\ristote: iI s d8it pluEôt

d'une présentification de Id nature, de 1’agir, une fdÇon

de fdire monde. Rien dans la théorie dristotélicienne

de í’imdge ne rdppelle une conndissdnce par le senre
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(eidê[ikê) . En ce qui concerne Id lecture du

leukogrdphein chez Aristote33, cette technique ne

sisnifie pds le primdt du dessin sur Id couleur, comme

I'd voulu un peu hâtivement I'esthétique cldssique

(Winckelmdnn); it n’y a rien chez Aristote qui pourrdit

nous faire croire que le Std3irite pdrle ici du dessin. En

insistdnt sur I'importdnce drtistique de la tâche mono-

colorée en peinture, Aristote soulisne l’importdnce

de la mdtéridlité, et non de I'idédlité, de l’auvre
d'drt

Pdr Id sui Le, dbordons I'idée de l’objectivité

dans 1’/\rt. Ld question même de I'objectivité est

soulevée en rdison de l’écdrt instduré pdr I'Esthétique

cldssique qui produit, comme on I'd déjà mentionné,

une série de biFurcations, telles que forme et contenu,

idéel et mdtériel, subjectivité et objectivité. 11 fdut

plutôt prendre en considérdtion Id mdtéridlité qui

inForme Id tosique de I'auvre d’drt et qui trdnscende

toute eidétique. Limdse n’est pds Ee fantôme d'une

chose/ elle n’est pds non plus son idole; du nivedu de

1’expression pldstique concrête, Id couleur n’est pds le

surcroTt du dessin34, voire l’ornement de la structure

losique qu est le dessin, comme le vouldit Kant pdr

exemple qui voydtt Id couleuí comme pdrergon . Le

pdrtdse de la totdlité de I'expérience esthétique en

sensations informes et en formes d priori opéré par

[’Esthétique est, en quelque sorte, une métdphysique

de la représentdtion. Goethe et Lessing ont su, du

moins pdrtiellement, dépdsser le substdntidlisme aussi

bien que Id spéculdtion icJédlisdnte de l’Esthétique.

Lessing, surtout, a su déFendre, en s opposant à

Winckelmdrin, E'dutonomie de I'auvre d’art. Hegel d

déformé le sens de la critique lessinsienne en le

présentdnt comme un résidu d’esthétique traditionneIÉe

dfin de préserver l’idédlisme winckelmdnnien. Hegel

s'inscrit donc dans la logique de 1’image envisdgée

comme simuldcre et, par conséquent, obéit à l’emprise

Poétique, 6, 1450 d 38 - b 4
:4 CF. Plotin, Eiin. , 1, VI, 1, 25
'' CF. R Dixon, The Bdumgarten Corruption From Sense to Nonsense in Art dnd PhIIOSOphy, London-Eâst Hdven, Connecticut, Pluto Press, 1 995, 1 86 pp
I" Trad. frdnÇdi5e par A Tremesdysues et B. PdcducJ, Pdri5, QuddrlsdP.U. f. , 198611, p 54.

de l’objectivisme sur I'/\rt/ et cela, en suivdnt un certain

néopldtonisme (celui de Id Rendissdnce) et dans

I'ignordnce de vrdies positions de Pldton et d’/\ristote

LArt, non pds comme imitdtion ni comme trdnsposition

d’une forme d’art à une dutre ÇUt picturd poesis) ,

mais ddns sd mdtéridtité concràte, constitue une critique

de l’objectivité

Ce qui est tout pdrticuliêrement contesté ci-

dessus, c’est la trdnsformdtion de l’esthétique en

Esthétique ou encore Id formation d'une orthodoxie

esthétique avec tout son arsenal conceptuel qui a été

formé dans et par i’idédlisme dllemdnd. Ce qui

cdrdctérise l’dspect philosophÊque de cette orthodoxie

est que Ia qudlité drtisEique devient ici genre discursif

Par Êà même, t’orthodoxie esthétique devient une

philosophie fondée sur une erreur logique: celle qui

fdit prétendre que le sens des muvres d'drt est le propre

d'un champ de sisnification pdrticuliàre, ceÊui de
!’Esthétique. Or, l’dndlyse du sens dans I'drE n est

ducunement diFFérente de 1’dndlyse eFFectuée dans

d'dutres domdines de sisnificdtion, et seuie l’dndlyse

de la qudlité esthétique ( 1e style, surtout), entre ici en

jeu33. Dans une célêbre note de la Critique de Id

rdison pure, Kant dvisait, déjà, contre I'Esthétique

«Les Aliemdnds sont les seuts qui se servent dujourd'hui

du moc Esthétique pour désigner ce que d’dutres

dppe!!ent critique du sont. Cette dénomindtion d

pour fondement une espérdnce déçue qu’eut l’excellent

dndlyste Bdum8drten de soumettre fe jugement critique

du beau à des principes rdtionnels et d'y élever les

rà8les à la dignité d'une science. hadis cet eFFort est

vdin. . . C’est pourquoi il est conv'enable de renoncer
à cette dénomindtion et de Id réserver à la doctrine

que nous exposons et qui est une vrdie science (et, ce

fdisdnt, on se rdpprocherdit du Idn8dse et de I'idée

des anciens, chez Êesquels Id division de la conndissdnce

en disthêtd et noeta Fut três célêbre»36. 11 est vrdi pourtdnt
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que ddns Id troisiàme critique, Kant d révisé son premier

rejet en insi$tdnt pdrticuliàrernent sur Id question de lã

communicâbilité dans I'drt37 et pdr là, sur fã question

de Id cdtégorisdtion en esthétique.

De ces dndlyses on vise Crois fins pdrticuIÉêres:

( 1 ) réfuter les erreurs Josiques de I'idédisme esthétisdnt/

(9) sduve8drder I'duEonomie de I'wuvre d'drt ddns

son existence concrête/ el (3) s’ouvrir sur des
équivdlents théoriques du sentiment mystérieux et

originel que l’art nous fdit éprouver. Exdrninons

mdintendnt l’iconicité byzdntine, premiêrement ddns

son rdpport avec le Christidnisrne,

4. lconicité et Christianisme

On sdit que Merledu-Ponty est celui qui a su

indiquer une deuxiàme tradition pdrdllà Ie clans

évolution phiíosophique qu’iI dppelle «non-

phifosophie»/ etfe est aussi bien le propre que l’objet

cJ’une méthode du même nom. Limportdnce de
MerleduPonty pour 1’histoire de la philosophie se

mesure é8dlernent sur cetLe dppréherlsion de Id

distinction entre phiiosophie et non-philosophie qui,

pdr di!!eurs, nous permet de pdrler de i'icône comme

non-philosophie c est-à-dire, non pds e n t ant

qu’esthétique mais en tdnt que philosophie. Est-on

cdpdbie cJe trdnscender si disément le contenu

proprement chrétien de l’iconosrdphie byzdntine?
CeIa peut-être ne sera pds nécessaire car, du sein de

cette tradition pdrdllàle, le Christidnisme est une forme

de non-philosophie. (Bien sôr, le philosophe frdnÇdis

ne conÇoit pds Id philosophie comme dncill,

fAco/og/de3s) . Le ChristÊdnisme est considéré comme

foyer de Id surhumdnité mais non pds, comme chez
Nietzsche, dans Id perspecEive de Id surhumdnité contre

le Christidnisme39. La phénoménoÊ08ie est dinsi vue

< 3- CF. Hermdn Pdríet, Lesthétique de la communicatIon. Ldudelà de Id prdqmdtlque, Bruxelles, Qusid, 1 999
4 ;= CF 1, di,c,s sion à I, fi. d. 1„r, Le p,imat de /, pe,ceptio. ,t ses con,é,1.,,,es philosophiq.es. Pa„s, éd,t,o.5 Ve,die,, 1 996, spé,ialeme.t pp. 75 et 5„„.1 3) Pour I'dndyse qui sult, je me sui$ inspiré de Gíl ies Ldl>ele/ Merleau-Ponty et le Christidnisme, Ldvdl théolo8lque ef phiFosophlque, 58/2, 9002, pp 317340
= 13 Qui est três simllaire à 'dnsol sse qu'éprouve le narrdEeur du milieu cJu jdrdin public dans Id Musée de Sdr Erc

comme dntidoEe du nihilisrne nie[zschéen mais son

intervention ne concerne que le Christidnisme orisindire

et non pds celui qui d eFFectué un virdse vers fa Mordfe

– et en cela, Meriedu-Ponty reste lecteur de Nietzsche.

Ddns fd récupérdtion du Christidnisme par Id h4ordÍe,

Id souFFrdnce chrétienne semble consdcrer les injusttces

existdntes. Cela ne semble pds une Édée éviden Ee mdis

le mécdnisme duquel elle s'intêsre, salon MerÊedu-

Ponty, est le suivant: l’oubli du messdse chrétien original

dboutit historiquernent du fdit que le Christidnisme d

perdu devdnt I'humdnisme ou f’humdnitdrisme. Ddns

ce dernier, le sentiment domindnt esE l’indiFFérence (ou,

dutrement, Id hdine salon ie ChristidnÉsme original) bien

dutre que ce qui est éprouvé par Id Communion des

Sdints. Ldvànement de l’indiíférence vd de pair dvec

Id découverte du cdrdctàre étrdnser et hostile des
choses4

f?eprenons Ie fil qui conduit loin du

Christidnisme orisindire. On d pdrlé de la Communion

des Sdints (qui n est peut-être pds dutra que 1’ek/es/d

des prerniers temps chrétiens) et puis de sd défaite

devdnt le senre humdin. On pourrdit suivre ici 1d trdrne

qui mêne de I'empire byzdnEin à 1d Rendissdnce, voire

du roydume chrétien à la république des lettres. Cette

évofution s explique, salon Merledu-Ponty, pôr une

dmbi\,'dlence innée du Christidnisme qui se crisLdllise

ddns Id phrdse générique: «Dieu est en moi». Merledu-

Ponty, en tdnt que philosophe de la compexité et de

l’dmbi8u-lté, fut três sensible à Í’dmbivdlence de cette

inférence. SÊ Dieu esl en moi, dlors II esE extérieur pdr

rdpport à la société et cela est Id religion du Pêra

distdncé. Or, c est aussi Id religion de l’incdrndtion oÜ

Dieu est devenu chair. La phrdse générique porte en

elle touca Id série de contrddictions dont notre culture

est cdpdble, comme celle entre esprit et corps ou enEre

le noble et le misérdb}e (sans que ces contrddictions

soient propres seutement du Christidnisme)
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Ficône dppdrdTt dinsi, ddns une expression

pdrddoxdle, comme vdleuí de l’univers mdtériel.

Merledu-Ponty suit, sur ce point, une Erddition qui vd

de Mdlebrdnche à Maine de Birdn et, pdr la suite,

jusqu'à lui. Le monde incdrné est le lieu de Dieu mais

aussi Êieu de Ê’empereur du monde. Adhàre-t-iI, le

philosophe frdnÇdis, du projet cJe sdnctificdtion de

f’histoire ou du pfdn de la consécrdtion hésélienne de

l’hiscoÊre qui d, comme une de ses sources, le
messidnisme chíétien? Pour lui, Id Trinité est anti-

didlectique, pour être trdiLée théoriquement plutôt

par une dnthropolosie philosophique eE iI se montre

critique envers l’dristotélo-thomisme oü il voit un

íétichisme de Id nature à trdvers Id notion de findlité

ndturelle. Le Christidnisrrle déchu de notre temps n est,
dinsi, qu un simpe dnti-théisme ou mordle d'Étdt,

On dperÇoit chez Merfedu-Ponty un éldn vers

f’dutre de Id tradition philosophique établie oÜ Id

réflexion philosophique doit méditer non seulement

sur son propre corpus mais, ésdfement, sur le Idn8dge

d’dutrui. Ddns cette perspective plurielle, l’iconicité

byzdntine peut à la fois faire pdrtie de Id théolo8ie

chrétienne, de I'esthétique, du corps, de I'histoire,

de Id chdir, multiplidnt dinsi Id diversité des dpproches.

LiconÊcité, tout comme Id philosophie, symbolise et

pour cette rdison l’interrogdtion philosophique peut

lui être dppliquée. Ce trdnsfert d'un systême
symbolique à f'dutre correspond dssez bien à une

pensée de Id complexité et de l’ambisulté, dutrement

à Id distinction entre philosophÊe et non-philosophie.

semble, pourtdnt, que I'dpproche théolosique
constitue un cds à part, fdisdnt pdrtie de Id non-

phifosophie mdis se distinsudnt, aussi, rddicdlement

de Id philosophie/ car, Id théoloSie se cdrdctérise pdr

son cdrdctêre conclusif pôr rdpport à son

questionnement initidÍ tdndis que Ia philosophie est

non conclusive sur ce poin[. II semble que ce qu’on
voit ici est un rejet de l’onto-théolo8ie par Merledu-

Ponty et, à ce sujet, le texte suivdnt est dssez

-- EIo3e de Id philosophle ef dutres essais, Pdr,s, Gdlllmdrd, 1953, pp. 55,56

écldircissdnt: «Qu'il y dit une sisnificdtion positive de

Id nésdtivi[é philosophique, ou qu elle soit Id présence

même de I'esprit, une pensée ouverte et sensible ne

pouvdit mdnquer de te deviner. Aussi, M. Mdritdin

en vient-il à revendÊquer comme essentielle du

christidnisme Id contestdtion continue des idoles. Le

saint, écrit-il, est un 'dthée inté8rdl' à l’é8drd d'un

Dieu qui ne serdit que Ia 8drantie de I'ordre ndturel,

qui consdcrerdit tout le mal comme tout le bien du
monde, qui justifierdit I'escldvdse, I'Êniquité, les Idrmes

des enfdnts, I'd3onie des innocents par des nécessités

sdcrées, qui, enfin, sdcrifierdit I'homme du cosmos, et

serdit 'É'dbsurde Empereur du monde’ . Le Dieu chrétien

qui rdchête le monde et est dccessible dux priêres, est,

clic M. Mdritdin, Id nésdtion active de celui-là. Ceci

touche, en eFFet, à I'essence du christianisme, Le

philosophe se demdnderd seulement si te concept
ndtuíel et rdtionnel de Dieu comme Etre nécessaire

n est pds inévitdblement celui de l’Empereur du monde,

si sdns lui le DÊeu chrétien ne cesserdit pds d’être I'duteur

du monde, et si ce n’est pds Id philosophie qui pousse

jusqu du l)out [d contestdtion des fdux dieux que le

christidnisme d instdllée dans no[re histoire. QuÊ, oü

drrêterd-t-on Id critique des idoles et oÜ pourrd-t-on

jdmdis dire que réside le vrdi Dieu, si, comme l’écrit

M. Mdritdin, nous pdyons erik)ut aux fdux dieux

'cLaque fois que nous courbons devant le monde’?»4

Cette derniêre question montre que Merfedu-Ponty

prend une position claire à I'encontre de I'dndlosie

de l’Etre comme théorie de rdpport entre esprit et

monde qui, en même temps, instdure Id non-sÊmilitude

définitive entre les deux.
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Ld peinture Ídit bien pdrtie de la tradition de

non-philosophie non pds en lanE qu’histoire de f’espri[

du monde mdis comme histoire silencieuse. Le corps

même fdit pdrtie de cette tradition non pds en tdnt

qu opposition à I'esprit mais comme sisne de chidsme

dans le sensib Ie ou comme chair. «if y d un corps de
l’esprit et un esprit du corps et un chidsme entre aux»,
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écrit-il42. Ld non-philosophie comprendrd, dans une

dmbÊtion dutre mais três proche de Hegel, les filiêres

suivantes: nature, biologie, linguisttque/ bedux arts,

histoire, politique; et, en conciusion, Id tridcJe: ndture,

logos, histoire. Cette âpproche ne serdit pds extra-

scientifique mdis science de 1d pro-science, de 1d proto-

science, de lã sur-science. Merledu-Ponty fdit une

distinction entre 1e primal épistémolo8ique des

sciences (cú on présuppose Ies sciences) et l’dntériorité

ontol08ique de td donnée. Pdr là même, iI récuse toute
idée d'ontoto3ie directe et insiste sur la non

immédidteté de l’ontolosie (seulement à travers les

sciences) et sd position est cldirement contre

HeideS8er. Merfedu-Ponty n d jdmdis percJu contact
avec le monde des sciences modernes mdis il est bien

possible qu’iI d senti que l’dventure de la science

moderne est, dans une certdine mesure, close.

En ce qui concerne la peinture, Merledu-Ponty

I'inscrit ddns le plus grand projet de la vision: «il fdut

prendre à la lettre ce que nous enseigne Id vision : pdr

elle nous touchons le soleil, les étoiles»,43/ le divin

duss i? „iI n’y a pds de nom en philosophie
trdditionnelle pour désigner celd», écrit-il44

Linstdbilité, l’inquiétude, le mouvement sont dFFirmés

par lui comme le caur de 1’être et le philosophe

propose Id récupérdtion de ce vide opérdnt . En même

temps, iI s'élêve contre une métdphysique de la

peinture. S’inscrit-iI, dlors, ddns un cadre mystÊque vu

Id fdÇon dont iI s’élêve contre Id philosophie dndlytique

du Idn8dge et défend Ie silence? Dans ce cds, mdnque-

t-iI à remdrquer le cÔté mystÉque de Witt8enstein?45

Merledu-Ponty se cdntonne plutôt ddns le cddre d'un

rdtiondlisme éldrgi. [dccomplissement de Id prÊse en

(._ompte de la non-philosophie se fera du moyen de la

sur-réflexion, de 1 ’hyper-didlectique et de

42 Le visible, op. cit., p. 313
43 Lail. . ., op.cit., p. 83
44 Le visit>le, op.cit., p. 183
45 CF. Tractdtus lo8ico-philosophicus, QI
46 Le visible, op. cit., p- 132
47 Le visible, iE)id. , p' X 93
48 Le primat, op.cit-, p. Sl
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l’interroSdtion du service d'une pensée interroSdtive

«Linterrogdtion philosophique sur le monde„, écrtt-iI,

«ne peut, par exemple, consister à révoquer en doute

le monde en soi ou les choses en soi au proFit d’un

ordre des 'phénomànes humdins’, c est-à-dire du

systàme cohérent des dppdrences tel que nous pouvons

le construire, nous dutres hommes, sous les conditions

de fdit qui sont les nÔtres, selon notre constitution

psycho-physique et les types de lidisons qui render\t

pour nous possible le rdpport à un 'objet'»,46. La chdir

est ce lieu de résondnces entre I'intérieur et l’extérieur

et Id marque du chidsme qui, pour les pensées hâtives,
se transforme en dudlisme. „Ce que nous dppelons

chair, cette mdsse intérieurement trdvdillée, n d de nom

d„, „c„e philo„phie», écrit-iI47, indugurdnt une

nouvelle orientdtion philosophique destinée à introduire

Id trddition de non-philosophie. Et iI djoute: «'nous

n dvons pds dFFdire à une vérité hors du temps, mais à

une reprise d’un temps par un dutre temps»48. Lenjeu

consiste en la né8ation de l’idée du Philosophe comme

sujet d-c_.osmique survoldnt le monde sans impliquer sd

chdir et dans l’eFFort requis pour lui fixer un lieu dans

1’espdce. Entreprise délicâte qui ne demande rien de

moins qu une reforrne de la pensée

5 . L’iconicité byzantine et Merleau-
Ponty

Ld corporéité rend possible, selon Merledu-

Ponty/ Id perceptÊon comme synthêse de toutes les

perceptions possibÊes; or, Id perception n’est pds Id

perspective. /\insi, le philosophe s'élêve contre Id

peinture de la renaissance et l’impéridlisme de son

re8drd privilégié. Pour lui, on voit cdr on a un corps et
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Id perception n est pas une vdleur mais un corps qui

se dépldce. Ld drdmdtisdtion même, dont les díts

pldstiques peuvent témoisner, est une dFFdiíe de corps.

On reconndTt un objet car on a un corps et, ddvdntdse

même, ce qu’on reconndTt ce sont des objets culturels.

Le cinémd, par exemple, n est pds de Id vision seule

mais consEitue égdlement un objet culturel. Ou est-ce

qu on reconndTt, dlors, en perspective? On reconndTt

une chose ddns un sÊmuldcre. Le tdI)iedu rédliste n’est

pas de la vision proprement diE mdis une chose et le

compíendre comme vision sisniFie Id chute dans Id

spirdÊe de la chosificdtion. Car, ce qu on déchiFFre ne

sont pds les choses mais le sens. En eFFet, Id perspective

reçoit deux critiques contrddictoires : ee est dccusée

de subjectfvisme mdis, aussi, de rdtiondlisme étroit. La

spdtidlité géométrique dont elle Fail étdt est I'écdrt

entre deux corps et I'espdce est du côté de I'exprimé.

Ld cdrdctéristique de lã peinture byzdntine dont

Merleau-Ponty peut faire Id critique n est pds son

mangue de sens perspective mais son dttdchement à

Id pratique de la ligne, sd fidélité du modêle srec qui

reflête plutÔt une stdgnation. Cette incompréhension

pdrtietle de Id peinture byzantine peut être due du

fail que celle-ci ne constitue pds, pour Merledu-Ponty/

un objet culturel.

Au caur de Id question se trouve le problàme

de Id reldtion entre usdge du corps el significdtÊon quÊ

dppdrdTt comme une relatÊon mdSique mdis, en rédlité,

n est que de I'intentionndlité. Ce rdpport n’est pas

de l’imitdEion comme ce IIe-ci s exprime dans 1d

perspective en tdnt que mimésis de Id réalité visue IEe.

=imitdtion est rempldcée, chez Merledu-Ponty, par Id
«'structure»/ celle-ci est liée, pour lui, du concept de

Gestdlt comme complémentdrité de Id Figure et du

fond. Airlsi, ce qu on verrdit chez les Byzdntins, ce

serdit Id structure. Fontolosie de l’czuvre iconique ne

se réfàre pds à I'imitatÊon mais à la création d’une

' ' Le visible, op clt , p 239
Le visit)le, rE)id , p 42 . C'est mc)1 qu souli3ne.

Le visit:>le, lbld , p. 99 ,

structure imitdtive. Contre Id chosificdtion du corps

opérée pdr le resdrd rédFÊsle, Merledu-Ponty propose

Id chair de 1’être. Celd correspond dans une certdine

mesure à Id description de la peinture byzdntine. Ce

type d'dndlyse peut bien nous conduire vers une

phénoménologie cJe I'iconicité byzantine, vers, p.e.,

une phénoménologie du pourpre byzdntin à la recherche

d'un wesen du pourpre. Le Idngdge aussi vient du

corps et le problàme est de bien sdisir le rdppor[ entre

perception et pdrler à soi. Dans cette problémdtique

correspond Id symétrie byzdntine entre icÔnes et vies

des saints ou entre icônes et hymnes. La bipoldrité

entre pdrole et imdse reprend pour mieux déFinir et

trdnscender celle entre pensée et discours

Ce qui constitue un dvdncement pdr rdpport à

l’dpproche trdditionneÊle est le fôit que, pour Merledu-

Ponty, Id négdtivité ou Id diFFérence se conçoivent non

seulement ddns Id pensée mdÊs ddns le sensible aussi/

donc, dans les icÔnes égdlement. «Ce n est pds nous

qui percevons, c est Id chose qui se perçoit íà-bds –

Ce n est pds nous qui pdrlons, c est la vérité qui se

pdrle du fond de la ndture»49 écrit-iI, contra le sujet

rédliste et ddns un Idnsd8e três proche du mysticisme

La lutte menée contre Id perspective en LanE que

domindtion de I'esprit objectif est de même un rejet

des relations cognitives d’ddéqudtion . «Lidée du sujet

dussi bien que celle de f'objet trdnsforment en

ddéqudtion de conndissdnce le rdpport avec le monde

et dvec nous-mêmes que nous dvons ddns Id foi

perceptive», o. Cdr, „Id certitucJe nd-1-ve du monde,

I'dnticipdtion d'un monde intelligible [ =d’un topos
noefos] , est aussi fdible qudnd e[Ee veut se convertir

en thêse qu elle est forte dans la prdtique„5-
Limplicdtion du sujet se découvre dans un nivedu

beducoup plus profond: «toute perception 5uppose

un certain pdssé du sujet qui perÇoit et 1d fonction

dbstrdite de perception, comme rencontre des ok:)jets,
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implique un acte plus secret par Fequel nous éldborons

notre milieu»,52. Ld vision, toute vision, renvoie à notre

ndissdnce et la pensée chdrnelle y renvoie aussi/ Id
pensée chdrnelle des Êcônes renvoie à la nâissdnce du

Christ. C'est la réFérence à cette ndissdnce plutÔt

que I'dbstrdction qui fdit des icônes un signe de
modernité/ ceci, dans Id mesure oü cette référence

provoque une rupture, presque imperceptible, du sein

de la tradition des icônes53

On drrive dÊnsi du sujet de f'opinion et de ses

rdpports avec le monde. Si ce n’est pds de la

chostficdtion, dlors comment pourrait-on comprendre

1’opinion? «Chdque perception est mudble et seulement

prol)able/ si 1’on veut, ce n est qu’une opinion/ mâis

ce qui ne !'est pds, ce que chdque perception, même

fdusse, vérifie, c’est I'dppdrtendnce de cLaque
expérience du même monde, leur égdt pouvoÊr de le

mdnifester, à titre de possibilités du même monde»54

Le monde de l’iconicité byzdntine, qui dppdrtient à

ce même monde, est construit dutour de la chdir

iconique oü celle-ci n’est pas de la mdtiêre mais preuve

d'un naud de sensdtions d'un sujet complexe, sujet

et monde à Id Fois. «La chair dont nous pdrlons», écrit

Merledu-Ponty, «n’est pds Id mdtiàre. Elle est

l’enrouiernent du visible sur le corps voyant, du tdnsible

sur le corps touchdnt, qui est attesté notâmment qudnd

le corps se voÊt, se touche en trdin de voir et de toucher

les choses, de sorte que, simultdnément, comme

tdngibEe if descend pdrmi elles, comme touchdnt il les

domine toutes et tire de lui-même ce rdpport, et même

ce double rdpport, par déhiscence ou fission de sa

massa»55. La chair témoi8ne de la rndniêre dont l’idée
de l’élément transcende I'idée de la substdnce. «ll

52 Phénornénologie de /a perception, op.cit., p 326. C'est moi quÊ soulisne

53 Cctte reldtion double est atte5tée, chez Merleàu-Ponty, dans ses prc>pres ràpports à la phénoménolosie. 11 écrivait- «Id Erddition est oubli des ori3ines, dlsdit le dernleí

Hus5erl, Justement, si nous bui cJevons beaucc>up, nous sommes kors d'état de voir du jusEe ce qui est à lui» ( Le visit)le, op.df. , p. gO 1 )
54 Le visible, iE>id. , p. 64
55 Le visit:>le, it)id., p. 191

56 Le visible, it>Id., p. 1 94
57 Le visible, it)id., p, 200
58 Lail. . ., op. cit., p. ga 8
59 CHI. . . , it)id, , p 221

óo a Emil. . ., il>id., pp. 226-227
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fdut penser Ia chair, non pds à pdrtir des substdnces,

corps et esprit, car dlors elle serdit l’union des

contrddictoires, mais [ . . . ] comme élément, emblême

concret d'une mdniêre cJ’être 8énérdle»56. C'est que

Id chdir est le corps sisnifidnt qui comprend corps et

Idnsdse ddns un indéchiFFrdble pdssd8e. «C'est comme

si Id visibilité quÊ anime le monde sensibie émi8rdit,

non pds hors de tout corps, mdis ddns un dutre corps

moins lourd, plus trdnspdrent, comme si e!!e chdnsedit

de chair, dbdndonndnt celfe du corps pour celle du

Idngdge, et dFFrdnchie pdr là, mdis non cJélivrée, de

toute condition»57 , C’est ôinsi que Id distorsion de Id

vision cJãns Id peinture byzdntine – non perspectivisme,

posture hiérdtique du corps – devient justesse de

vision. «Qudnd je vois à trdvers I'épaisseur de l’eau le

cdrrelase du fond de la piscine, je ne vois pds mdl8ré

I'eau, les reflets, je le vois justemerit à trdvers eux, par
eux»58. Lélément médidteur c’est I'iconicité même cdr

le mouvement en peinture ou la multiple perspective

n y font rien : «Les photosrdphies de Mdrey, les dnalyses

cubistes, Id Mdriée de Duchdmp ne bou8ent pds: elles

donnent une rêverie zénonienne sur le mouvernent»59

C’est dinsi que Ia peinture pdrdlyse Id théorÊe de
l’ddéqudtion60 et constitue un pdrddigme de porosité
entre les diFFérentes brdnches de conndissdnce en fdveur

d’une positivité non-posiEiviste qui, en fdit, n est dutre

que ia foi à la iumiàre: «On passe donc à côté de Id
phÊlosophie qudnd on Id définit comme dthéisme: c’est

la phifosophie vue par le théolo8ien . Sd négdtion n est

que le commencement d’une attention, d’une srdvité,

d'une expérience sur lesquelles il fdut Id ju3er. Si,

d’dilleurs, on se rdppelle l’histoíre du mot d’dthéisme,

et comment iI a été dppliqué même à Spinozd, pourtdnt
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le plus positiF des philosophes, iI fdut ddmettre qu on

dppelle dthée LouIe pensée qui dépldce ou définit

dutrement le sdcré, et que Id philosophie, qui ne Id

met jamais ici ou là, comme une chose, mais à Id jointure

des choses ou des mots, sera toujours exposée à ce

reproche sans qu'il pu isse jamais Id toucher»f

Liconicité byzantine, donc, peut fdire pdrtie de

I'instrumentdlité de la non-philosophie dans Id reforme

de Id pensée que Merledu-Ponty envisdsedit. Les

conditions pour une telle confoímité sont indiquées plus

hdut et ont à voir dvec les rdpports entre espri[ cJu

christidnisme et philosophie. À pdrt de ces réserves, le

pdssdge, noLdmment, de Id notion d’esprit iconique à

celle de chair iconÊque d une grande vd leur heuristique et

semble ouvrir de nouvelles, riches possibilités de lecture

et de pensée. Il est vrdi que cette dpproche n'épuise pds

tout l’énisme des icôries comme, d'dilleurs, n’épuise pds

tout le mystêre de 1’drE. Pourtdnt, du nivedu philosophique,

elle provoque un grand sentiment de libérdtion surtout

par rdpport à l’étude scoldstique (du sens kdntien, opposé

du sens cosmopolitique) de la trddition philosophique et

apporte du nou~-/edu à ceux qui s’occupent dvec des

trdditions philosophiques pdrdllêles et peu reconnues

comme telles
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A filosofia francêsa contemporânea

Jean Nabert (1981 1960 ). Uma Filosofia do Espírito

Jean Nabert (1981-1960). A Philosophy of Spirit

Maria de Lourdes Sirgado GANHO
Universidade Católica Portuguesa

Resumo

Jedn Ndbert é, reconhecidamente, o expoente maior da flbosofids reflexivds. P\ sud fibosoFid é, nd sua essência, umd filosofld do espírito,

mas que não esquece a funddmental inserção do homem no mundo. Assim, subjectl','iddde, intersubjecEividade e Deus são preocupações

recorrentes do seu Filosofàr. A éEicd é um dos focos da sua dproximdÇão filosóficd

Palavras Chave: Jedn Ndbert; Filosofia Reflexiva; Liberdade/ Ética/ Subjetividade,. Intersubjetividdde; Deus

Abstract

Jedn Ndbert is known like lhe more representdtive of the Reflexives Philosophies. Hls philosophy is, essentiàlly/ d philosophy of the spirit

wíthout forget the reldtion between mind dnd body. So, subjectivity, intersubjectivÊty and God are funddmen tdI [hemes of his reflexion

The ethics key is a focus of his philosophicdl approach

Key-Words: Jedn Ndbert; ReflexÉve Philosophy; Freedom, Ethics/ Subjectivity/ In[ersubjectivity; (Jod

Introdução pensamento e que o próprio reivindica num texto

mdtricidl intitulado Les Philosophies Réflexives1 / em

seguida fazer referência à obrd Lexpérience intérÊeure

de /d liberté , que mostrd bem que a sua filosofia é

uma filosofid da liberdade por oposiÇão d uma filosoFia

do Ser/ por último exibir o itinerário espiritual que a

O comentário que irei dpresentar, com d

intenção de mostrar como d filosofia nâbertidnd é uma

Filosofia do espírito, centrdr-se-á em três momentos:

salientar a linhagem filosóFica na qudl se inscreve o seu

CF. N/\BERT Jedn, Les philosophies reHexives, Fn "Encyclopédie FmnÇdise'’, E. XIX, 1957, Phllosophíe-ReFi8lon, (slgld PR)
CF. IDEM, Lexpérience intérieure de /a liberte, Pdrls, PUF, 1924, XII + 334 p (slsld EIL)
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sua obra funddmentdl, na economia da sua meditdÇão,

a sdk)er, Eléments pour une [thique3, nos dpresentd,

fortemenEe mdrcddd peld exígêncid de um

dperfeiÇodmento espiritual que não esquece a nossd

condição cIc seres no mundo. Além disso, d escolha

destes Erês estudos permite sdlientdr d uniddde do

seu pensamento.

A Filosofia Reflexiva

C) pensddor, num curto texto publicado nd

Enciclopédia Francesa e a que já fizemos referêncid,

explicitd o sentido cJd expressão “Filosofia reflexivd’

e, do mesmo tempo, sente d necessiddde de justificar

o seu percurso enquanto representante desta, que, no

entdnto, considera ter duds linhagens, dspecLo esse

que se propc-)e explicdr.

Em primeiro lu8dr, no texto em apreÇO, sente

d necessiddde de expliciLdr que nos encontramos

perdnte filosofias que têm como preocupação
determinar o conteúdo espiritual da experiêncid

humdnd . Mas, como nos diz, cddd filósofo,
representdtivo deste modo de pensdr, pdrte de urrId

experiência espiritudf “insubstituível'’. O que ds une,

o que possuem em comum, é serem, cJecldrdddmente,

filosofias dd consciêncid purd

Mas o próprÊo autor interro3d/ se d filosofid é

reflexão, não serão todds ds filosofids reflexÊvds? A

esta interrogaÇão que visd explicitdr o proprium destd
expressão, Jedn Ndbert argumenta do seguinte modo:

na filosoFid, em geral, podemos encontrar “duds

orientdÇÕes” qudnto do modo de d reFÉexão Fílosóficd
se exercer.

Assim, no que diz respeito à primeira

orientdÇão, e segundo menciond, relativamente do

exercício filosófico, d filosofia é compreendidd d partir

dd consideração de que é o "absoluto que se reflete
0
=

:

§

1 CF, FDEM, Eléments pour une élhique, pref P. R icc>eur, Pàíís, Aubier, 1 971, (sÉ9td EE)
' PR, 19.04-1 5

PR, 19.04-1 5

numd corlscÊêncid pdrtÍculdr'’4, estamos, então, perdnte

uma fílosoFid do ser em que este último é identificddo

como ato oríginário'. f\ noção de “presenÇd’' adquire

aqui Lodo o seu sentido: o ser é d cdsd ori3inárid dd

consciêncid e d dtivicJdde filosófica procurd Jetermindr

e compreender o regresso às origens. Encontrdrno-nos

perdnte ontofosids cId presenÇd, como ds de Gabriel

Marcel ou Louis Ldvel Ie, seus contemporâneos

/\proíuncJdndo esta questão, considera que, enquanto

filosofias do ser são filosofias da participação e,

portanto, estão fundamentalmente temdtizdcJds no

rdciondlisrno meLdfísico e no existencidfismo e, nesse

senEido, reFere: “d reflexão descobre mais do que
cria 5

As FÊlosofids reFFexivds, por seu Iddo, vão noutra

direção, possuem umd outrd orientação. São filosofids

que conduzem do sujeito, é um pensdr de outro modo

e, em consonânctd com estd dtitude, protagonizam,

por isso, umd posiÇão íiÊosóficd diferente.

Esta dtitucJe diferente, própria clãs filosofias

reflexivds, implicd uma reflexão que dpontd pará o

sujeito enqudnto este é produtor, criddor, de dtos que

o constituem enquanto Ldl, mas em que esta

produtividade do sujeito está mdrcddd pelo desejo

infinito de cofocdr nd existêncid atos que elevdm o

homem . ProdutivicJdde infinÊtd que dnuncid ã

experiência limite do frdcdsso, temdtizddd na sua obra

Eléments pour une éthique, dado que o homem

permanece sempre aquém da sud possibiliddde de
dperfeiÇodmento

f\ reflexão tem como tdrefd potencidJizdr d aÇão

como inFinita, nesse sentido o trabalho de
espiritudlizdÇão do eu é um "ir que não é um voltdr ",

ou sajd, estdmos perdnte uma dscese de mdLriz mordE

que procura a perfeição, sabendo que entre o sujeito

empírico, ou melhor, d consciência indÊvidudf e o

sujeito puro, ou consciência trdnscendentdl nd
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„„„pçã', d, K,„t, há ,m ,bismo insuperá„'r- o
homemf por muito perfeito que possd ser, permanece

sempre aquém da sua possibiliddde de colocar na

existência atos que o espiritudlizdm. Ora, uma tdI

concepção significa que o indcdbdmento é inerente à

próprid condição dd consciêncid agente-

/\ reflexão, dssim entendida, é sobretudo uma

“ reflexão sobre o espírito nos seus dtos"6 tendo como

intenção encontrdr nas produções humanas o seu

significado espiritudl, do mesmo tempo que/ mediante
uma análise re8re$sivd se procura identificar o dto

espiritudl t'inicidb’)/ ou seja/ d experiêncÊd insubstituível

de que cada filósofo parte'

Com efeito, nds filosofias reflexivds o ato

espiritual Ênicidt é diferente em cada um dos seus

representantes, pois como já foi sublinhddo, cada um

p,irte de uma determinddd experiência. Contudo, há

traços que as unem e que as iden[ificdm como filosofias

refle,.ivds, d saber: não partem de uma intuição, são

filosofi,35 dd dutoposição do eu, pelo que dependem
de uma '[decisãol’ Jd consciência/ em que d reflexão

é algo querido pela consciêncÊd, é uma ':pdrdgem'

que suspende o curso da vida espontânea .

C)rd, qudndo se reFere “vida espontânea'’ está-

se no domínio do pré-refletido, quando se menciona

que há umd “decisão” dd consciência que suspende

esse curso, está-se já no domínio do refletido. Mds,

então, como se passa do pré-refetido para a reflexão?

Segundo Jean Ndbert esta pdssd8em sÓ é possÍvel

porque no pré-refletido já está anunciada a reflexão,

d que corresponde d relação entre o eu concreto e o

eu puro. E diz-nos o autor: “dincJd que livre, a reflexão

não poderid surgir se a consciência humana não se

prestdsse d esse acontecimento 7

Mas, se as filosofias reflexivds têm em comum

o pdrtirem de uma experiência insubstituível, o

' PR, 19.C>4-15
PR, 19.04-15

= PR, 19.04-15
’ PR, 19.04-1 5

pensador aponta pdm as duas orientações, ou finhd«nsr
dentro destas, d sdbeí: encontrdmo-nos/ por um lôdo,

com umd concepção que nd esteira de Maine de

Birdn entende d reflexão no sentido de esta dp«3funddr

e remeter pdm d “intimidade do eu'’8, por outro, temos

uma outra binhd8em, que pdrte de Kant e que tem

como objetivo ':descobrir nds operações do sujeito

q„ ,..h,'_, „ „„diçõ„ d, p„,ibilid,de dd

experiêncid verdadeira
Q

Temos, portanto, duas linhagens, uma que se

recldmd da herança de Maine de Birdn, outrd de Kant,

mas que não se dissocidm, dn Les se dá a predominâncid

de uma sobre outra e vice-versd, pois só tendo presente

a intimiddde do eu e as condições de possÊbiliddde

da experiêncid verdadeira podemos compreender d

reldÇão que consciência e razão mdnLêm entre si. /\
filosofia reFÉexivd cruzd estas duas orientações embord

uns mdis kdntidnos pertenÇdm a uma linhagem, outros
mais k)iranianos d outra. Jean Ndbert inscreve-se na

linha birdnidnd dd reFlexão, que procura cdptdr d

inttmiddde dd consciência, mas sem esquecer a reldÇão

da consciência com a razão

Nd filosoFia reflexivd detecta-se, então, uma

vid intermédid entre um pensamento subjetivdnte do

redl (Birdn) e um pensdmenEo objeLivdnte (Kant) . Esta

vid intermédid dpeld ao diálogo, à cooperação entre

estas duas linhd8ens. De qudÊquer modo o que se

privitegid é a acÇão, em que o eu se mdniFe std nas suas

produções, nas suas escolhas existenciais, nos seus

saberes

Jean Ndbert considera Descartes, devido à

noção de cosito , o inspirddor remoto destas Fikosofids,

pois no cosi Eo está já dfirmdcIo quer a dtivtddde do
pensamento, quer a dtividade do eu que existe. F\

noção de consciência, funddmentdlmente pdrd o autor,

vai ser desenvolvida por Maine de Birdn, numd cldrd
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valorização de um eu que fundd a possibilidade da

experiência, um eu que é um “centro de Funções’

epistemológicds, estéticas, éticas e religiosas. São estes

os qudtro domínios ou regiões dd consciêncid, sendo

que o pensador valoriza nd sua ok)rd,

fundamentalmente, ds dimensões éticd e religiosd dd

consciêncÊd, sobretudo a éticd. h sua teoria da

subjetividdde e da intersubjetividdde articula

consciência e razão. Este aspecto está posto em

evidêncid nd sua obra Lexpérience intérieure de /a

liberté, como veremos em seguida pe 1ã importância

conferida à região ética da consciência.

LExpérience Intérieure de la Liberté

Esta obra, redigidd em 1 994, corresponde à

sua tese de dsre8dÇão em filosofia. Nela, porém, já

está presente a sud posterior filosofia, aspecto que,

desde já, sdlientdmos, pois mostra a profunda unidade

do seu pensdmento. Nela procurdm-se identificar os

traços de umd aÇão livre, mostrdndo que d liberdade

é umd produção ou manifestação da subjetividade.

O homem é aqui interpretado a partir da região éticd

da consciência. Ser um sujeito é dfirmdr um “eu quero'

funddmentdl pdrd d compreensão de si mesmo. Neste
âmbito à vontade é mdtricidl.

h liberddde é, assim, colocddd como
cdusdliddde originérid e tdf fâto signiFica que o sujeito

tem um poder efetivo de deliberação e de decisão.

Estdmos perdnte umd formulação da liberddde como

experiêncid interior, em que o eu é produtor de atos

livres, d saber, atos que sendo sua pertença, dizem

dcercd do próprio eu, e este é responsável por eles,

de tal modo que o comprometem . Responsabilidade

e compromisso são consequências da liberdade.

h pdrtir deste entendimento, o eu projeta-se

nos seus atos, a fim de se poder compreender como9
6
CD

§ - Numa obra posterior, intltuldcJd Essai sur le mal, Jean Nabert vdi Eematizdr o mdl, em sintonia com d sud concepção de filosofia reFFexivd

-v

intimiddde, tem de apreender o significddo concreto,

espiritual ou não, desses mesmos dtos. A liberddde

que assenta na vontade, segundo Jedn Ndbert, é

responsável peld espiritudlizdÇão do eu , C) eu, porém,

pode frdcdssdr na liberdade e cair no mal. Não é

possível pensdr numd espiritudlizdÇão do eu pela

liberdade, sem ter em contd os obstáculos que o mal

constitui para d espiritudlizdÇãolo

Porque é um espiritualista, mds não ignora o

mal como dto de uma consciêncid que tem o poder

de dizer ''eu quero'’, Jean Ndbert nesta obra dá-nos

o seu percurso para d perfeição, medidnte a experiência

interior da liberdade, experiêncid rara e difícil, mas

que se oFerece á conquista do eu e, do mesmo tempo,

o espiritudlizd. Nesse sentido, procura encontrar na

consciêncid agente as “cdtegorids” (a terminologia,

reconhece o dutor, não é a mdis ddequddd, mas dquÊ

segue Kdnt) que permitem aceder d uma compreensão

do ato livre. De imedidto, d coordenação, na

consciência, entre vontade e razão é requerida pela

primeira, pdrd que a liberdade sejd um processo de

espÊritudlizdÇão, pois uma vontdde sem anexar a si o
poder da razão serid uma vontade irracional em que

o eu cdirid no mal

C) filósofo está preocupado em salientar que

a liberdade como experiência interior possui uma

ndLurezd diferente dd realidade expressa pelo

entencJimenEo. Esta cdusdliddde é própria de um

sujeito, produtor de atos e tdI fdto significa que a
consciência é criadora. Nesse sentido, os atos de umd

consciêncid dependem dela mesma e, nesse sentido,

diz-nos o dutor: “ se a liberdõde não pode ser

procurada nem num limite das leis, nem no dinamismo

do pensdmento racional, é preciso que sejd procurada

numa Função do espírito que é a consciêncid, na sua

produtividade não determinável mediante as

categorias sobre as qudÊs repousa d verddde do saber

Oudlquer conclusão deste gênero, porém, está suspensô
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de uma análise do fato psicológico”11. Ora, umd tdI

in[erpre[ação sisniFÊcd que a liberdade não é um saber,

cujo modelo seria o sdber científico, pelo que eid não

pode ser conotddd com o foyer do conhecimento. Desta

concepção decorrem também as suas análises quanto do

sistema deterministd de Espinosa, que concebid a liberdade

como uma espécie de indetermÊnismo que surge, como

nos diz, nds Idcunds do saber. Ora se é uma Idcund, ou

urna mdlhd nd rede, então, é uma ilusão, pelo que

Espinosa, na verdade, não contempla a questão da

IÊberddde no seu sistema. Outros filósofos são apontados,

com d intenção de salientar d insufictêncid de umd

explicação deterministd.

Ora, Jedn Ndbert come 9 por ãfirmdr d ruptura

entre determinismo e liberdade. De Ídto, no sujeito, a

experiêncid interior de liberdade dcentud o não

determinismo de cerLds aÇÕes. O pensddor, tal como
L. Brunschvics19, considera que a par de uma hisEórid

dd razão, há umd história dd consciência, em que

estds mdntêm umd relaÇão estreitd , Ambos
compreendem Sócrates como uma figurd ética,

mostrando que este abriu, ou foi o grande inicÉddor,

da via de análise interior, ao mesmo tempo que se

dpoidvd numd didéticd ascendente,

Ord, para Jean Ndbert, é a partir de umd

verificação nd existência de “l)Ods dÇÕes'’ que,
medidnte urnd didCéticd dscensiondl e imdnenLe do eu,

se acede à ideia de bem. f\ vid é mdis intimista,

contrdpoldrmente a Léon Brunschvics pdrd quem d
vid é mais rdciondlistd, pois pertence à linhdsem

kdntidnd. Como já referimos há duas linhd3ens nd

filosofia reFÉexi\,,d, uma mais kdntidnd, sendo seu grande

representante Brunschvic8, umd mais birdnidnd, cujo

expoente máximo é Jean Ndbert.

f\ liberdade tem de ser explicddd medidnte
umd vid mais intimistd e Lendo em conta d sud

EIL, p. Xl

:: Mdrid de Lourdes Sirs,ido 6/\NHO, Consciência e Intersubjectividac3e em Jedn Nabert1 LÍsbodr iN(_'Mf 2009r pl 05
E IL, p,1 80

EIL, p. 1 80, notd 1

'' EFL, p1 84
'” EIL, ..1 95

concepção de íilosofid reflexivd, captar o propriurrl

dd liberddde significa interpretá- 1d como modo

superior de dÇão, mds d partir ads cdteSorids que

possibilitam o acesso à compreensão dd atividade

do eu dgente. Como nos diz, dquilo d que Kant chama

ds “cdte3orids dd liberddde" 13 . Estd expressão

kdntidnd, “cdte8orids dd liberdade exprime o poder

de umd vontade que produz cId mesmd os seus

objetos"14. Do ponto de vistd de uma Filosofia reflexiva

elas indugurdm ''urna outra vid'’, irredutível d qualquer

esquema objetivdnte

São três ds categorias da liberdade como

experiência interior

o cdráter, a que se liga d fdtdliddde/ a
personalidade que nos dá a totdliddde/ e a

produtividade da consciência. Estds cdtegorids não

são da ordem do saber rnds dd “crença" E, nesse

sentido, a liberdade não pode ser definida
especuldtivdmente15, ela diz respeito do Íoyer ético

dd consciência

Caráter e Fatalidade

h “crençd'’ é compreendida pefo duEor como

um senLimenLo que dcompdnhd d “reaÇão mdssivd dd
consciência por ocasião de um dto”16. Mds esta

crença, inevitavelmente, cristdlizd-se, A primeira formd

de cristdlizdÇão dáse no carácter, que aponta para a

fâtdIÊddde. Encontrdmo-nos perdnte um modo tímido

de d iiberddde se dfirmdr, pois dindd está muito perto

dos mecdnismos biológicos. O cdráter trdduz uma

espécie de dominância, de persistência que diz acerca

de deterrninddd corlsciêncid, Únicâ e irrepetíveÊ. De

certo modo, o cdráter comandd d aÇão. O “meu
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cdráter" corresponde à primeird escolha de mim

mesmo, escolha incipiente, tímida, ainda muito li8ddd

ao biológico. A ideia de umd ndturezd human,1 está

aqui enraizada, como um blum, destino, Fatalidade,

presente na dÇão. Mds, do mesmo tempo, o câráter

possui essa função ativa de mostrar uma vontade que

perseverd subtilmente no seu interesse. Nesse sentido,

e pelo que já expusemos, possui uma dupla natureza :

porque está ligado ao biológico em nós, é um

obstáculo para a FÊberddde, mas, do mesmo tempo,
é o grdu mais baixo dessa mesma fiberddde. Como

nos diz o pensador: “ a experiêncid de liberddde só

se produz graças às resistêncids que
experimentdmos'’ 17

h liberdade, de fato, dpoid-se no caráter pdrd

o trdnsformdr. Estamos perante o primeiro grdu de

liberddde, pois se este corresponde àquilo que o eu

traz consigo, é tdmbém verdade que o homem age

impelido pelo seu cdráter e que essd aÇão é a

manifestação de uma vontdde. Há aqui, sem dúvida,

manifestação impurd dd consciêncid, mas que diz

dcercd do sujeito e o compromete.

Personalidade e Totalidade

h persondliddde corresponde à um outro grau

de liberddde, mais elevado, menos próximo do
biológico, mais ligado ao espiritudl. Se o caráter está

lisddo a certa estdbiliddde, certa continuiddde, a
personalidade, por sua vez, pode dar origem d
revoluções interiores e, como é próprio dd

persondÊÉddde, à formuldÇão de projetos, mdrcddos

por uma escolha inicidl. Nesse sentido eld está virddd

para o Futuro, pdrd atos d totdlizdr. Portdnto,

dfirmdmos, a partir da nossô obra Consciência e

intersubjectividade em JednNdbert-. " a hm de cldriFicdr

9
Z
<
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§

EIL, p.218
- 1 GANHO, Maria ae Lourdes SiBddo, Consciência e intersubjectividade em Jean Nabert, Llsbod, IN-CM, 2002/ p. 183
: ; EIL, p. 233

V

esta tese de que na persondliddde se manifesta na

liberdade, pela escolhd de um dto inicial – o meu

dto, se dssim se pode dizer - do qual se é fiel, que é
renovddo de um modo múltiplo e vário, mas que

insiste sempre nd mesmd direção /. . ./"18. Ora esta

totdfizdÇão dos atos dá-se sempre em função de um

ideal d redlizdr, que está na nossa frente e não dtrás de

nós. Podemos-lhe chdmdr projeto, escolha inicial, a
que o eu é fiel

Estes dtos próprios de umd persondliddde

8drdnLem-nos, em pdrte, d libeKJdde. A personalidade

surge quando um dto primeiro, que é suscitddo por
uma decisão, dá origem d novos dtos ou projetos,

que confirmam o dto primeiro. Inscrevem-se aqui ds

inicidtivds dd consciêncid

Este projeto, ou escolhd inicidl, pode ddr

origem ou não a uma revolução interior Pensemos, por
exemplo, na escolhd inicial de Miguel Ângelo, d drte

Sempre Ihe foi fiel, diz dd sua persondliddde de drtistd

Mas pensemos em Santo Agostinho, ou em São Pdu:o

e nas suds revoluÇÕes interiores. Em ambos, a conversão

do cristianismo mostrou que as suas escorhds iniciais

foram abandonddds a favor de umd nova escolhd, estas

sim, podemos dizê-lo, funddmentdl. Ora, se d

consciência, d nÍvel da personalidade, é o lugar das

revoluções interiores, isso significa que esta mesma

cdteSorid está sempre dmedÇdcJd. Estd constitui-me

como ser livre, mas o eu pode mudar de projeto,

pode alterar a escolha. Um limite se dfirmd

Quando, porém, queremos cldrificdr o sentido

da cdtegorid dd personalidade, pois cfd é um 8rdu

funddmentdl pdrd a compreensão dd liberdade, temos

de d reldciondr corn d cdtesorid de totalidade, pois d

ÊibercJdde càptd-se como experiência interior quando,

na multiplicidade das vc)lições/ se identifica a “opção
que as domind"19. Mais uma vez temos aqui aplicado

o método reflexivo, como método re8ressivo de análise.

Reflexão, Campinas, 34 (95), p. 67-80, jan.4un.. 2(X)9



'v bah’go 1 73

SÓ dpós o percurso feito podemos identificar d escolhd

funddmentdi, dada a cdpdcÊddde de a consciência

operdr mudanças, d que o autor chdmou revoluÇÕes

interiores, e que põem em dúvicJd todos os atos

pdssddos, mediante a produção de um ato que rompe

com esses dIos dnterlores e inôuSurd um novo projeto.

Estes atos, pela novidade que trdzem,

provocam um progresso da consciência, umd

espiritudlizdÇão, devido do Êdedl que exibem. São

atos grandiosos, ou humildes, mas o que , em comum,

os cdrdcterizd é serem portadores de umd conversão

interior. Nesse sentido, dfirmd: “o ato, à primeira vista

mais pobre, é suscetível de abrir completamente um

processo 20

Assim sendo, d persondliddde constitui-se no

intervdlo entre a escolhd inicial e a totdlizdÇão dos

atos que confirmam e reiterdm essa escolha. Nestes

dtos detectd-se a marca da perseveranÇa numd dac1d

dÉreção querida pela consciêncid. Para o pensador, a

crenÇd nd liberdade dlimentd-se destâ certezd dd

consciência, a saber, medidnte a escolha inicidl é

possível traçar um projeto de vida que vai promover,

concretamente, a existência e, do mesmo tempo,
espiritudlizdr d consciência. Mds como a escolhd inicial

está sempre âmedÇddd, isso signiFica que há um limite

na categoria dd persondliddde. Temos, então, de subir

um outro e último grau, mediante a terceira categoria

da liberddde, a sdber â produtividdde da consciência .

A Produtividade da Consciência

E esta, com efeito, a última e mdis elevddd

categoria da liberdade, Como vimos, na categoria

da personalidade dpdrece um “excesso” de redlicJdde,

excesso que é o garante de que a liberdade como

poder inFinito de invenção, portdnto de criatividade,

não ficd encldusuíddd no processo de personalização,

” EIL, p932
’' EIL, ,,.950-951

O sdcrifício, por exemplo, é um ato que testemunha

desse excesso de realidade, o qudl diz respeito à

redlizdÇão dos valores morais e religiosos

Com efeito, esta terceira categoria da liberdade

cdrdcterizô-se por nos dpresentar uma experiêncÉd em

que a categoria da personaliddde é suspensa, mediante

o surgir de um ato imprevisÍvel, que cdu sd surpresa,

que é incoordenável. Pdrà o expÍicdr Jedn Ndbert

refere-se-lhe do seguinte modo: é um ato “que se

produz qudndo, sem esforço, sern prepdrdção nem

meditaÇão dpdrentes, nÓs renuncÊdmos bruscamente d

um desejo, qudncJo retemos umd pdldvrd que seria

uma mentird, ou que teria provocado umd ferida,

quando sentimos operar umd cJesorgdnizdÇão súbita e

total de uma volição que já tinha sido esboçddd nos

mecanismos sensorio-motores, quando somos

simplesmente generosos segundo os nossos impulsos

sensÍveis, qudndo realizdmos um dto que não está

dpenàs em desacordo com o sistemd dos nossos

hábiEos, mas que pdrece que nos desliga da nossd

persondIÊddde compreendida a partir dos seus interesses

mais altos e mais bem coordenados”21 . É o outro que

aqui é contemplddo. Assim sendo, estdmos perante

um texto central, não só no contexto destd obrd, mas

do seu pertsdmento. Também nd obra Elément$ pour

une éthique estd terceird categoria está pressupostd

no itinerário de elevação e, portdnto, de
espiritudlizdÇão do eu

Um dto incoordenável, como os de sacrifício,

por exemplo, o ddr a vida pelo outro, meu semelhante,

é um ato mdrcddo peld sublimiddcJe mordl e, mesmo,

religiosa. Estes atos, porém, cdrdcterizdm-se por

poderem ser prdticddos nd vida concretd, no

quotididno, do modo mais humilde, contudo, não

deixam de dssindlâr uma inegável altura . São atos que

dizem da qualidade do eu, são uma sud manifestação

superior, que implica uma dscese interior e que d obra

que a seguir interpretdmos e interpeldmos irá sdlientdr'
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h experiênciâ interior dd liberdade, nd sud máximd

expressão, é rdrã, mas não impossÍvel, ela está

pressupostd nos dtos que dizem do sujeito na sud

reldÇão com os outros sujeitos e, pará dlSuns, com
Deus.

Les Eléments pour une Ethique

Como vimos na sud obra anterior, esta dssindld

ao eu uma tdrefd de permdnente espiritudlizdÇão, de

exigêncÍd radical, se dssim se pode caracterizar, embord

tenha em considerdção os obstáculos que Ihe são

subjacentes e que, continuamente, devem ser

ultrdpdssddos, caso isso seja possívef

Assim sendo, a minhd interpretação será feitd

sob o signo dd subjeLiviJdde, intersubjetividdde e

desejo de Deus. De fato, consciente que d tdrefd ética

implica d relação maII)em , o pensador inicia esta

obra por dquilo d que chdmd de “dados da reflexão”,

ou seja, pdrte de certas experiêncids, a sdber, falta,

fracasso e solidão. fxperiêncids que são sentimentos,

verdddeirdmente, são o prérefletido que dnuncid d

reFlexão, e onde se desenhd já a didlécticd dd

negdtividdde e dd positividdde, que dtrdvessd d obra .

Como nos diz, !dpiddrmenLe, no início destd reflexão:

o eu “procura, não sÓ operar uma retomddd de si,

como também compreender-se graças ao texto que as

suas dÇÕes constituíram, mas também procura fdzer com

que essa compreensão coincidd com a regeneraÇão
do seu ser '’29.

Estds experiências que, como já sublinhei são

sentimentos, estão IÊsddds à "expansão de si”, à evição

do eu. São sentimentos que obrigam a reflexão d

despertdr e, nesse momento, o eu interrogd-se no

desafio dd experiêncid limite, de tdI modo que esse

== EE, ..19
EE, p.20

- EE, p25
CF EE, p,26

:' EE, p.35
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interroSdr “se orientd pdrd d dfirmdÇão reId[i\,,aman[e à

qual se ordend todd a experiêncíd mordl"23

De fato, os dados da reflexão: falta, fracasso

e solidão, enquanto despertddores dd mesma, dão

contd dessd didléEicd dd nesdtivêddde e dd

positividdde, ou seja, eles exibem d ne8dtividdde

presence no eu mas na medidd em que d reflexão

se vai exercer d pdrtir deles, o eu, mediante a
reflexão, corno que se vdi purificdndo, resenerdndo
Conforme menciond: “os momentos da sua reflexão

são pôrd o eu os momentos da suô liberedÇão,

porque o fazem dvdnÇdr pdrd d certezd dd qual

retira todd d esperanÇa”24. Certezd mdrcddd por

umd dspirdÇão invisÍvel, mas onde existe a
consciêncid cPdrd que, relativamente à fdltd, como

transgressão de uma regra, é necessárid, na dêdléticd

da regeneraÇão, d “compensdÇão'’ 25, enquanto

no que diz respeito do fracasso, o qual se coloca,
muitas vezes, no prolongamento da fdÊtd, esta

emerge segundo menciona como “um defeito nd

relação de umd ideia com a existêncid concreta /. . . /

Há a possibiliddde de frdcdsso, pdrece-nos, desde

que há numa ideid uma pretensão d existir, pretensão

a ser reconhecida pelas consciências , _ . "s?é. A verddde

é que o frdcdsso como experiêncid tem a ver com o
desejo do eu que procurd expandir se na existência

e que encontra nestd os obstáculos que impedem

essa expdnsão. Pdrd compreendermos o frdcdsso d

noção de obsLáculo à evicção do eu é funcJamentd!
Mds, nesta o eu como que se compreende melhor.

TdI como na falta, o frdcdsso como nesdtividdde

obrigd d que o eu, medidnte d esperdnÇd, prosridd
na existência

Nd experiência dd solidão dfirmd-se,
claramente, a sepdrdÇão entre as consciências, d qual,

como nos refere: “parece conFundir-se com a nostdlsid
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de umd experiência Ênterrompidd”27. Se dssim é, então,

só faz a experiêncid da solidão quem, anteriormente,

fez a experiência da comunicação, dd reciprociddde

das consciências, pelo que é esta Última que é primeird,

sendo a solidão uma experiência posEeíior, ou sesundd .

h solidão, nd verddde, nasce dd “intermitêncid dos

atos de reciprociddde'’28. E esta experiêncid é, por

vezes, tão fundd, tão dolorosa, que “o eu crê ter

tocado no fundo'’. Mas este “crê” é ilusório porque
o eu que faz estd experiêncid, que nalguns casos se

dssemelhd d uma experiência limite, sente-a corno

afetando a totalidade do seu ser, como que dssindldndo

uma incomunicdbiliddde, mas que na didléticd da

nesdtividdde e dd positividdde, tem o poder de
re8enerdÇdo .

Nd dfirrndÇão dd “intermitêncÊd dos dtos de
reciprocidade”, a solidão é, cldrdmente, um dado

da reflexão, a partir do qual o eu reconhece a sua

fraqueza e, do mesmo tempo, a sua força. Do âmdSO

da solidão nasce o desejo de comunicação, a que

podemos chdmdr comunicação segunda, reldtivdmente

à primeÊrd, originária, que foi perdidd pela experiência

da solidão. Nesta comunicdção se8undd o eu já está

mais dsse8urddo de si mesmo, já se trdnsforrnou devido

ao valor que, após a experiêncid de solidão, vai conferir

à experiêncid de comunicdÇão, considerando-a

estruturante de si mesmo, e isto porque a comunicação
mudou de sentido e de valor.

Então, e de um modo geral, qual o sentido

destes “dddos dd reÍlexão'’? Em primeiro lusdr, serem

sentimentos, experiências vividas, que se colocam

como o pré-reFletido que provoca o emergir da

reflexão, orientando o eu, ou d consciência para umd

compreensão de si/ em segundo lugar, mostram d

desddequdÇão entre o eu concreto, o existente, e o

eu puro/ originário

Todd a tdreFd ética está aqui implicdda, ou

sejd, como colmatar esta distâncid entre o eu concreto

:: EE, , 50
:'= EE, ,.50.
' EE, .. 1 Dó

e o eu puro, sabendo que no limite d adequação é
impossível. A partir dos “dddos dd reflexão”, Jedn

Ndbert inicia o seu percurso espiritual

Por isso, iremos fdzer referêncid dos diferentes

pdtdmdres dd existêncid que, entre os ddcJos dd

reFlexão e d dfirmdÇão originária, garantem do eu essa

possibiliddde infinita de ser cada vez mais ser, mediante

a aÇão, e que d terceird cdEesorid da liberdade já
tinhd, cldrdmente, anunciado. Este itinerário é, como

já referi, um “ir que não é um voltar '’, no sentido de

umd dscese interior, sempre a fazer-se, onde d figura

do indcdbdmento se desenha em filigrdnd. Eu sempre

perfectível, mdrcddo por uma exÊgêncid mordl e mesmo

reli8iosd

Assim, no III livro da obra de que estdmos d

fazer a hermenêutica e que se intituld /\ Existência,

Jean Ndbert convidd-nos d que façamos esse seu

itinerário espiritual. Para tdI, iremos tomdr cadd

momento da dscese como um pdtdmdr de

compreensão e de expansão do eu, mas em que há

sempre um dpoio de um patamar no que Ihe é anterior,

e assim se obtém umd unificação do eu, como existente.

Encontrdmo-nos como que perante uma construção

de si, mediante a âção, pdrtindo do patamar em que

o espiritual está menos presente para o mais espiritudl

Será este dspecto que iremos pôr em evidência,

dceitdndo o convite do filósofo para que o

dcompdnhemos no percurso e que se constitui como
um desdfio

De fato, neste Livro III, o pensador inicid o seu

percurso, se dssim se pode dizer, para a perfeição,

começando pela Teoria da IncÍindÇão, temá[ica de
cldro recorte kdntidno. Nesse sentido refere: “Esta

inclinaÇão pura dfirmdrÊa a sua presença na medida

em que poderá fdvorecer os fins capazes de cJesvidr

do seu objeto ou da sud destindÇão primitivd ds

tendêncids naturais, os instintos”99. Parte-se, portanto,
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do domínio do ndturdl, do biológico, É este o primeiro

pdLdmdr pdrd uma compreensão do eu, e no qual se

vai apoIar, como veremos o pâtamdr seguinte.

Mds, esta inclinaÇão purd sÓ ddquire pleno

sentido e significação se conseguir realizar as

“Findlidddes que estão pdrd lá dd natureza”30.

ConEudo, interrosd-se o pensddor: não será isso umd

ficção? Jean Ndbert considera que não, dado que

qudndo se critica nesdtivdmente d “inclindÇão natural'

esse ato é feito em nome de uma aspiração que está

pdrd lá da ndturezd, embord se apoie nela.

C)rd, deste modo de pensdr, segue-se que está

implÍcitd dqui d didléticd dd aspiraÇão, d quãÍ está,

inequivocdrnente, inscritd nd própria exÊstêncid31, o

que siSnificd que esta dspirdção mostra que o eu não

se pode identificar com d ndturezà, porque é mais

que isso, é dspirdÇão d ser e não se pode identiFicar

com eid, porque isso sertã ficdr prisioneiro dos instintos

e das tendências ndturdis e, por conseguinte, nuncd

serid possÍvel d evicção cJo eu

Estã dspirdÇão, mostra que a inclinaÇão é um

primeiro patamar, sem dúvida a reter, dado que o eu

é também natureza, mds como é mais que isso, é esse

mais, esse “surplus’' que deve ser sdlientddo. Fins e

valores vêm-se inscrever na dspirdÇão do eu, de tal

modo que, um outro pdtâmàr de compreensão se

desenha e que o filósofo intituld 'A /\scese medidnLe

os fins" . Com efeito, o eu, numa FÊlosofid reflexiva é,

como vimos, criador de si mesmo, medidnte os dtos

que colocd nd existência. Esta cridLividdde, já posta

em evidêncid na 3' categoria dd liberdade, perrnite

salientar d noção de projeto.

No projeto, fins e vdlores 8dnhdm consistêncid,

são mdrcds dd cridtividâde humdnd, cJe tdI modo que,

como menciona: ':O próprio dos Fins é introduzir nos

= EE, p.106
“ CF, bE, pl08
:= EE, p. 1 26

33 EE, p. 1 27
'' CF, EE, p. 135

0
-TZ
<

CD

E

mc>v'imentos do ser d8enEe, como nos seus pensamentos,

umd energia que 8dstd, tal como nas suas intenÇÕes,

uma re8ufdÇão interior, que comanda as tendências

porque ele próprio é comandado peld qualidade dd

acção, ou da obra, a produzir ou d construir ”32. Pela

noção de projeto inscrevem-se aqui ds “obrâs de

culturd", ou sejd, estão contempladas as cridÇÕes dd

ciência, dd drte, dd Eécnicd, mesmo ads Eécnicds mais

humildes. Encontrdmo-nos num pdtdmdr intermédio

entre d inclindÇão e d próprid cridtividdde ética. Este

pdtdmdr, onde a cultura, com as suds obras, se dfirmd,

é pré-moral, como nos diz, encontrdmo-nos perante

“Formâs prémordis'’ do esForço’'33

Se assim se pode dizer, d dscese dd inclinaÇão

é o suporte da dscese da escolha onde, pela noção

de projeto, fins e valores já se inscreveram e que

mosErdm que o eu coloca na existência fins culturais,

bem como sociais. Estes fins, porém, e conforme

menciona: “não podem satisfazer o eu Lotdl'’, eles são

funcJdmentdis pdrd a unificação do próprio eu, pára d

sua compreensão como ser que coloca na existência

dLos que dizem de si mesmo e que, por isso mesmo,

Ihe conferem sentido. Mas isso não bdsLd, na cJidiécticd

da aspiração, um outro pdtdmdr se desenhd

Jean Nabert no capítulo "0 Dever e d

Existêncid” vai chamar d atenÇão pdrd o fdto de o
dever, fielmente seguido, não ser cdpdz de sdtisÍdzer

o desejo de ser inerente à dspirdção do eu34. De certo

modo está aqui expficitddd a sua linhagem birdnidnd

Ter em conta Kant, mas superá-lo qudndo se trdtd de

compreender aquilo que está ligado à nossa

intimidade, do que nos é mais interior. Pdrd Jean

Ndbert o dever é interpretado, muitds vezes, como

exterior, como umd conformação á regrô. No seu

entender, o dever, quando seguido à risca, compro\'d

um desapego relativamente à regra, urna conFormação
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definida do seguinte modo: " a ideia de virtude define-

se pela possibilidade de igudldr as intenções a estd

força/ do valor dd s aÇÕes e à suâ findliddde
intrÍnsecd"48. E, por isso, d virtude remete pard d reldÇão

entre o eu real e o eu espiritudl e para o desejo de

ddequdção do primeiro do segundo. Assim, e como

menciona: “o ser do eu está na relaÇão que instdurd

entre as suas aÇÕes redis e os vdlores: a sua virtude está

nesta reldção”'1'’ .

h virtude, porém, dssegurd do eu concreto que

pode elevdr-se, espiritudlizdrse, dté do eu puro,

originário, dindd que o eu concreto permaneça sempre

dquém dessa pureza originárid. As virtudes promovem

d existêncid e unificdm o ser do eu. Uma virtude é,

como refere, “urnd Forma espiritual bdstdnte eficdz para

regular interiormente umd inclinaÇão"50.

Umd interrogdÇão, porém, emerge: como

podemos estar seguros de que este itinerário de

dperfeiÇodmento espiritual é possível mediante ds

virtudes? Diz-nos o pensador: “ é umd forma espÊritudÉ

que pressentimos, que procuramos atingir, fixdr, quando

meditdmos sobre Sócrates, Jesus, Espinosa /. . ./ que

nos incita d descobrir urna unidade, um centro, mdis

escondido, que se exprime quer medidnte umd intuiÇão

religiosd, quer medidnte um sisternd de virtudes’''’1

Destes exemplos retirdmos ds forças que nos

8drdntem que, pela virtude, dcedemos d umd certezd

de ser nd relação da consciência com o seu princípio,

ou afirmação originária. Mds, aqui, o esforço da

consciência, ou do eu, para verificdr com ok)rds, que
dizem do espiritual no eu, é centrdl. Como sdbernos,

Jean Ndbert é um espiritudlistd, pdrd quem o foyer

éLico, nd abertura do foyer religioso, apresenta um

itinerário dustero, difícil, que não aceita a “mentird

EE, ,. 1 93
'’ EE, p. 195

EE, p. 197
EE, p. 1 98

- EE, p.gog
EE, p.209_

' EE, p.919.

Ênterior'’ e que se dpoid nos “mais dItos modelos dd
1 1 1 , r , 1 > q O

cultura ou da histÓrid'’5t', pois estes dsse8urdm-nos que

a elevação do eu e sua consequente espiritudlizdÇão

é possível. Encontrdmo-nos perante ds fontes dd nossa

veneraÇão

Com efeito, no cdpítuio XI e último, intitulado

'7\s Fontes da VenerdÇão’', temos uma reflexão sobre

d sublimiddde moral, onde o acordo entre o agir

concreto e a lei interior do ser do eu pdrecem ddequdr-

se, embora uma diferença infiniLd (porque incolmdtável,

pois estamos numd ética do indcdbdmento) permdneÇd

entre o eu empírico, por muito que se tenha

espiritudlizddo, e o eu puro, dd afirmação originária

De qualquer modo, nas fontes de veneração,

encontrdmo-nos perante seres que, no mundo redl,

nos dão uma “imdgem adequada da lei suprema’'3i

h sâbedorid de Sócrates ou de Goethe, a santidade

de Frdncisco de /\ssis e de Jacqueline Pdscal, sdlientdm

a aliança entre a doutrina e o ato e, devido ao

exemplo que as suas vidas constituem, são modelos

que gdrdntem do eu que d espiritudlizdÇão é possÍveÊ

e são o sindl dd “nossa certezd Funddmental"'’4

Conclusão

Pela reflexão fomos conduzidos a estes

modelos, porque o eu, mediante d reftexão, também

se foi purificdndo e espiritudlizdndo, de tal modo

que este enriquecimento interior do eu é promotor de

uma sua regeneração, que Ihe confere serenidade,

permitindo que ds experiêncids fundamentais de doçura

e profundidade sejam vividds como pressentimentos

ddquilo que é da ordem do inverificável . Deste modo,
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e para concluir, adquire total compreensão d
dfirmdÇão feita por Jean Ndbert nd primeira página

destd obra: o eu “ procura não sÓ operdr umd

retomada de si como procurd compreender-se

grdÇds do texto que as suds acÇÕes constituÍram,

mas também fazer coincidir essd compreensão com

umd regeneração do seu ser '’ . Há aqui uma espécie

de círculo que se fechd: pdrtindo das experiêncids

mdrcddds pela ne8dtividade, que são considerddds

obstáculos à expdnsão do eu, pela 8drdntia dd

afirmação originária o eu empreende, se quiser,

mediante uma didlécticd dd ne8dtividdde e da

positividdde, um itinerário de subidd, de progresso

da existência, por pdtdmdres, como mostramos,

tendo nos modelos históricos e mesmo em Jesus

como trans-histórico, a gdrdntid de que a

espiritudlizdÇão é possível. E quem Fdz este percurso

dtin8e umd sereniddde interior, própria de seres livres

que, mecJidnte d vontade 8uiddd pela razão dspirdm

a ser cada vez mdis ser. Esta d sud liÇão, “reflexivd
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O Julgamento de Valor e a Arte do Raciocínio dedutivo

Value Judgment and the Art of Deductive Reasoning

André CANALONG
Professeur titulaire des Universttés

Resumo

Nesse artigo cujo título evoca perfeiEdmente o objetivo e d FÊndEiddde, O Julgdmento de Vdlor e o Raciocínio Dedutivo, o autor

propõe uma reflexão hísEÓrícd e filosófica sobre o Julgamento de Valor, do ponto de vstd da Lógica e da Mordl, já que se trdtd de um

"Julgamento de Direito" e não de um "Julgamento de fato", e propõe ao mesmo tempo umd reFlexão retórica sobre o RdciocÍnio

Dedutivo, descrevendo o conjunEo dos pdrâmetíos, fórmulas e algoritmos indispensávefs para analisar todo texEo produzindo um

Julgdmento de Vdlor. /\ém disso, dlém de dar e descrever às regras e fórmulas, os pdrâmeLros e dlsorltmos dd dnálise, ee vdi abordando

umd dnálise prática sobre um conto de Viria EO Correia, intituddo Ladrão De modo que tentd redbiIÊtdr d ''retÓricd clássicd", Fustigdndo

o mundo dos sofistâs que entrdrdm nd “linsÜÍsticd modernd

Abstract

n year drtÊcle with Lhe suFFicientÊy evocdtive title, The Been worth judgment and the Art of the Deductive Redsoning, lhe duthor

propose has judgmenl historicdl and philosophicdl reFlexÊon one the Vd lue, from the not of view oF logic and moraIs, since it is butt hds

“Judsement of Risht" dnd not hds “jud8ement in Fdct", /\t the sdme time hôve hds reflexion rhetoric one the E)eductive Redsonin8, where

He describes the whole of the pdrdmeters, Lhe formuldted dnd the dlgorithms which mdke t possible to make the dndlysis of any text whÊch

píoduces hds Vdlue judsment. Give Nongldd to and describe the rules, the formuldted, the pdrdmeteís dnd the dl3orÊthms of dndiysês, it

dpprodches the dndlysis from has prdcticdl not oF view, while operdtin8 one A bruises of Viridto Correia, entitled Ladrão it thus hopes

Eo give again FLs letters oF nobility to "traditional rhetoric” and to FustÍ8dte the sophists oF any hdir who en8uIFed themselves in modern

linSuistics

f\ nossa intenção aqui é dar do leitor os
efementos de reflexão, ds fórmulas, os pdrâmetros e os

algoritmos indispensáveis pdrd dndlisdr o rdciocÍnio

dedutivo e conduzir d exe8ese dos textos que vão
produzindo um julgâmento de valor.

Além disso, pretendemos chamar a atenção

do leitor para a problemática dd IÓgica racional e do
rdciocÍnio cJedutivc).

Para tornar o nosso próprio discurso o mais cldro

possível vamos funddmentdr as nossas análises num

conto de Viriato Correia, Ladrão, tirddo dds Novelds

Doidds, cujd Finalidade é descrever ou pintar a

complexidade dd dlmd humdnd . . . deixdndo no

entanto do leitor toda a possibilidade para se exercitar

ou completdr d sud reflexão corn qudlquer outro
exemplo
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Desse modo vamos dborddr o probíemd
compíexo das estratégias discursivds e dar forma à
reflexão sobre d IÓgica e a moral, a filosofia e d filologia,
ou talvez suscitdr umd reflexão mdis find dindd sobre

dlguns “aspectos delicddos" dd lingÜÍstica moderna.

1. O Julgamento de Valor Moral é um

Julgamento de Direito e não um Julga-
mento de fato

O julgamento de valor rnordl exprime, não umd

preFerência de faLo, mds uma preferêncid de direito.

A tósicd é d mordl do pensamento e d moral é

a IÓSicd do comportdmenEo.

Os “vdlores éticos” são vdlores próprios da

atividade em regra corri as exigências dd mordf. Os

vdlores ideais servem de normd pdrd julgamento de
vdlor.

Os “vdlores mordis” são valores que consisLem

nd redlizdÇão do bem ou do dever.

2. « Uma definição é uma fórmula que
exprime o essencial da essência do
sujeito »

Uma definição é uma fórmula que exprime

o essencial da essência do sujeito. Pode

ser dddd tanto uma fórmula como

equivalente de uma pdldvrd Única, como

urnã fórmula como equivdbente de umd outrd

Fórmula/ de fdto, não é impossível ddr

definições de certas coisas já desisnddds

por uma fórmula. Mas, fica claro que quem

dá como definição uma palavra única,

q„Iq,„ q,, „j, , f„m,, „ã, dá ,m,
definição de dqui lo que pretende definir,

já que precisamente uma definição tem90
E
<L)
< ArlstóteEes. Os Tópicos, 1, 6

sempre a aparência de uma fórmula. (. . .)

por falar de definições, a discussão gira

sempre em torno de uma questão de
identidade ou de diferença . 1

Oudlquer que sejd o probfemd trdta-se sempre

de “umd questão de identidade ou de diferença

Todd fórmula tem os próprios parâmetros e

dlsoritmo de definição

3 . A norma e a regra (a + b) ++ (c)

A normd (a + b) 49 (c) é uma fórmula de

definição reversível, mas com um princípio semântico

orientado: /intenção/ + 1 fação/ = 1 fato/ , ou sejd

(1 + 2) = (3)

O atributo não serve apenas para designar o

ato ou d qudliddde do dto, mas tdmbém para qudlificdr

o autor do ato em função da responsabilidade

engdjadd

De modo que d fórmuld inteird serve pdrd

vdlidâr o julsdmento de vdIor, que é um julgamento

de dÊreito e não um julgamento de fdto

O problema consiste em preencher

sujeito
(d+b)

equivdlênclô

1. estocásticà

definido
(x + y)
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corretamente a relação de equivalência e d ligaÇão

estocásticd dos quatro elementos dd definição:

9x + Y) , conforme o algoritmo de definição
(d + b)

[/intenção / t / ação / O /ato /] , ou sed (1 + 2)

++ (3) equivdlente de (a + b) +} (c).

A norma é, etimoloSicdmente, “o esquddro'’,

o instrumento de medidd que fixa “o ângulo reto’',

como sendo “o princípio de identiddde e a pedra

angular do pensamento que declara a superioriddde
do Mesmo sobre o Outro" . 2

O dlgoritmo segue o princípio do triângulo

retângulo de Pitágoras cuja normd /32 + 49 = 52/

serve pdrd Fixdr d qualidade moral do ato, dutentificdr

a responsdbiliddde do dutor e validar o julgamento
de valor.

1. lógica

2 . semântic

3. lei (axiom)

4 . equivàlên ,

5 . norma

6. algoritmo

/ato/

(C)
52

(3)

Aristóteles substituiu o entimema, argumento

voluntariamente reduzido em direito, fundamentado

na verossimilhdnÇd, do silo8ismo, o argumento integral
do rdciocínio dedutivo.

Etimolo8icdmente, entimema een thumos)

significa em grego “na mente, no pensamento/ nd

cdbeçci". De fato, é a premissd maior do silogismo

que está na mente ou no pensamento enquanto valor

universal de referêncid pará a formuldÇão dd premissa
menor que vdi ser medida e comedidd

Para /\ristóteles, na sua Retórica , d mdior ou

universdl é o VERDADEIRO, aquilo que é evidente

para todos, e d menor, d VEFaC)SStMiLHANÇA,

LÁLANDE, b\ Vocabulaire technique et critique de la philosophie

quer dizer o caso pdrticuldr que deve ser dndIÊsddo

e dvdliddo em Função da maior (que representa o
metro)

DdÍ o algoritmo de deFinição da menor

conforme os princípios racionais dtivddos pela reldÇão

de equivalência e d ligaÇão estocástica

4. Silogismo e entimema

O silogismo é o algoritmo do raciocínio

dedutivo completo formddo de três proposições: as

duas premissas Çmdior e menor) e d conclusão por

dedução

Podemos considerdr o dl8oritmo completo do

julgamento de direito que vamos comparar

imediatamente do julgamento de fdto:

d) d maior é universal, constdnEe, equilibrddd e idênticd

d si mesma: (d + b) = (c)

b) d menor é o caso particular (ou critério) dvdliddo

e medido com a maior (ou predictor) conforme a

reidÇão

(x + y) critérIo

== maiiii

c) O pro8rdmd consisce em definir o valor pdrticufdr

do par (x + y) em função do valor universdl do
p'ir (a + b), com-parando os vdlores dos

cdtegoridis /d/ da /intenção /+) e Ib l da 1 /ação/

(+ ) , conforme os princípios racionais de

idHntid,d, , d, ,,,t„diçã,.
8
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d) A conclusão deduz-se da relação de equivalência

em função da ligação estocásticd.

e) Daí o preenchimento dos critérios de dvdlidÇão,

plenos ou vdziosl mas sempre definidos:

1) Se os critérios são plenos (d = 1 ) e (b = 2)
e se a fórmula dá (d + b) = (1 + 2) = (3)/
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então d conclusão é te8dl-, (c = 3) . C) dto é

responsável .

Pronto. O dlgoritrno é universal

(d + b) = (1 + 9) = (3)

2) Se um dos critérios é vdzio, e d Íortiori os dois,

então existem três possibilidades de concuir:

Já que esse princípio universal está “em todas ds

mentes" Gen Ehumos) ou “em todos os cordÇÕes”,

ele serve de referência. Não vale a pend insistir.

Daí o entimema que destdcd direito a medida

do caso dvdliddo dd menor, o cdso particular.
9.1 (d + b) = (O + O). O dto é potencial.

9.2 (d + b) = (1 + O). O ato é imperfeito.
Cdso pdrtículôr dd menor do conto. "0
protagonista ' confessd ’que nuncd teve a intenÇão

de mdtdr (e, sobretudo de mdtdr d própria mãe),

âpesdr de ter cometido um crime

Daí o dl8oritmo de definição de dssdssFno-.

(d + b) = (0 + 2) < (3)

9.3 (d + b) = (O + 2). O dto é involuntário

ou irresponsável

f) DaÍ d tÊpolosid dos casos possíveis:

(a
+

b)

(1
+

2)

(0
+

0)

(1
+

0)

(0
+

2)

(C) Ato DaÍ d conclusão de homicídio involuntário

2) Mds, por ouErâ pdrte, “o protagonista ' confessa

que a sua intenção era de furtdr d bolsa de
dinheiro que d velha trdzid” . E ele vd

justificando a sua intenção, até declarar-se

Iddrão por Ler íoubddo já duas vezes. Mds
destd vez não conseguiu chesdr dEé o roubo

porque cdiu no crime. Trata-se de um roubo
imperfeito

Daí o dlgoritmo de definição de ladrão

(d + b) = (0 + 0)

Daí a conclusão: o caso é dpôrentemenEe
indeterminado

Mds, como ele " confessJ' que já roubou duas

vezes, e que esta ia ser d terceira, VIStO ds

circunstâncias, Çidmais deux sdns trois, diz o

provérbio), algoritmo e conclusão são diferentes

O dl8oriLmo é completo

(, + b) = (1 + 2) = (3)
A conclusão é legdl: o protdgonisEâ é "ladrão

por essência e “dssôssino'’ por acidente. Um
homem que “ não se 8overndvd mais’' (confessd

com lucidez)

Conclusão. C) roubo é o móvel do crime. O

protagonista é um !ddrão transformado em

(3)

(3)

(3) irr'

9) Exemplo. É o caso do Ladrão de Viridto Correia,
um exemplo tirado da Ficção, mas inspirado na

redliddde, que serve de exemplum ou de lição de
mordÍ. O texto integral figurd no fim destas páginas

em que tratamos de definir a fórmula de julsdmento
de direito. Trdtdse nesse caso de “ julgar” o
protdgontstd, como no tribundl. Deixamos do leitor

o prazer de experimentdr o seu tdlento.

3)

CDZ
9
5
ã
<

1 ) Princípio universdf a Maior-. « Quem tem a

intenção de matar e mdtd, é um dssdssino. Quem

tem a intenção de roubar e rouba, é um badrão »».

4)

Reflexão, Campinas, 34 (95), p. 81-91, jan.4un., 2009



-v ab’90 85

homicidd invofuntário porque cometeu um

assassin,3 EO não premeditdcJo . Foram as

circunstâncids que decidirdm: o mel é o roubo.

Mds o á//6; é-lhe estrangeiro: foi a mãe quem

decidiu hospeddr d velhd no seu próprio qudrto

justamente pdrd evitar que o filho comeLesse o

roubo premeditddo, porque eld conhecia bem o

seu próprio Filho, bembrdndo os roubos dnLigos.

Mds o álibi está tdmbém no comportamento da

velha que tinhd violddo todas as re8rds morais

(socidis e comercidis) . Pronto.

5. Oentimema: função e funcionamento

O enlimemd preconizd Jo por Aristóteles no

julsdmenLo de DiREbTO corlsisLe em sul)entender d

premissa MAIOR que está “em Lodds as mentes”, ou

srdvddd no frontispício do texto, ou seja “no título'’

Inútil repetir.

Vdmos direito à premissa MENOR para definir

primeiro os vdlores dds categorias de l -Inter\$oI e /

dçJo/ e logo o vdlor dd reldÇão de equivdlêncid

,,„f„m, , lis,çã, „[,,á,ti„'. H= =
DdÍ d conclusão do julsdmenEo "de valor rnordl'’

que é um jul3dmerlto de DIREITO, que se opõe ao

jul8dmento de FATO.

6. O iulgamento de fato

Quem não conhece o célebre silosismo:

1) A Maior: – Todos os homens são mortdís

9) A Menor : Ora SÓcrdte s é um homem

3 ) /\ Conclusão: Logo SÓcrdres é mortdF

/\pesar ads dpdrêncids, d premissa maior do

silosismo de FATO não tem nada do vdlor moral,

3 LÀVELLE Louis,Traité cIes valeurs, Paris: PUF, 1955

definido/ est,ive[, constdnte, evidence e universal dd

premissd maior do silc>sismo do julgamento de
DiREITO, um puro juÉsdmento de pura IÓsicd e de

pura moral

No entimema, d maior (que “está nd cdb)eça”)

do julsdmento de vdlor é :'fundidd" nd reldÇão de

:= = i vÊ:1 : n = i d1 l /A8af o l15 : :: : : m11 :nnt : : : :T 1 /A: :
vdrietur, conForme os princípios rdcÊondis e universais

promul$ddos em lei, em regra e em normd de avaliação

bó8icâ e mordl

Os argumentos que constituem d panóplia do

rdciocínio dedutivo são 5 : o silogismo (argumento

funddmentôl), o entimema (1 silo8ismo diminuto) e

o epiquerema, o dilema e o sorites (três silo8tsmos

desenvolvidos)

O entimema é de fato o argumento mdis

apropriado e ddequddo do julsdmento de valor

enqudnto julgamento de “direito”, na medidd em que

a píernÊssd maior é und, uni~'’ersdl, constdnte e evidente,

presente :'em Lodds ds mentes

7. As categorias de valores em relação
à pessoa moral

/\s câtesorids de vdlores3 são as se8uinLes

1 ) Os valores econÔmicos e os valores dfetivos

são os valores do homem no mundo

2) Os valores in Lelectudis ou valores de

verddde e conhecimento e os vdlores estétÊcos são

vdlores do homem didnte do mundo

3 ) Os valores mordis e os valores espÉritudis

ou superiores são valores do homem dcimd do
mundo.

DdÍ o conjunto de noções que se deve tomdr

em contd pdrd definir o julgamento de valor, LdnEo do

!
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ponto de vistd rdciondl e indivÊdudl como do ponto
de vista lógico ou moral.

8. Noções fundamentais e definição da
pessoa moral

R definição da pessod moral não é simples,
uma vez que se considera a extensão, a intensiddde e

a comptexiddde dos pdrâmetros que exercem umd

pressão sobre a “pessoa social”, do “ser humano

enquanto ser livre e responsável". A identidade da

pessoal moral” se cdrdcterizô peld capacidade e pela

obrigação que tem de raciocinar pdrd atuar em

consciência e em conformidade com as regras e códigos

que regem d vida humana e socidl.

8. l A liberdade e a responsabilidade
individual

A liberdade não é uma simples independência

espiritual, mas um engajamento nd dÇão deliberddd,

já que apenas a vontdde é livre. h liberdâde não é

tampouco uma escolha cdprichosd ou irrdciondl, mas

d escolha de um ato livremente consentido,
conseqüência da potência ou poder de uma

dutodetermindÇão rdciondl e consciente. As forÇds

emotivds, que aumentam a vontdde, diminuem nd

mesma proporção o self-control que representa o
essencial da liberddde.

8.2 O dever e o poder moral

O dever moral é a obrigação de câdd homem

de agir livremente, mas sempre de dcordo com os
imperdtivos de sud consciêncid e com o estrito respeito

ads resrds morais, individuais ou coletivas, privdcJds

ou públicas. Por isso, todo homem deve domindr ds

forÇds irracionais Idtentes em si e que o dprisiondm:

essas forças são as que formam o seu caráter, o seu

temperamento, a sud a próprid personalidade, ou,

CD
Z0
3

<

U
<

db’go V

numa pdldvrd, d sud identidade. Essas forÇds pessoais

são nutridds pelas tendêncids individudis, pelos

costumes, pelas pdixões que o dprisiondm. Essds forÇds

que formam o caráter do indivíduo são causa do seu

comportdmento: dtivdm-se com ds circunstâncias

favoráveis Çstimulus) . O problema consiste em

determinar se essas forças são mordis (orientadas para
o bem), imordis (orientddds para o mal) ou dmordis

(sem referência)

O dever moral é governado pela consciência

moral, isto é, pelo conhecimento imedidto que o

sujeito moral tem do vdlor moral dos próprios dtos. E

o poder moral, isto é, a fdculddde de cãdd ser racional

de julgar do valor moral dos seus atos (isto é, do 8rdu

de conformidade da sua dÇão com a vontade e d

livre determinação diante da consciência e das regras

morais que re8imentdm o seu comportamento). E a
faculdade de discernimento do dever moral em

relação aos princípios morais.

(Ver Louis Lave IIe, Traité des valeursi Bersson,

La conscience des deux mondes. . . 1 Kant, Critique

de la Raison pure (le vrdÍ et \e fdux) et Critique de la
Rdison pratique (le bien et le mdl)).4

8.3 Paixão e obsessão individual

Aristóteles nd Retórica, Livro 2, aborda os

problemas dds paixões e os prol)!emds dd « alma »,

que causam tumultos e perturbdÇÕes no
comportamento e alterdm a personalidade,
provocando julgamentos “dberrdntes'’, dependendo
dos hdbitus, ressentimentos e tendências. Aristóteles

formd pares explicâtivos e ju$tificdtivos, opondo:

“cóferd / calma / doçurd /pdciêncid / amizade/ ódio /
receio / confiança / vergonha /impudêncid / cortesia

/descortesid ; pieddde / indisndÇão ; invejd /

desprezo

Os obstáculos são:

1 ) ds tendências que contrdridm os deveres/
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9.2.2 no instante: o Outro é semelhante ou

,. O,t,o é diF„„b,. Çlclem .,, ,num O Outro

semelhante) versus Çunum nec idem O Outro diferente) .

('’-) 2 é no instante o número, o duplo, a

confusão, o semelhante ou o diferente. E o múltiplo,

d dlteriddde, a imagem, a dmbi8üiddde, o equívoco,

o en8dno. É duplicd. Portanto não é o original: é

Falso, errddo, fin8ido, ilusão, mentira .

r\ noção de instante é Funddmentdl nd

dprecidÇão e dvdIÊdÇão do álibi

(idem nec unum)
o Outro é semelhante

/ser//parecer/

1

INSTANTE
(unum nec idem.

o Outro é
diferente

/não ser/

« Si le principe d’identité reste Id pierre

dnsuldire de Id pensée, c est en tdnt qu'il
décldre Id supériorité du Même sur I'Autre »5

Esse triângulo de identidade – enquanto

pedíd dngufdr do pensdmento’' – é à matriz que

permite resolver o problema da contradição, e d

fortiori, do terceiro excluído.

9.3 Premissas = Eisagoga para o julgamento

de valor errado e anteeisagoga para o

verdadeiro julgamento de valor moral.

O 1 cred é do primeiro e o 1 sdber/ é do segundo.

É a oposição entre o doxástico / crer seíl e o epistémico
1 sd6er seíl

LÂLANDE, op. cit

Verdddeiro ou não verdddeiro? Falso ou não

FdlSO?

9.4 Os valores morais do ato definido pela

fórmula de equivalência (a + b)4+ (c) têm o

seu fundamento ao mesmo tempo no /ser/ e

no /parecer/, tendo um alcance ao mesmo

tempo universal e reversível. A evidência é o

próprio fundamento do critério da verdade.

N evidêncid diz ao mesmo tempo d identidade

e d diferenÇd, o UM e o Outro: o Verdadeiro é
universal e a VerossimilhdnÇd é pdrticuldr. (Ver
Aristóteles, /\ Retóricd)

Então a fórmula valida e dutentificd d verddde,

d veridicção e a verificação, quer dizer o julgamento

de valor integral (o veredito)

R fórmula ceítificd e gdrante d vdlidez do
julgamento de valor moral (o julgamento de direito

por exceÍêncid) – (d + b) 4+ (c) –, ou seja: /

in fenção/ + làçãol <à làtol , em que ã
responsdbiliddde é definida e “dtribuídd’'

Todo o problemd consiste em preencher e

validar a fórmula de definição. Um problemd de lógica

e de mordl, com o algoritmo predefinido

(a + b) O (c)
g
:)
8
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8

g
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h definição fica no coração da lógica e dd

mordl: tocd do mesmo tempo a diâléticd e d retÓricd,

a veridicção e a verificação.
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h lósicd é a mordl do pensamento e d mordl é

a ÊÓSicd do comportdmen Eo.

Ld vérité d'un juSement consiste, en

définitive, dans Id corresponddnce
uni~70que d’un systême de symboles et de

relations entre ces symboles dvec les objets

duxquels on les réfêre et les reldtions que

ces objets souEiennent entre eux.6

O julgamento de valor exprime, não uma

preferência de fdto, mds uma preferência de direito,

quer dizer umd preferdbiliddde em que o dever de

cdcJd ser é d8ir em consciência, de acordo com os

direitos e os deveres que se impõem a todo ser humano
livre e razoável

"N melhor mdneird de pdreceí é de ser '’ dizid
/\risEÓteles .

A lógica e a moral são as duas normativas,
mas não do mesmo modo: a moral fixa as findlidddes

como cdtegoricdmente obrigatórias (ou necessárias),

enquanto a IÓgicd não fixa finalidades, propondo

dpends meios hipoteticâmente ou condiciondlmente

obriSdtÓrios .

A moral depende da rdzão que fixa as regras,

as normas e as relações de conveniência . A moral não

é a ciência dos costumes, mas d reSrd dos costumes

Ao Fdzer do ato um dto essencialmente racional, a

mordÉ empenhd d responsabilidade individual e Fdz

do jul8dmento de valor um julgamento de valor moral

em que a consciência e o conhecimento ocupam um

espaÇO privile8iddo : primordial, capital e
fundamental

f\ moral fixd Fins cdtegoricdmente obrigdtÓrios.

O ato moral é um ato racional, deliberado,

consciente e desejadoCD
2
0
g
<

L)
<

- L ROUGiER, Trdité de la connaissance, ParIs: GauEhter-VIIars, 1955, p. 31 6)
E Kdnt, Critique de la raÊson pure, p 394

Ld liberté dans Id pratique est

I'indépenddnce de Id volonté par rdpport

à Id contrdinte des penchdnts de la

sensibiliLé. 7

O poder é a capacidade de

dutodeterminôção que oscila entre o dever e d

IÊberddde (entre obrigação e responsabilidade)
Reflete o grau de independêncid individudl pdrâ

re8imentdr d próprid vidd e domindr o próprio
destino

Agir livremente consiste na redliddde no fato

de o ser humdno se determinar por razões legítimas, e

d liberdade tornd-se perfeita d pdrtir do momento em

que as rdzões são ditôdds pela mordl, pela consciência

reta e pelo livre consencimento moral (imperativo mordl

cujo alvo é o bem individual ou coletivo)

1\ verdade depende de critérios Çkrineín =

julsdr) pdíd julgar sem equÍvoco e sem contradição

10. O julgamento de DIREITO

/\pends d fórmula de definição (a + b) 49
(c) permite vdliddr o julsdmento de valor.

“Todd questão de identidade ou diíerenÇd” é

regida pela recuperação da verddde sobre o erro

No cdso do julgamento de vdlor é umd questão de
DIREITO.

Todo o problema consiste nd deFinição do erro

para fixar a verddde, “identiddde e diferença
confundidds

Por isso d didléticd funddmentd-se nd retÓrica,

d “serva Fiel" que Ihe permite "restituir o mundo

dos fdtos'’ com a mera intenção de fornecer os

elementos que servem de prova, demonstídÇão e
verificação
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Tal é a lição que o leitor poderá experimentar

do dnalisôr contos e novelds, fdbutds e pdrábolds, ficção

ou redliddde, à luz das definições, dos pdrâmetros e

dos algoritmos que dcôbdmos de dpresentdr. Vejamos

um exemplo de análise práticd.

1 1 . Análise prática e prática da análise

Exdmindremos o conto LADRAO de Viriato
Coíreid8. Eis o texto:

LADRÃO

(Confissão de um assassino)

A minha intenção não era matar. Eu queria

apenas furtar a bolsa de dinheiro que a velha trazia.

Foi o diabo quem se meteu no meio. Veja lá

se não foi o diabo. Id comeÇdndo a escurecer quando

ouvi, no Lerreiro, o Idtido dos cdchorros e um trote de

cavalos. Corri à porta. Erd uma velha montdda num,i

égua, sesuidd do bagageiro, um pdrddvdsco de cdr,3

dmdríddd, que trdzid no cinto um pdr de pistolds deste
tamanho.

R nossd cdsd Ficdvd mesmo à beirinhd dd

estrddd. Quem dll chegdsse à boca da noite tinha

que dormir para só seguir viagem quando viessem

rompendo as barras do dia. Numd distân(_id de cinco

léguas pôra didnte não hdvid mais pousds, somente d

mata escura que o ludr não dlumidva, morros e socdvões

que meEidm medo à Sente.

Eles dois, d velhd e o bd$dseiro, vinhdm já

sabendo que iam ali dormir.

/\ nossd cdsd não erd grande/ mds/ como todd

a casa de beird de estrada, no sertão, tinhd um qudrto

pdrd hóspedes .

8 CORREIA, V. Novelas Doidas, RJ . Llv. Castilho, 1928, 9 ’ ed./ p. 921_928

HavÍdmos dcdk)ado de jdntdr qudndo eles

chesdrdrn. Minha mãe estdvd na cozinhd lavando os

pratos. Se8urei o estribo dd seIa pãrd que a velha

dpedsse, djudei o bd8aseiro d tirar d carga dos cdvdlos,

mostrei-lhe os pdstos e trouxe a velha pdrd dentro de
casa

Era umd senhora dltd, magra, o cdbeÊo como

uma pasta de dlgodão, mas Forte e dura ainda, capaz

de dsÜentdr os soÊdvdncos de uma viagem ddquelds

Sdltou dsdrrddd à bolsa, a tãl bolsa de couro da minhd

desgraça, enorme, dEulhddd, que ela trdzid se8urd nd

mão. Pelos modos, pelos óculos de ouro, pelo vestido,

pelos drreios dos animais, percebi logo que se tratava

de uma velha rica

Minha mãe veio-lhe fazer saId e eu fui, com o

bdSdSeiro, pedr os cdvdlos nd capoeira prÓxima

Lá, puxando conversd, fiz que eEe me contdsse

tudo. A sua pâtroa erd d siá dona Bendrdd Bastos,

fdzendeird em Carolina, rica como peste, que ia a

rumo de Caxids para tomar o vapor que a lev,lsse à

cdpitdl, onde querid visitar o filho, um doutor de leis,

que estdva mal de saúde. C)udndo voltei a cdsd, já

no escuro, minha mãe prepdrdvd d jdntd pdra os

hóspedes. Aquilo lá em casa cró o trivial. Qudse

todds os dias havia um hóspede novo que chegava
sem ter jdntddo

Até aquele momento eu não tinha mdtdddo

nada, não me havia passddo peld cdbeÇd d intenÇão

do roubo. Foi só depois que a velha dcôbou de jdntar.

Durante a comida não se cansou de sab,ir o

FrdnSuinho guisado que minha mãe Ihe prepdrâr,1 e/ no

fim, com umd bonddde que deixavd d gente
desdrmadd, disse:

– Não se ofenddm comigo, não é pagamento

o que eu vou fdzer. Sei que vocês são pobres e eu

quero deixar uma lembrdnÇd pdrd você (dpontdvd

para minha mãe) comprar uma saia.
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E dl)rindo a tdI boÍsd de couro, tirou de dentro

um mdÇão de dinheiro assim, como eu nunca tinhd

visto tão grande. Mds, do procurdr uma no Ed pequena,

o maÇO cdiu-fhc das mãos e ds cécJulds espdlhdrdmse

no chão, umd inFinidade, um despropósÊto, um

despotismo _

Fiquei dpdlermddo, os olhos de sâpo
esbusdlhdJos em cimd daquele mundão de dinheiro.

E tão Conto fiquei, com o olhâr tão ford de jeÊto, que,

quando er3ui d cdbeÇd, minha mãe tÊnhd os olhos

crdvddos em mim, como dois fdchos que me

queimdvdm numa repreensão dssustddd

Minhd mãe sempre teve medo de mim

QudnJo chegavam hóspedes, ela me visidvd como

se vi8id d um ladrão. Eu já tinhd, de uma Feitd, furtãdo

a dbotoddurd de ouro de um fdzendeiro e, de outrd,

d bolsa de um boiddeiro que lá em cdsd pernoitârd.

Mds, daquele momento em didnte, não

sovernei mdis d cdbeçâ. Id do terreiro, voltava, mds

sempre d ver aquele d larva de dinheiro, aquela ruma

de cédulas da bolsô de couro.

Mtnhd mãe não tirdvd os ofhos de mim. Pdrd

disfdrÇdr, peguei d viold que estdvd dependurddd nd

parede e pus-me a ôrrdnhdr-lhe as cordas. Quem disse

que eu pude tocar? Era um bdrdlhddo de sons, um

tropeçdr de dedos no encordodmento. Minhd mãe d
ouvir, a perceber tudo.

Entreguei d vioid ão bagageiro, que d ficou

tocando até tarde, quando embarcou na rede para

dormir. b velhd recolheuse. Eu, do copidr, ouvia tudo,

a arrumação que se fazia lá dentro, minha mãe d drmdr

d rede no qudrto de hóspedes pdrd d fdzendeird.

Nddd, nddd me escdpdvd, ôpesdr do repenicddo

saudoso que o bd8d8eiro Fazia na viola. Ouvi minha

mãe, certdmente com medo de mim, pedir pdrd

sudrddr d bolsd . Ouvi a velha teimdr em ficar com e 1d :

Não, não, ela sempre andou comigoLP)

Z
0
§
<

L)
<

E a verrumdr-me o miolo, d remexer-me cá

dentro aquela icJéid.. ' dquele dinheiro. . . dqueld

bolsa ' - . O bagageiro dindd não tinha deixddo d viola,

já eu estdvd com tudo riscado nd cabeça. Quando
todos estivessem dormindo, eu ia do quarto dd velha

e tirdvd-lhe d bc)lsd . Depois caía no mundo, pois com

aquele dinheiro eu podia viver onde quisesse

Q meu pdvor erd que o bagageiro âcorddsse
P\quelds pistolas, aquela card enfdrruscdcJd, , . Mds o

qudrüo dos hóspedes ficdvd lá nos fundos e ele dormia

dqui ford, na vdrdndd do copidr, e, além disso,

esErompdcJo cId vidsem, morto de sono, roncdncJo

como roncdvd, de certo que não hdvid de ouvir bdrulho
nenhum

U receio maior era de minha mãe, lá no seu

q„rto, q,i,t,, ,iI,„,io„, m„ q., „ b,m „„ti, q„,
esEdvd dcordddd. Mds lá pdrd diante, Pá pdrd ds tantas

cId noÊte, eld dormirid Edmbém

E fiquei no Fundo da rede, remoendo,
remoendo. . . Onde iria a velha, do pegar no sono,

esconder a bolsa? Debaixo da cabeça, como
Lrdvesseiro? Era muito grande, muito cJurd. JunLo do

seio, a ela d8drrddd? Muito pesddd. Hdvid de ser

debdixo cId rede. Sim, Jebdixo dd rede

Onze Lords. . . meidnoite. . . uma hora . . . Como

d noite é cornpridd, qudndo a gente está esperdndo ô

hora do roubo!

O bagageiro d dormir, d roncdr, como se dquele

fosse o seu úILirno sono. Todo eu parecia que só tinha

ouvidos. Distinsuid tudo afi do Fundo da rede: um

pássaro da noite que pidsse do longe; o chocdlho dos

cdvdlos, muito dlém, nos pdstddouros/ um galho

quebrado na rrlaLá/ o mais leve remexer das pessods

nos quartos, tudo

Duas horas cId rnddíugddd. Bdteume o coraÇão

Percebi que minhd mãe dormid – era dquele o resfolesdr

cansado de quem passa o cJid inteiro na Idl)utd

Levantei-me. Fiquei de pé nd vdrdncld,

dssunEdndo. Nddd. Ninguém acordou. Três vezes

passei junto do punho da rede do bdgdgeiro,e ele

dormindo estava, dormindo ficou, sem se mexer, a
roncd r
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Num colóquio redlizddo em Lyon, em 1 982/

com o objetivo de dissecar o pensdmento ddsosnidno/

o próprio Dd3ognet, respondendo d alguns intelectudis,

que o questionaram sobre sud posição em reldÇão do

pensamento bdchefdrdidno, afirmou que sud propostd

sempre foi d de trabdlhar em cima das reflexões de

importantes pensddores dd dtudliddde, tais como

Gaston Bdcheldrd e George Can8uilhem. Escldreceu,

em seguida, que embora compdctudndo com as

principais idéias desses pensadores, precdveuse de

não repetí-Ids simplesmente, pois acredita não ser este

o papel do verdadeiro Filósofo. Assim, procurou

interpretá-ios, vê-los sob sua próprid perspectiva,

deformá-ios. Diz ele:

Não se trdta, porém, de heresia, nem mesmo

de trdiÇão. Fiel d Bdcheldrd aprendi o sentido de

mdteriâliddde", presente em sua obrd, seguindo

Cdnguilhem, retive o sentido de “vitdliddde'’, exdltddo

pelo epistemólo80. E, fundindo os dois conceitos,
ousei construir novas idéias.l

f\ obrd de Dd8osnet tem por objetivo
primordial resgatar o sensível e o corpo que, hdvidm

sido menosprezddo pela tradição filosófica. Sud

reflexão se voltd, então, pdrd a crítica da trajetÓrid

metafísica empreendidd pela filosofia desde suds

origens, procurando mostrar que a metafísica constitui

uma espécie de cripto-teologia, cuja pretensão é d

de propagar miEolo8ids perniciosds. Nesse sentido,

tornou-se infectada peid idéia de que a explicação

do mundo está naquilo que é oculto, no ser que se

esconde sob as dpdrêncids. Pdrd Dd8ognet, d

profundidade constitui uma miragem que nos afasta

do objeto mesmo de estudo, levando-nos a dcreditdr

que o Ser e não o aparecer fenomênico é a chave dd

verdade. Conforme diz ele em LépisLemologie de
1 ’espace concret: é nd pelÍcu Id e nd futiÉidddes mesmds

que o verdddeiro cÊnEild e pode ser dpreendido”.9
2
c33
E

CANGUILHEM, G. (Org ). Anatomie d'un épistémologue: François Dago8net, J Vrin, Paris, 1984, p. 129
í DA(SO(3NET, f. Une épistémologie de I'espdce concret, Paris, J Vrin, 1977, p 124

-v

h tradição FilosóFicd, ao estabelecer uma cisão

que leva a conseqüências perigosas/ divide o universo

em dois, sepdrdndo o intelisível e o sensível,

deprecidndo, assim, os sentidos e o corpo. /\o

enfdtizdr que o mundo aparente é concdntemente fonte

de erros, d filosoFia assumiu que o modelo racional,

dbstrato e inteligívei deveria ser d Única forma de saber

verdddeiro

Apesar de sud crÍtica à filosofia, desenvolvidd

pela tradição do ocidente, Ddgognet está convicto

de que d epÊstemolo8id deve manter um diálogo

intenso e persistente com a filosofia. Assim, desenvolve

juntdmente com d análise epistemológica umd reflexão

filosófica, cujd fecundidade se faz sentir do longo do

desenvolvimento de seu pensamento. Sua filosofiâ tem,

entretanto, metd bdstdnte original, ou seja, resgdtdr,

dtrdvés dd reflexão, os aspectos que foram

menosprezddos pelos filosóficos como a “Formd'’, o

'sensível” e o “corpo". AFirma do longo de suas

obrds que a figura do filósoFo deve ser substituída

pela do fiFomorFo, cujo objetivo não é mais o de ter

do mundo uma sofia , mds sim, o de dpreender nd

superfície das coisas, nas peiículds, na configuração

espacial, as lisdÇÕes complexas e ds propriedades do
verdadeiro ser, do ser, cuja existência se manifesta no

aparecer Íenornênico

Pode-se, então, concluir que d neo
epistemologia ddgognidnd do espdÇO milita por um

hiper-fenomenismo, nd medida em que mostíd que o

papel dd ciência atual não é mais o de reduzir d

universo d princípios ou fundamentos dbstrdtos, mas

sim o de se voltar para d dnálise das superfícies, dds

confi3urdÇÕes espdcidis dos objetos, explordndo, assim,

a vârieddde e d importâncid das arquiteturas, pois o

princípio filosóFico que funddmentd a prática científica

é o de que o ser se mdniFestd no dpdrecer, no visÍvel,

desveldndose, pois, no espdcidl
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0 Espaço como Fundamento da Neo-Epistemologia
de François Dagognet

Space as Basis to François Dagognet’s Neo-Epistemology

Marly BULCÃO
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Resumo

O objetivo do Lexto é mostrar que a neo-epistemologia de françois Dd8o8net se impõe como Funddmentdfmente espdcidl, do mostrdr que

o esodÇO geológico, o espaço biológico ou o espaço químico funciondm como instrumentos de dnálise, não só da conFi8urdÇão presente

do objeEo, mas, também, dd evoluÇão trdnshistÓricd vivida por este,/\o longo do desenvolvimento do artigo vdi se tornar evidente que

d peistemolosid dd8o8nÊdnd é umd episEemolo8id do espaço, pois exdbtd d represenEdÇão toposráficd, Fazendo do desenho e do picturdl,

instrimenros instdurddores de nova inteligibilidade. Admite, dlém disso, que a dinâmica do tempo só pode ser dpreendidd dtídvés dd

interpretação de traços expostos na conFiguração espacial,Nesse sentido, a neo-epistemoosiâ de Ddgognet, do exdIEdr o espaÇO,

dbdndond d postura dd epÊstemoio8id científicd, fdzendo clds formas, das iconogrdfids e do espdcid!, temas de umd teoria do conhecimento

que é fundamentalmente estética

Palavras-chave: epistemologIa, estéticd, espaço, Ddgosnel

Abstract

The purpose oF this texE is Lo demon5Lrôte thâr the neo-epistemolo8y of Frdncois Ddgosnet is funddmentdlly spdtidf. He clàims thdt

seoÊoglcdl space, biolosicdl spdce, and chemicdf space function ds instruments of analysis. They dre ddequdte to study not just the present

configuration of dn object but also the Iran historicdl evolution lived by it. Throughout this article it will become evident that dd8osnetidn

epi$Eemolo8y is an episEemology oF spdce, ds it emphdsizes above all else topogrdphic representdtion. It makes of drawing and of the

pictoridl instruments oF a new inteFFigibility. furthermore, he dcknowiedges thdt the cJyndmic of spdce cdn only be Eíuly dpprehended by
us through the trdces or marks left by objects in spdtÉdl confisurdEion.In this sense, thdc is by turning space and the trdces left in it by objects

into primordiàl dndlytic tools, the neo-epistemolosy oF Ddgosnet dbdndons the trdditiondl posture of scientiFic epistemolosy. ft mdkes

Forms, iconosrdphies dnd the spdtfdl chemes of d theory of knowledge thaE is funddmentdfly desthetic

Key-Words. epistemolo8y, aesthetics, space, Dagoqnet

François Ddso8nel, impondo-se no cenário
Francês dd atualidade como o continuddor dd obra

epistemológicd cJe Gaston Bâchelard, contribui

corn novas reflexões, dmplidndo, dssim, o campo
de estudo trddiciondlmente dtribuído à

epistemologia
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(JloriFicdncJo ds superfícies, d neo-epistemologia

de D,ISOSnet se propõe d andlisdr como os fenômenos

se expõem e se dispõem no espaço, mostrando, assim,

como o espdço se torna, na prática científicd, um

operador decisivo de dnáIÊse e de constituição do
conhecimento .

Para Ddsognet, d “Formd'’, apreendida no devir,

ndsce do compromisso entre as energias que ebd

visualizd e equilibrd no espdÇO. Assim, é na “Formd'

que se pode cdptdr os drdmds do mundo, pois,

segundo o epistemÓloSO “d ternpestdde agita dpends

d superficie'’ . Em fdces, interfaces, surfdces, Ddgo8net

dfirmd que “a morFologia, melhor compreendida, longe

de excluir, permite umd real cinética” .3

Nesse sentido, Dâsosnel exdltd em suas obras,

o método morfolósico, cuja dborddgem arquiteturdl

permite apreender as formas, dtrdvés dd dnálise dd

superfície dds coisas. /\firmd, referindo-se às ciências

geológicas, que os menores trdÇos, as rugas pequends

ou ds dobras mínimas, apesar de, num primeiro

momento, pdrecerem signos dnócJinos e efêmeros, são,

na verddde índices reveladores de configurações

impoítdntes

C) método moríolósico se funddmentd, pois,

no princípio de que o exterior trdz em si o interior.

Conforme mostra o epistemÓiogo, trdtd-se de umd

concepção quase foral, pois se bdseid no exempo

dos vesetdis que possuem a pdrticuldriddde de se

exteriorizdr e de expor sua arquitetura, sem estarem

presos d uma espécie de “víscero-FocdlizdÇão” que os

levdrÊdm d encontrdr no seu próprio interior, d

explicação de si mesmos.

Com o intuito de mostrar em que consiste o

método morFoló8ico e de que Formd o espaÇO é o

fun(Jdmento prirnordial cJeste método, vamos retomar

alguns momentos da reflexão epistemolÓ3icd de
DdgosneE nos quais tal proposta se tornd bem cJdrd.

3 D/\(:30GNET, f. Fãces, surfaces et interfaces, Pdris, J. Von, 1984, p. 38
4 DA(30(3NET, F. Une epistémologie de I'espace concret, Paris, J.Vrin, 1 977,p. 99

Em sud obra Une épistémoio8ie de :'espdce

concíet1 nd qu,11 D,38ognet se voltd pdrd d dnálise das

ciências geológicas, o episEemÓiogo, provocando um

certo impacto, âpontd o desinteresse da epistemologia

pelds ciências da terra . Mostra que o Srdnde progresso

das ciências experimentais, levou-nos d dcrediEdr que

somente o IdbordtÓrio deverid ter poder decisório e

que sÓ d experimentaÇão seria cdpdz de assegurar a

verdade de determinada hipótese científica. As

ciências telÚricds têm como preocupdÇão primordidl

descrever umd cinemáticd ndturdl, impossível de ser

reproduzida em Idl)oratÓrio, o que, à nosso ver,

explicd, de certd forma, o desprestígio destas no

campo epistemolóSico

Conforme mos Era Ddgosnet, as ciêncids dd teírõ

possuem estatuto de exceção, pois, renegdndo d

experimentação, se desenvolveram através dd utilizaÇão

de um método origina[ que é d análise morfoló8tcd

Coloca pará o leitor d seguinte questão

Preocupdrse com d pdisd8em : será possí„#'ef uma

ciência sobre esse objeto? /\pdisdsem não exisirid

um "estado cJ’dfmd'’ como escreveu /\mief em seu

diário íntimo? É possÍvel, mas qudndo nós a
dndlisdmos ou d escrutdmos, d pdisdSem se trdrlsformd

em uma problemática de linhas e de deslocamentos,

em unid dinâmicd de convulsÕes e usurds. Dessd Forma,

torndse uma questão pdrd d inLeÍi3êncid.4

Pdrd Dd8osnet, ds ciêncids dd terrd se

funddmentdm numd espécie de seomorfoiosid, pois

se preocupam com a apreensão das formds, dos traços

e dds linhas que mostram a confisurdÇão do universo.

F\ dEi~,,idade exercida pela geologia, por exemplo, é

muito simples, trdtd-se de colher pedras, de surpreender

ni~,,eidmentos mínimos, de repdrdr cuidddosômente nas

pregas, nds fendds e nàs cicatrizes de cJeslocdmento.

Muitas vezes, não é necessário nem mesmo

instrumentos, bastando d simples observação.
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As ciências da terrâ descrevem ds arquiteturas

das cdmddds de terreno, os relevos e ds frdturds.

Consideram os traços e as crateras resÊdudis como

indícios semefhdntes a hieróglifos, nd medidd em que,

interpretddos levam à elaboração de sistemas

explicdtivos sobre a configuração presente e pdssddd
dd terra

Pdrd o geÓlogo, o fenômeno hdbitd em suas

linhds, em sud configuração espacial, o que sisnificd

que o espaÇO assume, nessôs ciêncids, um papel

decisivo de constiEuição do conhecimento . Conforme

dfirmd DdSo8net

/\ mdneira pela qual um fenômeno qudFquer

se dispõe e habita em suas linhds, o tipo de repdrtiÇão

que desenha, nos esclarece sobre d ndturezd do que é

simplesmente exposto:

f\ reFlexão dd8ognidnd nos levd a concluir que

ds ciêncÊds dd terra provocdrdm uma profunda

revoÉuÇão culturdl ao recusar a atitude epistemolÓsicd

dd trddição, impondo novos métodos de dborddsem

dos fenômenos naturais. Considerando o espdÇO como

operador decisivo nd constituição das teorias
científicds, ds ciências da terra dbdndondrdm o
IdbordtÓrio e dcJotdrdm d análise morfolósicd. As

ciências geológicas têm como meta primordial a leitura

da superfície espdcidl e de sud conFiguração peculiar

afim de descrever, através acId, os dramas do mundo.

Conforme Fica cldro através dd dnálise dd8o8nidnd, d

simples morfologia de um pico, ou sejd, sua

configuração espdcidl funciona como umd espécie

de escrita cósmica, na medida em que é capaz de

nformdr além do observado, levando-nos d concluir

sobre d morfologia do pico no passado, revelando

tdmbém as mudanças que este sofreu dtrdvés dos
tempos

Nesse sentido, pode-se concluir que d análise

morfoló8icd permite, não sÓ d compreensão dd
9
Li

E ’ lk)id, p. 1 23

configurdÇão dtudl do objeto, como também, o

conhecimento dds incessdntes CrdnsformdÇÕes vividas

por este. Apesar de ter como funddmento primordidl

d noção de espaço, o método morfolósico consegue,

pois, nos mostrdr como o tempo se imprime de forma

inexorável nd confi8urdÇão espdciâl

F\ epistemolo3id das ciêncids dd terra nos ensina

que uma abordagem eminentemente espdcidl, como

é a do método morfoló3ico, pode vir à constituir um

estudo dinâmico do objeto. O geólogo, através da

dnáEise morfológicd consegue compreender que o solo

é o substrato de incessdntes transformações. Pode-se

dIzer, que o geÓlogo dpreende o tempo no espaço,

ou sejd, é capaz de surpreender a histÓrid nd 8eosrdfid

h neo-epistemologia de Ddsognet mostra que

as ciêncids dd terrd, do empre8drem o método

morfoló3ico, nos ensinam a pensar vetoridimente e

drquitetonicdmente. Fdzendo do espaço um operador

de dnálise, conseguem trdduzir a linguagem das linhas

e das formas, constituindo, assim, umd morfologia geral

que ndda mais é do que uma espécie de topografia

descritivd e cinemáticd

Dd80snet estende sud reflexão epistemolÓ8icd

d outros cdmpos do saber a fim de mostrdr que o

método morfoló8ico, perfeitdmente ddequddo às

ciências da terra, tdmbém pode levar a importantes

resultddos quando utilizddo em outras áreas do sdber.

/\ dnálise morfoló3icd e espdcidE foi aplicada

com sucesso no estudo dos seres vivos pelos

'naturalistas" do século pdssddo como BuFFon e
Bichdt . Voltando-se pdrd d ôrquiteturd dd

cor poreiddde dnimdl, analisando sua

estéreoespecificidade, os “ndturdlistds” constituÍrdm

umd “filosofia dndtÔmica", através dd qual, recolhidm

indícios marcantes que poderiam levar à formulação

de hipóteses importantes, 'AndtomÊzdndo" os animais

forjdvam uma “8rdmáticd'’ dos Fenômenos exEernos que
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permitia descobrir na superfície corporal o que resume

a expressd as funções e o comportamento destes.

Partindo dos trdÇos mais mdniÍestos da configuração

corpordl che8drdm d conclusões importdntes sobre o
animal e o homem

Em Faces, surfaces ef interfaces Ddso8net

dedica um cdpítuko do ternd da or8dnolo8id do ser

vivo, mostrando algumas conclusões a que chegaram

os “ndturdlistds’', através dd dnálise das linhas e da

estrutura do corpo dnimdl. Um dos princípios que

preside a constituição morfolósicd do ser vivo se

inspird nd re8rd dndfóricd, segundo a qual, as linhas

do corpo se dispõem à partir dds três dimensões do

espdÇo: largura, comprimento e altura .

Essd descrição or8ânológicd foi importante para

d medicina dtudl, pois permitiu diagnosticar doenÇds,

cuja característica principal é respeitar essa dupliciddde

simétrica. Dd3ognet citâ alguns exemplos, dos qudis

destdcdmos o dd psorÍdse que se localiza quase sempre

nds partes duplds, como palmas das mãos ou plantds

dos pés, respeitdndo dssim, o parentesco geométrico-

espdcidl .

Dd8ognet destdcd entre os “ndturdlistds’

Ddrwin, cujas pesquisas vieram revolucionar os estâtuLos

epistemoló8icos dd época . Ddrwin conseguiu

reconstituir história e a evoíução dos dnimdis,

escfdrecendo, do mesmo tempo, d conformação atual

dos mesmos, do substituir d práticd experimentdl pelo

método de análise morfoló8icd .

Embora o objetivo primordidl de Darwin não

fosse o de fundar um novo método de dborddsem do
ser vivo, mas sim, reconstituir o filme das lentas

modificações sofridas por estes, não se pode negar

que a análise morfoló8icd Leve um papel primordidl

em suas pesquisas, pois este método permitiu

surpreender na superfície corporal dos seres vivos, trdÇos

caracterÍsticos que levdrdm à formuldÇão dd teoria

evolucionistd. Atrdvés de uma ótica exterioristd,

D,rv„i, ,h,go, , ,,„l„õ„ ,ok„, „ t„ço, p„„,t„

na dncestraliddde do homem, o que seria impossível

de dlcdnÇdr dtrâvés do método experimentdl, nd

medida em que se tratava de uma pesquisa

trdnshistÓricd, o que pressupõe que o tempo possa

ser apreendido no espaço e isto só poder ser dlcdnÇddo

através do método de análise morfoló8icd

Funddmentdndo-se nd configuração espdcidl

dos seres vivos, ou sejd, no visível, Darwin seleciona,

dtrdvés dd análise morfoló8icd, determinados trdÇos

que, embora parecendo mínimos e dnódinos, são

eminentemente reveladores e podem levar, assim, d

uma gama de hipóteses importantes sobre a histÓrtd

evolutivd do homem

Para Ddgosnet, Darwin conseguiu uitrdpdssdr

os demais “ndturdlistds'’ que, se utilizavam de um

método puramente descritivo, ao mostrar que é possível

descobrir na configurdção espacial do ser vivo os

conflitos e chamas por ele vividos do longo de diversos

séculos. A drquiteturd do corpo humano e animal é

como um cemitério de signos que reenvidm do pdssddo

mais longínquo, mostrdndo ds influêncids que, dtuando

sobre ele, Foram constituindo a configuração que este

apresenta na atualidade. Pode-se, então concluir que

a superfície nddd mais é do que o plano espacial no

qudl se inscrevem os dramas, os combates e ds lutas

vividas pelo homem ou dnimdl ao longo de sud história.

Com o intuito de ressaltar mais um aspecto da

análise epistemolÓ8icd de Dd8o8net, no qudl se tornd

evidente d importâncid do método morfofógico pdrd

a constituição de novos pdrâmetros de análise no

campo dd biolo3id e da bioquÍrnicd, vamos retomdr d

reflexão ddgo8nidnd sobre o itinerário dds pesquisas
de Pasteur.

Pdrd Ddgognet, Pasteur indu8urd no campo da

biolosid e dd bioquímica novo método de abordagem

do fenômeno que constitui, em Última instâncÊd, uma

IÓsicd dd descoberta que tem como fundamento a

tese, segundo a qual o visÍvel trdz em si o invisÍvel.

Considerando-se que o invisí~'’et está oculto, este só
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pode se ddr a conhecer, dtrdvés dd dnáise dd

confisurdÇão espdcidl do objeto.

Utilizdndo-se dd análise morfológicd ads

substâncids quÍmicas, Pdsteur alcançou resultados

impoítdnEes, che8dndo d revolucionar as idéias médicds

predominantes em sud épocd

Pasteur procurou relacionar a cristdlo$rdfid e d

poldrimetrid, fundando, assim, à química do espdÇO

denominddd estereometrid. Empregando um método

eminen[emente morfoló8ico, observou minuciosamente

as superFícies dos cristais, verificando que os cristais

de tdrtàrd Eo eram hemiédricos, isto é, dpresentdvdm,

dpends ô meGaEde sua simetrmrmdi, pois toM
ds suâs fdcetds erdm inclinddds pdrd d direita

Observou, também, que, além da herniedrÊd, os

crÊstdis de tdrtdrdco tinhdm d propriedade de desvidrem

a luz poldrizddd pdrd d direita. Concluiu, então,

que hdvid umd relaÇão entre a hemiedrid e d

propriedade de desviar a luz pdrd d direitd e que,

[dnto d hemiedrid corno a propriedade poldrimétricd,

deveriam refletir umd lei de estrutura, ou sejd, deveriâm

refletir a constituição molecular dos cristais de tdrtdrdto.

C)bservdndo, por outro [ddo, que os cristdis de

pdrdtdrtdrdtos não cJesvidvdm â !uz poldrizddd, Pdsteur

considerou que estes deveriam ser compostos que

possuidm em si duas formas cristdlinds hemíédricds

opostds, umd dextrÓsird e outra levÓ3ird . Estôs formas

sendo opostds se dnuldridrn, tornando o pdrdtdrtdrato

indtivo. Essa hipótese foi depois confirmddd peEo

próprio Pasteur, que conseguiu sepdrdr pela mão com

o âuxílio do microscópio, ds duas formas hemiédricds

dos cristais de pdrdtdrtdrdto.

Prosseguindo suas pesquisas Pasteur introduziu

no pdrdtdrLdrdto um fungo que dtdcdvd ds videirds,
veriFicando que esEe dsid somente sobre ds molécuids

dexLrÓSirds, pois, após, a dissocidÇão operddd pelo
fermento, o cristal se tornava dtivo, pdssdndo d desviar

d luz para d esquerda

b\ relaÇão estdhelecidd por PdsEeur entre a

morfologid dos cristais e sua estrutura mofeculdr, dfém

9
Q
rJ
E

de ter levado d importdntes resultddos relativos à

fermentdÇão dErdvés de microrsdnismos, foi tomddd

como ponto de referência pdrd a constituição da física

molecular.

Podese, então, concluir que os estudos

pdsEeu ria nos" são o fu ndd manto de um

empreendimento de nd tu reza filosó fi cd

Desenvolverdmse d partir da constituição de
urna morfologia serdl. Essd morfologid deve ser

entendida tanto como umd IÓ3icd da forma como

tdmbém como uma “mórFicd'’ ou seja, como umd

descrição dos operadores que engendrdm essds

Íorrhds.+M morfotogidqéíÀ apoiando-srçúre
o estudo das propriedades de operddores
morfogênicos tem como fundamento primordidl d

noção de espdÇO

Pudemos ver até dqui a importância do

método moííológico, cujo Funddmento primordial é a

noção de espaço, para a primeira eLdpd dd ciêncid

que é a da dpreensão de dados

Considerando que essd primeird etdpd

deve ser complementddd por uma segundd, nd

qudl cabe do cientistd eldbordr uma linguagem,

cdpdz de traduzir os dados coletados, vamos

mostrar o pdpel do espaço no momento em que

a representdÇgo se pc-)e d serviço dd verdddeird

constituição do objeto

Em Écriture ef iconographie, Dd8o8net mostra

a importância de se formular uma linsudgem díttficid

que, além de permiEir reunir num sistema coerente os

dados dpreendidos, possibilita que estes sejam

transmitidos e comunicados. Ressdltd, dincJd, que d

ciência atual se caracteriza pela cdpdciddde de

conseguir condensdr, na representação figurdtivd, os

dados por ela apreendidos, trdnsformdndo, assim, d

lin8udgem científica numa escritura que tem como

fundamento o esquema, o croqui e o desenho, ou

sejd, uma representdÇão eminentemente espâcidl. Diz
ele
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/\ flor se tornd um esquemd, o animal um

desenho, os seixos e as d8lomerdÇÕes mais

confusas pdssdm a ser cifras ou claras

equaÇÕes numéricds.5

Conforme mostra Ddgognet, todas as ciências

da dtudliddde se beneficiam do simbolismo fisurdtivo

e icono8ráfico, utilizando-se de desenhos, de

trajetórias, de mapas e de figuras estruturais 8eométricds.

inúmeros são os exemplos, citados pelo filósoFo, que

mostídm como a ciêncfd, fdzendo uso da representação

picturdl, consegue substituir o mundo confuso e

desordenddo por um 3rdfismo que, reveldndo traços

importantes, impulsiond cddd vez mdis o

desenvolvimento científico.

h representação figurdtivd, embora pareça uma

escritd violentamente redutord é, ao contrário,

enriquece(lord e escldrecedord, pois, não só traduz o

objeto estudddo, mds o amplia, na medidd em que

revela cdrdcterÍsticas que a simples observàção não

permite conhecer.

R representaÇão picturdl não é, nem um duxiIÊdr

didático, nem uma cômocJd ilustraÇão. ConstiEui
instrumento heurístico privilegiado, pois permite do

cientista descobrir reldÇÕes que não tinham sido notôdds

dnteriormente. /\represenLdÇão fisurdtivd funciond,

pois, como verdadeira plásticô que, dpdsdndo os

contornos do mundo redl, oferece outros pldnos e

superfícies não percebidos pela simples observação.

b\ representação figurativa compild, num

entrecruzdmento de linhas, pldnos e volumes, ds

diversas perspectivds, através das quais o objeto se

mostra. Funddmentd-se, pois na representaÇão
seométricoespdcidi. Torna-se surpreendente como o

fisurdtivo, dispondo, apenas, do espaÇO pldno como
instrumento, consegue revelar cdrdcterÍsticds espaciais

multidimensiondis e represenLdr até dspectos dinâmicos

dos objetos como o próprio movimento.

Dd8o8net mostra em suds obras diversos

exemplos que demonstram a importância dd

representaÇão geométrico-espacial nds mais diferentes
áreas da ciência.

Destdcdmos dqui sud referêncid à medicind atual

que é, para ele, umd ciência de traços, de curvâs e

de eixos, na medida em que procurd trdduzir pelo

fisurdtivo desvios e Funções de órgãos. Estes desvios

podem ser representados fisurdtivdmente através de

dpdrelhos ultra-modernos como, por exemplo, d

ultrdsono3rdfid

Dessd Forma, o espaço se torna o Fundamento

primordial dd linguagem científica. Optando pela

representdÇão Seométrico-espdctdl, o cientista está de

posse de instrumento heurístico indispensável,

conseguindo, dssim, impulsionar, cada vez mais, o

desenvolvimento da ciência

Após a dnálise dos principais aspectos dd

epistemolosid dd8ognidnd chesd-se, pois, à conctusão

de que esta, exdltdndo a constituição de uma

morfolosÊd geral, faz do espaço o fundamento

primordial dd ciência

Ao mostrdr que o espaÇO geológico, o espdÇO

biológico ou o espdÇO químico funcionam como

instrumentos de análise, não só da configuração presente

do objeto, mas, também, da evoluÇão trdnshtstÓricd vivida

por este, d neo-epistemologid dd8oSnidnd se impõe como

umd epistemolosid eminentemente espdcidl, dtrdvés dd

qual o tempo, o movimento e todos os aspetos dinâmicos

do objeto podem ser apreendidos ou representddos

atrdvés do espaço.

E umd epistemolo8id do espdÇO, pois exdlta d

representação toposráfica, fazendo do desenho e do
picturdl, instrumentos instdurddores de nova

inteligibiiiddde.

Eumd epistemologia do espaço, pois ddmiLe

que a dinâmica do tempo só pode ser apreendida

atrdvés dd interpretação de trdÇos expostos nd

configurdÇão espdcidl

R neo-epistemologia de Dd8ognet, festejdndo,

pois, o espdÇO dbdndond d posEurd dd epistemologia

científica, fazendo das formds, dds iconosrdfids e do

espacial, temas de uma epistemolosia que é
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funddmentdlmente estética e nd qual a ciência se torna

profundo gozo estético.

9 . D/\GOGNET, f. faces, surfaces, intefaces, J, Vrin,

Pdris, 1982, p. 38
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O instante poético-ontológico de lcaro:
uma análise a partir de conceitos bachelardianos

lcarus ’ Poetic-Ontological Instant:
An Analysis Startying from Bachelàrd 's Concepts

Raissa Vasques de Santa BRIGIDA
(UERJ)

Resumo

O dr liso consiste nd dnálise do mito clássico de Ícaro d pdíEir dos conceítos bdcheldrdidnos de tempo, de verticdliddde onÍricd, e de suas

de[ermindÇÕes ontoÓ3Ícds' Ressdltdmos que se tràtd de dbordâsem inéditd do pensamento do autor, que Erdtou de várids imagens

mi[olÓsi(_dsr porém, não prestisiou essa cend. O jovem Ícdro vive no tempo do instdn Ee, onde há o drrebaEdmento ontolÓsico e poélico,

enqudnto que Déddlo, seu pai, vive preso à trdrrId de ações cotididnds, do tempo da duração, horizonEdE portanto. Por ser retirado dd

trdmd das dÇÕes cotididnds é que se pode dfirmdr que o vôo de Ícaro é um vÔo essenc tdI: eÊe vÊve a realidade verticdl do instante, e,

dssfm, deixd fluir suas determinações ontológicds

Palavras-chave: Bdcheldrd Ícdro - poética - ontoiosid

Abstract

The article provides an dndlysis of Lhe cld5sÊc myth of tcdrus from the perspective oF Gaston Bdchelôrd ’s concepts of time, dredmlike

vertlcdllty, dnd their ontolo8lcdl determindtions. We emphdsized the ori8indl nature of his dpprodch which, wh}le Êncludins severõ

references to myEholosicdl ima8ery, did not dccord pdrticuldr sdlience to this exdmple. lcdrus the youth, Ên Ehís dndlysÊs, lives in Lhe tirrle

oF the instdnt, where there is ontolosicdl and poeEic ecstdsy; DdecJdus, his Father, on the other hand, lives grdpped to ddily routine, in

the time of the dum lion, therefore hoíizonEdl. It is precisely becduse it is removec:J From the plot of ddiy rouEine thdt we can dFFirm

lcdrus ' FÊisht to be essentÊdl: he Êives in the verticdl reality of the instdn[ dnd, thus, cdn let Flow hÊs ontolosicdl determindtions

Keywords: BdcheldrcJ - lcàrus - poetics - ontolosy

Somente umd psicologia dprofundddd cIo instdnte pode nos

fornecer esquemas necessários à compreensão do drdmd poético
essencial

Bdcheldrd, O instante poético, o instante metafísico
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Em seus escritos sobre poéticd, Gdston

Bâche lara dndlisou diversds imdsens e persondgens

mitológicos, porém não abordou a cend de Ícdro e

seu vôo cJesmedido que o levou d morte. Nesse

trdbdlho, faremos uma leitura desse mito através dos

conceitos bdcheidrdÉdnos de tempo, de verticdliddde

onÍricd, e de suas determindÇÕes ontolÓsicds,
procurdncJo fdzer, assim, uma leiturd inédita do

pensamento do dutor.

Antes de comeÇdr d análise conceitudl,

relemk)remos um pouco do mito

D&Jato é contratado pelo Rei Minos para construir

um labirinto para dprisiondr o Minotauro, um ser h-brido:

rnetdde homem, metade touro. Em dÊsumds versões desse

mito, o Idbirinto projeta vapores decorrentes dd queima

de pldntds, vapores esses com efeitos semi-ndrcÓticos que

duxilidm nd Função do labirinto (função de perda das

noções de espaço e de tempo). Pdrd se cdsdí com

Ariadne, filhd de Minc)s, Teseu tem que matar o

Minotauro, pois assim o Rei Minos impõe. Ariadne

pergunta d Déddlo de que mdneird Teseu poderid percorrer

o Idbirinto sem se perder, visto que além de percorrer a

construção à procura do Minotauro, deveria mdtálo e

ainda fazer o cdrninho de voltd. Déddlo enLão sugere

que Teseu leve consigo um novelo de linhô e que o vá

desenroldrldo na medida em que fosse ddentrdndo pelo

labirinto: pârd voltar sem se perder, bdstdrid enrolar o fio

novamente. E dssim, Teseu o fez e obteve sucesso em suas

tdreFds: mdtdr seu alvo e percorrer o Idbirinto.

O Rei, se sentindo traído por Déddlo, prende

o arquiteto e seu filho, o jovem Ícaro, como forma de

vingar-se. Dédd Jo, sabendo que só poderia Fugir da

prisão pelo céu, visto que Minos detinha os poderes

sobre o mar e a terra, confecciorId dois pâres de asas

com penas e cerd . Antes de voar para fora do labirinto/

Déddlo ddverte seu Filho de que deveridm vodr a uma

dlturd média, nem tão prÓximo do Sol, para que o

calor não derretesse d cera que coI<ava ds penas, nem

tão bai„o/ para que o mar não pudesse molhálds.

Déddlo levdntou vôo e foi seguido por Ícdro. E,

voando, sairam do labirinto. Ícaro deslumbrou-se com

a bela imagem do Sol e, sentindo-se dtrdído, voou

em sua direção esquecendo-se das orienLdções de seu

pai. A cera de suas asas começou rapidamente d
derreter e logo cdiu no mar. DéJdlo notou que seu

filho não o dcompdnhâvd mais, procurou por Ícdro, e

logo viu ds pends cJds dsds de seu filho flutudndo no

mar. Ldmentdndo suds próprids hdbilidddes, enterrou

o corpo numd ilhd e chamou-d de lcárid em memÓrid d

seu filho

O que levou Ícaro d esquecer a recomendação

de seu pdi e mergulhar nesse vôo cJesmedido? Temos

várias possibilidades inteípetdtivds= talvez peld sud

juventude e imdturiddde; tàlvez ele estivesse de fato

inebriado pelds susbstâncids ndrcÓticds expelidds pelo

labirinto ou tâlvez inebrÊddo pela sensdÇão de
liberddde e poder/ quem sdk)e ele redlrnente querid

dlcdnÇdr o sol, como dizem algumas versões do mito

Relembrdmos que o texto que apresento se

trdtd de umd interpretdÇão livre de argumentos e

conceitos presentes na obrd do filósofo que estudo

com umâ imagem mitológica que despertd meu

interesse. Tal junção não foi Feitd por Bdcheldrd em

suas obras da vertente poéticd

O vôo de Ícaro difere do vôo de seu pdi: é

um vôo desmedÊdo, passional, vertisinoso. Déddlo
foi racional e prd8mático em seu deslocamento

aéreo: tinha um objetivo d ser alcançado, uma tarefa

d cumprir. Podemos dizer que o vôo icárico Foi

verti(.,dI, em um sentido bdcheldrdidno, que

transcende à próprid verticdliddde enqudnto
trdjetÓriâ de seu vôo e quedd

A verticdÉicJdde a qual me refiro se trata da

verticdliddde vividd no instdnte, conceito presente

nds duas fases do pensamento bdcherldrdidno. Pdrd

Bdcheldrd, d duração é um drtifcio racional a posteriori

que lisd um instante a outro, sendo horizontdl . Já o

instante é o elemento temporal primordial. Citdndo
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O Tempo na Epistemologia Bachelardiana:
uma ruptura com a concepção ber8soniana?

The time on Bachelard’s epistemology

José Ernane Carneiro CARVALHO FILHO
Universidade Federal da Bahia (UFBA)

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS)
Université Denis Diderot (Paris VII)

Resumo

O surslmento dd Teorid dd ReId[ividdde no princípio do século XX repercutIU nas noções que tínhdmos sobre o Eempo. Essa repercussão

d[insiu o meIo filosóFico, levando várfos FiÊósofos, dentre eles Henr Bersson e Gaston Bdcheldrd, a se pronunciaram sobre as novds

concepções. Bersson já possuÍd uma concepção filosóficd sobre o tempo estruturada no momento da emergência dd Teoria dd

ReldtividdcIe de Albert Einstein. Não se pode dfirmdr, portanto, que a publicãção dd obra Du Me ef simultdnéité, em 1 929, signiFique

d elaboração de umd visão temporal, mas apenas uma reflexão de sud concepção didnEe das teorÊds de Einstein. h perspectiva temporal

de BerBson é a durdÇão, onde o sujeito desempenhd um pdpel elementar, do ser ele que estabelece a idéid de duração, através dd

memÓria, do criar o vÍnculo entre passado e futuro, Já o tempo no âmbito dd epistemolosid Bdcheldrdidnd toma uma visão opostd d

mencionddd, onde é concebIdo como instdntes sem duração. Nesta medida, a consciência tem o papel de fazer a ligação en[re o
passado e o Futuro dtrdvés do hábito, que serid o elemento soldador numa redliddde onde tudo ocorre em insEantes isolddos.Percebe-se,

portanto, que d visão bdcheldrdidnd de tempo não prescinde do papel da consciência, ou seja, ele a mdn[ém. Destd forma, é possível

pensdr numa rupturd entre as concepções bdcheldrdidnd e berssonidna, onde a realidade tempordl da Física einstein}dnd sustentd que o

tempo real é dqueJe num determinddo ponto do espdÇo-tempo, ou sejd, de um [empo existindo cle fdto nd redliddde externd do ser?

Palavras-chave: Bdcheldrd – Bersson – Tempo

Abstract

The drislns of the theory of the Reldtivity dt the beginning of century XX reed-echo in the slisht knowledge Ehdt we had on the time. This

repercussion redched the phiiosophicd way, [dkins severdl philosophers, dmonsst them Henri Ber3son and Gaston Bacheldrd, to

pronounce on the new conceptions. Bersson dlreddy possessed a philosophicdl conception on the time stíucturallzed in the moment oF

the emersence of the Theory of Reldtivity of Albert EInstein. IF it cannot dFFirm, therefore, thdt the publication of book Durée et

SÊmultdnéité, in 1929, means the elaboration of a secular vision, but only one reflecEion of its conception dhedd of lhe theories oF

Einstein. The seculdr perspective oF Bersson is the durdtion, where the subjecE pldys dn elementdry role, to the being it who estdblishes

the dura lion idea, through the memory, when creating the constrdin between the past and the future. Already the time in the scope of
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Lhe epistemofogy of Bdchelar(:J takes dn opposins vision to the mentionecJ one, where it is conceived ds instdnts without duration, in this

measure, the conscience hds the role to make the lfnkin8 between the pdst dnd the future through the hdl)it, that would be the element

sotderer in d redIEy where everything occuís in isoldted instdnts, it is percei.,'ed, therefore, that Lhe vision of Bdcheldrd of time does not

do without the role of Lhe conscience, thdt is, keeps it to iE, in such d way, it is possible to think dbouE d rupture between the conceptions

of Bdcheldrd and Bersson, where the 5eculdr reôlity of the Physics of Einstein suppoíts thdt the red time is thd[ one in one deLermined

point of the space-time, thdE is, oF a time exÊstin8 in fdct in the external redIÊty to the being?

Key-words: Bacheldíd – Ber8son Time

O tempo na perspectiva bergsoniana

Bersson desenvolve umd visão temporal própria

que é cdrdcEerizddd pela durdÇão. A duração tem o
caráter de um fluir que envolve todos os seres e coisas.

[ssd durdÇão não permite uma fragmentação porque

não é possível frd8mentdr o seu fluxo. Pdrd eie, esse
fluxo é uma

Pd5sdsem que se bdstdm d si mesmos, uma vez que
o escoamento não implica umd coisd que se escod

e d pdssdgem não pressupõe estddos pelos qudís se

passa : d coisd e o estado não são mdÊs que

instantâneos dd transiÇão drtificidlmente càptddos;

e essa trdnsiÇão, a Únicd que é ndturdlmente

experimentddd, é a próprid cIunção, Eld é memÓria,

mas não memória pessoal, exterior àquilo que ela

retém, distinta de um pdssddo cuid conservaÇão ela

gardntirià,- é uma memÓrid interior àprópíid mudanÇd,

memÓrid que prolonga o dntes do depoÉs e os

[mpede de serem puros instantâneos que aparecem

e cJesdpdrecem num presente que rendscerid

incessantemente

Essa duração que fdz parte do próprio existir

é um,1 percepção psicológica do ser, só sendo possível

identificá-Id d partir de uma consciêncid cdpdz de

perceber o fluxo temporal, que liga o dnLes do depois.

Só há percepção temporal a partir de umã consciência

que redlizd d ligação do pdssddo com o futuro através

da memória. Isso porque para se

BERGSON, H- 2006, p. 51

i’ id., +bid,, pp. 5657
id., ik)id., p. 54

Considerar um momento do desenroldr do

universo, isto é, um instantâneo que existirid

independente de qudÊqueí consciêncid, e, em

seguida, ten Lar evocdr conjunEdmente um outro
momento tão prÓximo qudnto possível cJdquee
e fàzer enErdr dssÊm um mínimo de tempo no

mundo, sem cJeíxdr passar com eÊe o mais leve

Idmpejo de memÓrEd. Verão que isso é impossíve

Sem uma memÓrid elementar que ligue os dois

instdn Ces entre si, hdverá tão somente um ou

outro dos dois, um instante único por
conseguinte, nada de dntes e depois, nada se

sucessão, ndda de tempo. (---) A bem dizer,

é impossível distinguir entre a duração, por mais

curta que seja, que sepdrd dois instantes e uma

memÓria que os liSdsse entre si, pois d duração

é essencidlmenEe uma continuação do que não
é mais no que é. Eis aí o tempo redl, ou sejd,

percebido e vivido, [is tdmbém qudlquer tempo
concebido, pois não se pode conceber um

tempo sem representá-lo percebido e vivido
Duração implícd portanto consciêncíd; e pomos
consciêncid no fundo das coisds peÉo próprio
fdto de Ihes dtribuirmos um tempo que dura ' Y

Essd maneira de conceber o fluxo temporal

bevou Bersson a defender a existêncid de um tempo

único e universal. Esse tempo único se justificd porque

'todds ds consciêncids humdnds são de mesma ndturezd,

percebem cId mesma maneira, de certa forma dncJdm

no mesmo passo e vivem a mesma duração*'3 . Esta

form,1 de pensar é possível porque, segundo Ber8son,

podemos imaginar
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A Hospitalidade no Pensamento da Desconstrução

Hospitality in Deconstruction Thought

Dirce Eleonora Nisro SOLIS
( UERJ )

Resumo

O temd dd hospitdliddde foi suficientemente dnàlisddo por Jdcques Derridd, pensddor Frdncês dd desconstrução. Este artigo pretende

investigar a questão da hospitalidade considerdndo d oposição radical , d dporid, entre d /ef dd hospitalidade incondicional, em sua

sin8ulariddde universdl , e ds leIS da hospitalidade condicional. Quem está dpto à hospitdlidâde? Alguém que diz seu nome? Uma pessoâ

de direito? Um estrangeiro? Iremos explordr algumas das condições pdrd responder d estd persuntd: a hospitalidade como questão de

lugar, como questão de IÍnsud e como questão de nome

Pàlavrãs-chave: hospiEdiiddde, desconstruÇão, dporid, im-possibilidade, estrangeiro.

Abstract

The [heme of hosptdlity hds been suFFÊcientiy dnalysed by Jacques Derridd, the French thinker of deconstrucEion . ThÊs article Êntend to

investÊsdte hospitality considerins the radical opposltion, the dporid, between The Ldw of inconditlondl hospitdlity in its universdl

singuldrlty and the Idv\'s oF conditiondl hospitdlity. Who is able to give or to receive hospitdli ly? Someone who says his ndme? A person

oF rights? A forei8ner? We will explore some of the conditions to dnswer to this: hospildlity ds a question of pldce, às d question of

Idnsudse and as a question of name

Keywords: hospttdlt y, deconstruction, dporid, im-possibility, foreÊ8ner

Existe um desafio proposto no entendimento

dd hospitalidade em Jacques Derridd. Pensar a

hospitalidade pdrd o autor francês significd pensar estd

possibilidôde sem condições. No entdnto, Deríidd

sabe que a hospitalidade sempre foi praticada com

reservas, ou melhor, medidnte certds condições. Existe,

então, umd diFerenÇd entre pensar d hospitdliddde pdra

fâzê Id exeqÜÍ~.'el tab como é pensada idealmente, sem

limites, e prdticdr d hospitdIÊddde nd trddição e nd

histÓrid dos povos

Em “Nada de Hospitdliddde, Passo dd

Hospitalidade ”1, o dutor já mostrava d dntinomid

DERRD A, J 2003, 73)
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insolúvel entre “de um lado, /A Lei da hospitdIÊddde",

dqueld que não solicita identiddde, nome e sobrenome

e não quer nada em troca e “ de ouEro lado ds leis da

hospitdliddde, esses direitos condicionados e
condiciondis, tdis como os define d tradição greco-

Idtind, seja judaico- cristã, todo o direito e toda a

filosoFia do direito dté Kdnt e Hegel em particular,

através dd fdmÍlid, da sociedade civil e do Estado” 2.

A desconstruÇão costumd dpontdr em todds

ds temáticds que são obJeto de seu interesse, as dporids

que nelas dpdrecem. No caso da hospitalidade, d

dporid reside justdmente no fato de hdver um domínio

irreconcíifável expresso corno /'\ Lei singular, universal

e do mesmo LemE)o ds leis, pdrticuldres, condicionddâs.

Derridd dpontd que /\ Lei e ds leis não

constituem um par simétrico, mas obedecem a umd

hierarquia de certo modo estrdnhd-. b Lei incondiciondl

da hospitalidade está acima dds leis e neste sentido

ela é “ilegal, trdnsgressivd, ford dd lei, como uma lei

dnÔmlcd, nomo d- nc)mos, lei dcimd cJds leis e lei Ford

dd lei'*3

O que inceressd d Derridd é exdtdmente esta

mpossibiliddde d respeiEo dd hospitdliddde
incondiciondl, estd impossibilidade que tornd presente

d hospitdliddde. Eld está situddd em meio d duas

dntinornids que se complementdm: d prÊmeird, dqueld

da incondiciondliddde e condiciondliddde/ d outra,

dqueid que coloca a indecidibiliddde do par redl e

idedl, este Último configurado como um por vir_ Pdrd

Derridâ, idedl seria a hospitalidade sem condição,
aquela que está por vir

Como tudo que diz respeito à desconstrução,

d possibiliddde dd hospitdlidâde é sustentada por

sud im- possfbilicJdde. Dizer que a hospitdliddde é
impossível é diferente de uma contradição lógica, umd

das regrds do pensdmento binário meLdfísico ocidental

2 id,, IE)id

3 id., it)icI

4 id., 1977
5 id,, AuErement qu’Etíe, 1 976, p. 1 04

9
Z
r\

e difererIEe também de dizer que ela nuncd poderá
acontecer

A possibilidade de seu acontecimento, o início

de seu acontecer se dá exatamente quando d

hospitâliddde ultrdpdssd os seus limites, tornâse urna

espécie de dom para dlém dd próprid hospitdliddde

A irIconcidionaliddde serid, portanto, um dom pré

hospitalidade, um presente dbsoluto do hospedeiro

com relaÇão do hóspede, um dom de sud própria

proprieddde, o que é no sentido da desconstrução,

certamente im- possível

É esta impossibiliddde, com excesso, este agir

em excesso, que interessd sobremdneÊrd d Derridd d
respeito do temd da hospitalidade. É este ir dFém

nd hospitdIÊddde, dIgo que não está presente e,

portanto, não existe, mas que está sempre por wt,

que insLi8d Derridd

Em seu livro Adieu à Emmanuel Lévinas4,

Derridd no intuito de trdzer d questão da

incondiciondiiddde dd hospitdliddde, insiste, tdI como

Lévinds, nd precedência da hospitalidade à
propriedade. C)rd, d desconstrução desiocd os pdres
binários conceituâis da metafísIca ocidentdl e esta

precedêncid, do invés de ser conceitudÊ ou essencial,

trdduz-se no pensamento desconstrutor, como

precedência, d meu ver, muiLo mais ética e de forma

dl8umd, metdFísicd, E esta é uma inspIração de cunho

levindsidno no pensamento de Derridd. Além disso,

pensar esta precedência com reldÇão à propriedade,

sÓ é dceiEável numd IÓgicd desconstrutord do
logocentrismo. Há que haver umd expropridÇão
originária para se pensar d inconcJiciondlidacJe da

hospitaliddcJe

Em “Le sujet est otdge'’ nd obrd Autrement
qu’Être, Lévinds5 Fdld numa “ despossessão orisfnárid ”,

uma espécie de expropridÇão que dcdbd por Ídzer
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do sujeito um dnfitrião, um hóspede , mas ao mesmo

tempo, um refém. Há uma quebrd de simetria onde o

que dcoíhe é tdmbém dcolhido. h incondicionalicJacJe

subjdcente do acolhimento levindsidno, faz Derridd

pensdr d hospitdfiddde incondicional. Lévinds defende

uma alteriddde dbsoluEd, inFinitd, irredutível e somente

ela possibilitd d hospitalidade sem condições. Há,
então, uma dimensão que levd do infinito inspirddd

em Lévinds, pdrd que Derridd possa pensdr d
incondiciondliddde dd hospitalidade: a separação

infinita como ex-propridÇão é a condição primeira

para d hospitdliddde: aceitar o “sim” do outro, eis a

cdpdciddde de acolher. Há que hdver o princípio dd

hospitdliddde infinitd para que a hospitdliddde

concretd sejd possÍvel.

B\ hospitdliddde incondicional, portdn LO, é um

idedl de convivência e não existe como tal; não existe

hospitalidade p„,. N„t, „„ti,J, „tá „mp„ p„
vir. Inventdmos reSrds, leis, critérios a todo o instdnLe/

o hospedeiro e o hóspede agem, vdlordm, atuam

sempre mediante condições e âssim sendo, a

hospitdliddde instdurd uma violêncid. E isto como força

radical, como aquilo que ex-propria e incl Ld a pensar

numd dntinomid aparentemente insolúvel. Quando

Freud, por exemplo, afirma que “o eu não é senhor

nem mesmo em sua próprid casa”6 autoriza-nos d Fdldr

da dporid dd hospitdliddde como violência: o heimlic.-h

(familiar) e o ur\he-lmlich (estranho, mas do mesmo

tempo que estrdnho , fdmilidí) do inconsciente, que

podemos trdnsportdr para o Êndivíduo e o cidadão,

ndicdndo nd figura do hospes e do hostilis, d
condiciondliddde e incondiciondliddde dd

hospiLdliddde.

O termo hospitdliddde tem origem na palavra

latina hospes, formado de hostis (estranho) e que

significa também, o hostil, o inimigo, hostilis . Em seu

escrito Dd Hospitalidade (2003) Derridd, seguindo

Benveniste assume a cdrâcterÍsticd aporéLicd dd

' FREUD, ConFerência XXVltl, p, 16.

hospitalidade, pois o estranho ou estrangeiro (hosüs),

ord é dcolhido como hóspede Çhôte), ord como

inimigo ÇhostÉlis) . Isto possibilitou d Derridd para

denotar a presença da dporid, crÊdr o termo

hostilpÊLdliddde.

Ao mesmo tempo em que hospeda, o

hospedeiro se Eornd refém/ do mesmo tempo aquele

que dceitô d hospedagem, pdssdndo para a condição

de hóspede, este também se torna refém . No primeiro

caso, Derridd referindo-se ao trabalho de Lévinds,

dfirma que o hospedeiro acaba sendo acolhido pela

visitação do outro, torna-se hóspede dessd visitdÇão

e sua propriedade se exproprid, ou melhor, se

despossui. O hóspede, por sua vez, dceitd d dcolhidd,

mds este dceite implicd nd observância de certas regras,

sem as quais imedidtdmente ele será considerado um

intruso desd8rddável, ou um inimigo

b\ hospitdlidôde comE)ind, pois, hostis + pets

(potis, potes, potentid) , configurando, então uma

questão de poder. O hospedeiro seria, dssim, dquele

que exerce o poder, é o dono da casa, di8dmos,

recebendo o estranho ou o estrangeiro. De certo modo

só é possível falar em hospitdliddde se há alguém que

manda, que se dpresentd como o dono, detém a
píoprieddde. O hóspede é aquele que é recebido e

que em tese deverid se submeter do poder do

hospedeiro, ou melhor, como já referimos dnteriorente/

às regrds dd cdsd, às regras de comportamento e

consciêncid ditddds pelo dono ou dirigente da cdsd

Não seguir ds normds faz do hóspede, convivd, vidjdnte

ou estrangeiro, um indesejável, um intruso.

Mds d hospitalidade incondicional , se, corno

diz Derridd, ':tdI coisa existe", não quer restrição de

espécie dl3umd. Qualquer re8rd d limitá-ld seria uma

violência. Para que ela sejd viável, no entanto, é preciso

comprendê- Id através do viés desconstrutor, Ela estdrÊa,

assim, entre os indecicJíveis de Derridd: o princípio

cId indecidibiliddde Çindeciddbilité) diz respeito dos
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elementos ou termos que ultrapassam as oposições

binárias metdfísicds e cujas mÚltiplas significdÇÕes

impossibilitdm imedÊdtdmente qudlquer decisão. O

resultado é então expresso por "nem um nem outro",

contrdridndo os princípios lógicos de contradição e

terceiro excluído presentes na tradição lógico-
metdfísicd ocidental

Assim é a hospitalidade incondicional_ Possui

cardcterísticd dporéticd, dntinÔmica, indecidíveÊ.

Derridd irá referir-se em De FHospitdlité d

dois aspectos da questão da hospitalidade: no que
diz respeito do estdtuto dd hospitalidade como

dcettdÇão do outro, acolhimento do estranho ou do

estrdngeiro com relaÇão à casa, à morddd e com relaÇão

à ciddde ou do Estado, temos d prondzid/ e com

relaÇão do hóspede indesejável, do intruso que em

Última análise dmedÇd, crid-se d xenofobia (ksénos- o

estranho, o estrangeiro), d recusa de aceitação do

outro que se converte em aversão. Hospedeiro/
hóspede torna-se uma dntinomid insolÚvel, que envolve

múltiplas tensões. Derridd explicd de que forma estas

tensões xenófobds se tornam possÍveis:

“Por todo o Iddo onde o "em-cdsd'’ é vioÊddo,

por todo lado em que d violêncid é sentidd como

tdI, pode-se prever uma reaÇão privdtizdnte, seja

fdmilialistd, seja, dmplidndo-se o círculo , etnocêntrica

e ndciondlistd, portdnto, virtualmente xenóFobô: não

dirigidd contra o estídngeiro enquanto tdI, mas ,
paradoxalmente, contrd o poderio técnico anônimo

(estrdn8eiro à IÍn8uã ou à reliSião, tanto quanto à

família ou à ndção) que dmedÇd, junto com o "em-

cdsd”, as condições tradicionais de hospitalidade.
f\ perversão . , d perversibiliddde dessd lei (que é

também umd lei da hospitalidade) é que pode

tornar virtualmente xenóFobo quem protege ou

pretende proteger sua próprid hospitdÍiddde, o
próprio lar que torna possível esta hospitalidade
(. . .) Quero ser senhor em casa (. . .) para poder

dli receber quem eu queird . ComeÇO por considerar

estrangeiro indesejávef, e virtudfmente como inimigo,

quem quer que pisoteie meu chez-moi, minhd

ipseíddde, minha soberdnid de hospedeiro. C)i
Z
o\ 7 DERRIDA, J. 2003, 47 e 49
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hóspede torna-se sujeito hostil de quem me arrisco

ser refém’' .7

Para haver dcoÊhimento ou rejeiÇão, prondzid

ou xenofobid, a hospitalidade envolve tdmbém alguns

aspectos importantes que serid interessante destacar

o lugar, a língua, o nome entre outros

Derridd irá buscar na tradição de hospitdliddde

grega, nos mitos dos heróis, nas trdsédias gregas e

inclusive na escrita filosóficd de Platão, estds relaÇÕes

da hospitdIÊddde com estes aspectos a serem

sdlientddos e que dté hoje são pertinentes para a
questão. Todos eles são relevantes pdrd a aceitaÇão

ou exclusão do hóspede, estrdnho ou estrdngeiro sob

d Ótica do hospedeiro/ são relevantes ainda pdrd o
esclarecimento do estado atual do problema da

hospitalidade. As questões que derivam daí, de

questões de simpÉes acolhimento, revertem- se em

questões políticas ou ético- políticas bastdnte sérias e

preocupdntes .

Vejamos primeiramente d questão do lugar:

1

1
+

I\

)
o estrdnSeiro vem de Ford, não pertence,

portdnto, do lu3dr que ele vai, mesmo que

tempordridrnente, dsord ocupdr. Em virtude de uma

empatia particular ou familiar posso dceitálo, mas a

relaÇão com ele envolve logo d justiÇd, o devir- direito,
o contrato

Por exemplo, nd Grécid clássica e mesmo dEé

,„t„, ,, p„í,d, p,é- ,lá„i,,, há ,m, tr,diçã, d,
hospitdÉiddde que enxerga o estrangeiro como intruso,

pois não pertence a Polis ou àquela comuniddde,

mas como hóspede ao qual se deve assistência e

proteÇão. Éumd trddição muito antiga abrir a casa

do estrangeiro que bate à porta . C) ksénos pertencente
à cidade considerddd de mesmd origem grega (povos

indo-europeus que concorreram para d formação do

povo heleno) possui /ogos, pode ser dceito como

hóspede. Já um bárbaro, nd origem aquele que dpenas
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de DerricId é dirigido do primeiro congresso sobre

ds cidades- refúgios, ocorrido no Conselho cId

Europa em Strdsbour8 -março de 1996-, por
inicidtivd do Pdrdmento Interndciond! clos Escritores.

Neste texto, DerricJd fdfd sobre às cidades- refúsio

( vinte e qua Ero no Lot dI , àquela
ocasião,compreendendo os Fstddos Unidos e d

Europd) e sud fdld é um convite às cidddes pdrd se

en8djdrem neste projeto, uma vez que não existe

umd le8isldÇão internacional sobre o dsÊ io, mdis

especificamente o asilo às pessoas “de$1ocddds'

(retirddds à força ou expulsds de seus lugares de

origem), ou mesmo o asilo poÉítico, fstd iesisfdÇão

é sempre pdrticuldr, locdlizddd ou regiondl

Eis d proposta sobre ds cidddes- refúgios:

12 id., il)id., pp. 13 - 14

ARENDT, H 1984, . 239 e sess.
'': DERRID/6\, J 2003, p 39

O acontece, entretanto, é que o Estddo,e

mais especificdmente o Estado- ndÇão, lembra Derridd

a partir dd crÍtica de Hannah Arendt15, é incdpdz de

fornecer uma lei para os que perderam a proteção do

so~,,erno ndciondl, e enEregd, então, o problemd dos

refusidcJos, dos imigrdntes clandestinos forçddos, às

mãos cId poÍcid.16 Derridd chdmd d atenÇão pdrd o

que passou a se chdmdr na Europa de “delito de

hospitdiiddcJe’', ou melhor qudndo o hóspede

esLrdn8eiro é perseguido, preso ou expulso do país

que dnteriormente o recebeu, ou mesmo onde ele se

encontra clandestino. Os estrdnseiros em situâÇão

irregular, os "sem documento” pdssdm a ser trdtdcios

na mdiorid dos países de hoje como md JFeitores,

bandidos, casos de polícia e seus dtos como atos de

deIÊnqüêncid ou de terrorismo

"0 nome "cidades refúsíos”, nÓs o sdI)cmos,

pdrece se inscrever em feErds de ouro nd consEítuição
mesma do Pdrldmento internâciondl dos escritores.

Desde nosso primeiro encon Ero, pedimos a abertura

de tais cidddes- refúsíos pelo mundo' [ ísto bem

parece, com efeito, com umd novd cosmopolÍtica .

Nós empreendemos suscítdr, através do mundo, a
procdmdÇão e a instituição de numeíosds “cidades-

reFúgios" e sobretudo dutÔnomds, Eão

independenEes entre eds e independentes dos

Estddos quanto possível, mas cícJddes –refúgios,

contudo, aliadas entre aIds se8undo ds formas de

sofiddreddde d inventar. [sEd invenÇão é tdrefd
nossd,- d reFFexão teÓricd ou crÍticd é inc]issociáve1

das infcidEivâs práticas que começamos e que já
temos êxito em fazer funciondr nd urgência. Quer

se trdle do estrdn3eiro em 3erd 1, do imigrante, do
exilado, do refugiado, do deportddo, do dpátrcJd,

dd pessoa destocddd tcJepFdcée) (tantas cd[e80rids

d dÊstfnSuir prudenLemente), convÊddmos estds novds

cidades refúgios d muddr de direção (lnfféchir) a

po1ÍEÊcd dos [stddos, à trdnsFoímdr e a refuncJdr ds

moddliddcJes de pertencimento da ciddde do Estddo.

por exernpro n,m, E„op, ,m fo,„„ção o, „„
esLruturds jurídicas in[erndc[ondis dfndd dominadas

ped regra da soberdnÊd estdtdl, re8rd intdngível ou

tdqudmente supostd , rnds regra também cdc1d vez

mdis precária e problernáEÊcd . Isto não pode e não

E mais aclidnte, DerrÊdd continud

deveríd mdis ser o horizonte último das cidddes-

refú3íos. E possíve?"14

O termo “cidade-refúgIo", nós o escolhemos, sem

dúvidd, porque ele é reconhecido hÊstoricdmente,

nos dÊz respeito e diz respeito a qudlquer um que
cultiva d érica da hospitdfiddde ,Cuf tivdr d é rica dd

hospiLdflddde, esta !n3udsem não serfd , além disso/
Edutofósicd? Apesar de todds as tensões ou

contrddições que possdm mdrcá-Id, dpesdr de todas
as perversões que a ronddm, não temos cut fvddo

mesmo umd ética dd hospiLdliddde. A hospi[dfddcle

é d cultura mesmd e não é urna éticd entre outras

Assim como ela tr)cd do elhos, d sdber à mordcJd,

do chez so; , ao usar dd morddd fdmiÊidr, tanto
como a mdneirà de dÍ estâr((ser), à maneira de se

reportar a SI mesmo e dos outros, aos outros como

dos seus ou como dos estrdn8eiros, d é lica dá

hosplrdliddde, ela é de lado d lâdo co extensÉvd

àexperiêncid dd hospíEdliddde, não importd o modo
como a abrimos ou a límitemos. Mas por esta razão

mesma, e porque o I'êrre soi chez soi ( d pseicJdde
mesma) supõe um dcohímento ou umd inc fusão do

outro da qudl procuramos nos dpropridr, contíoldr/
dominar, segundo diferentes moddIÊdddes dd

violência, há uma histÓíÊd dd hospitdPidàde, umd
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perversão sempre possível da Lei da hospitalidade
( que pode pdrecer incondicional) e as leis que
vem limiEé-Id, condfcionáld, inscre',’endo-d num

direito. E é nesta história que eu gostaria, de mdneird

bastante modestdmenEe prelimindr, de selecionar

algumas referências pdrd o que nos importa aqui, ” . ' 7

Derridd lembra o texto bíblico, os Números

(XXXV 9-32), texto segundo ele, fundddor dd

jurisprudêncid sobre o direito citadino à imunidade e

à hospitalidade nd tradição hebraica:

"Deus ordena a Moisés de instituir ds cidades que
serão, diz d leErd mesmd dd Bíblid, "cidades de

refúsio" ou de "dsilos'’, e primeiro "seis cidddes de
reFúgio", em pdrticuldr pdrd "estrangeiro ou hóspede

resIdente entre eles” . :

Prossegue Derridd, lembrando que Strdsbouíg

foi eleita umd das cidades frdncesds, que se enquâdrd

nesta perspecti~.'d apontada de ciddde-reFúgio:

“Dois belos textos Foram consdsíddos em Francês a

estd tradição hebraica dd cidade-reFúgio e eu gostaria

de lembrar aqui que, de uma geraÇão d outra, os
dutores destes ensaios são dois filósofos lisddos d

estd ciddde de Strdsbourg, a estd Senerosd ciddde

Íronteird, cidade eminentemente européia, ciddde

cdpiEal dd Europa, a primeird de nossas cidades-

refúgios. Trdtd-se dds medItações que Emmanuel

Lé*,finds em 1982 (. . .) e Dàniel Pdyot em 1 992

(. . .) intituldrdm precisdmente '' Les viIÉes- refu3es’

ou ''Des vilÉes- refuses" . '

Derridd ira apontar dindd um cruzamento de

inÚmeras Erddições ocidentais, européias e não

européids a respeito das cidddes que dcolheridm ou

proteSeridm dque Ies que aí se refuSidssem, chegando

até a identificdÇão dd trddição cosmopolitd de certo

modo presente num certo estoicismo grego e no

cristianismo paulino cuja herdnÇd vdi ser absorvida

pelas Luzes e "à qual Kant deu, sem dúvida, sua

7 id., 1 997c, pp. 41-43
6 id., ik)id., pp. 43 -44

o id., 1l:)id,, pp. 45-46
:'- id., Il)id., pp. 47-48

KANT. E. Sobre a Paz Perpétua rn DERRÉD/\, op. cil, p 48

== DERRIDA, op. CIt., pp. 51-55

formulação filosófica mdis rigorosa em seu famoso artigo

"Sobre d Paz Perpét ud ” "go, onde o FilósoFo alemão

afirma que: “0 direito cosmopolita deve se restringir

às condições da hospitdliddde universdf'’.21

Kdnt, do formuldr deste modo o direito

cosmopolita à hospitdfiddde universal, efe o entende

como um direito ndturdl, origindl e indlienável em seu

fundamento: todos os seres racionais têm a posse

comum dd superfície da terrd . O lu8dr dd

hospiEdliddde universal, condição dd pdz perpétua
entre os homens, é d superfície da terra. Se de um

Idc10 isto é inclusivo dos homens, por outro Iddo, e aí

está d verdddeird intenção do liberdlismo kdntidno,

está excluído deste direito ndturdl, tudo aquilo que é

erigido, construído sobre esta superfície. Então, diz

Derridd, babi Edt, cultura, instituição , Estddo, tudo o

que no mesmo solo, não é mdis solo, não pode ser

incondicionalmente direito. Logo, do hóspede não

há o dcesso, o uso e o esEdbelecimento sem condições

Kant institui então a fronteird, a naÇão, o estado. o

espaço público e o político como limites do hóspede

que chega . A partir desta delimiEdÇão, Kdnt irá excluir

da questão da hospitdliddde o direito de residêncid,

para dceitá-Id apenas como direito de visita
(Besuchsrecht) . Em virtude do direito à posse comum

da superfície da terra, não há corno ne3dr este Último,

no entender de Kdnt. Trdtd-se, portônto, de um direito

Assim, o estrangeiro que visita, não pode ser tratado

como um inimigo, mds pleitedr o direito a permdnêncid

seria umd outra histÓrid, que poderia pd$sdr por um

trdtddo particular, ou dependente da soberdnid

estatal .29

(.'om relação ao lugar, portanto, d

hospitdliddde reldciond-se com o ethos , habitat,

morada, o espaço do mundo hdbitável para o homem/
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d estada, dd SiIEIÉchkeit, da mordliddde objetivd,

considerando ds três instâncias presentes na filosoFia

do direito de Hegel: família, sociedade civil e

Estddo. 23 Então d tradição, os costumes, o
comportdmeto hdbitudl, o modo de agir, tudo isto
será solo seguro do athos que determindrá ô dceitdÇão

ou a rejeição do hóspede, estrdnho ou estrangeiro

sejd nd fdmÍlid, nd sociedade ou com reldção do
Estado.

h questão da língua: o hóspede, na maioria

dds vezes, não é respeitado por não fdldr d mesmd

língua ou não possuir à mesma linguôgem. Espera-se

do hóspede que ele se ddeque à fala do lugar,

entendendo-se aÍ não dpends d IÍngua, mds os

costumes, as tradições, as regrds de um modo geral.

SÓcrdtes não fala a mesmd IÍngua que seus

dcusddores, mas pede, no episódio da Apologia,

que o respeiEem com a um estrangeiro, pois a este é

fdcultddo fdldr d mesmd IÍngua em Atends.

C) estrangeiro muitas vezes, radicado em

outro pdÍs, não dl)re mão de sua língua ,
compreende a língua que o hospeda, mas só se

comunica em sud IÍngua mdternd, pois ela significa

o Último elo com a sua origem e ds suas tradições/
é o elo último do pertencimento quando nada mais

resta. Línsud materna , diz Derridd, já é d IÍngua
do outro:94

" Se nós dizemos, aqui, que d !Íngud é d pátria, a

sdbeí, isso que os exild(Jos, os estrdngeiros, todos
os judeus, que os errdntes do mundo levam nd sola

de seus sdpdtos, não é pdrd evocar um corpo

monstruoso, um corpo impossível, um corpo cuid

bc>cd e IÍngua drrdstdridm os pés e mesmo sob os

pés. O que nomedrid, de fato, a língua, a língua

cJítd mdternd, dqueld que cdrregdmos conosco,
aqued que nos carrega do ndscÊmento à morte?

Não pàrece àquele lar que não nos dbdndond

nunca? O próprio ou d propriedade, pelo menos

o fdnfdsmd dd proprieddde que, no mais perto de

id ., 2003, p 39
94 icI., il)id., p. 79
95 id., il)id., pp. 79 e 81
96 id., ik)id., p. 81
97 id., ik)id., p. 1 15

nosso corpo, e nÓs sempre ali voltdmos, ddrid lugar

do lu8dr mdis indIÊenável, umd espécie de hdbitdt

mÓvel, umd roupa ou umà tenda? A tal Íngud

mdterndl, não seíid ela uma espécie de segunda

pele que cdrre8dmos, um chez-sci móvel? Mds
tdmbém um lar indmovÍvel, já que eld deslocd

conosco ? .' )

A língua mdternô, se deslocd com o indivíduo

e só é língua a partir e com ele. É , diz Derridd, o

“Fdldrouvir-se'’, é o “Fdldrouvir'’ um e outro, o que

parte do sujeito e dele se separa, conservdndo e

deixando pdrddoxdlmente sempre o seu lugar de

origem. Tal é a dntinomid sempre evidenciddd peld

desconstrução

Quando Édipo faz detentor do segredo de

sua sepultura, o seu hospedeiro Teseu, não deixdndo

que o lugar seja revelado nem as suas próprids filhas, a

língua de origem e todas ds trddições que ela cdrresd,

estão preservadas num cdldr-se

Se d IÍngua traz a condição do pertencimento

primeiro, por outro lado ela é também experiência

de ex-propridÇão. Derridd dpontd ds tecnolosids

contemporâneds do telefone, Fax, e-mail, internet que

são experiêncids de des locdÇão dd cdsd, de
desenrdizdmento do lugar, 26 de ex-propridÇão, mesmo

que d IÍngua se desloque dcompdnhdncJo o indivíduo

que utilizd estes meios

Voltando do estrangeiro, ô questão da vinda

do estrangeiro. Em que língua, pergunta Derrida

devemos interrogá-lo? Já que falar a mesma língua

não é dpends uma operaÇão lingÜÍstica, mas dbdrcd

todd umd culturd , o ethos em geral.2/ Um estrangeiro

que não fdld d rninhd IÍngua pode muitas vezes ter

muito mais dfinidddes comigo, pois pdrtiihd de um

mesmo endereçamento cuLurdl que um brasileiro como

eu e que por razões polÍtÊcds, sociais econÔmicas me

parece mais distdnte
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h língua, portanto, é um trdÇO Fundamental

pdrd d hospitdliddde,

Há ainda a questão do nome: Hospitdliddde

incondiciondl não quer saber o nome, o endereço, a

profissão. No en[dnto, para que seja exercido um

certo direito à hospitaliddde , o que se persuntd
ímecJidEdmence é: '’ Qual é o teu nome?”

Ao dizer o seu nome, do se identificdr, o
hóspede se torna responsável diante da lei e didnte

daquele que o hospeda/ ele se tornd umd pessoa de

direito e como tdf deverá ser respeitada.

O direito à hospitdÉiddde supõe que se sdibd

sobre o lugar de origem, a casa, mds também a

linhdsem, d famÍlid, o grupo étnico do qual pertence.

Supõe que seja dito o nome próprio:

'Justamente por e5Edr inscrito num direiEo, um

costume, um ethos e umd Sl[tlickeir , essa mordliddde

objetÊvd (. .,) supõe um estdtu:o social e fdmtlidr

dos contrdtdntes, d possibilidade de que possdm

ser chdmddos pelo nome, de ter um nome, de
serem sujeítos de direíto, doca(Jos de umd identiddde

nominável e de um nome próprio. Um nome próprIO

não é nunca puramente individual .-

E claro que "dizer o seu nome" implica em

diferentes dcei raÇÕes e tratamentos do hóspede
por parte de quem hospeda: o embdixddor, o

príncipe, o intelectual , o auditor, a pessod comum,

mas também o refusiddo, aquele que busca dsilo

político, todos podem se constituir em figuras de

direito. Porém o clandestino, não. Este não pode revelar

d sua identiddde e será sempre desconsiderddo,

expulso, repdtriddo.

Tais são algumas das circunstâncias
mprescindíveis para que, aquém das exiSêncids pdrd

d postu ação de umd incondicondliddde, a

hospiLdliddde sob determinddds condições possd
existir.

6
Z
g ='8 id., ik)id., p. 93
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Resenhas

Book review

MULLER, Marcos José. Merledu-Ponty : dcercd Jd
expressão . Porto Alegre: EDIPUCRS, 200 1

Pode-se dizer, e dizer sem d nobre

preocupação que ddvém quando se parece estar

relesdndo algo considerável em fd’,’or do que está em

questão, que permeddd, ou, dirÍdmos rndis

profundamente, penetrddd está a ação filosófica, desde

seus “ingênuos” anos de infâncid até seus tempos de

maturidade sistemática e trauma metdfísico, por unid

única curiosidade epistemolÓsicd do humdno sobre

ele mesmo, ou melhor dizendo, inquietdÇão. E

inquietação que é deveras oncológica. Inquietação

que cdusd o espdnto que faz se desenvolver e permite

cdminhdr todd intenção filosófica, ou antes é conjunto

a toda estd intenÇão: o espdnLo de existir. Que belo
mistério é esse que me fdz sentir cálidd minhd pele do

vento tépido do final de tarde? Por que me ocultdm

seus segredos o calmo iago que vejo e seu ambiente

cujo odor Idcustre entra em mim? Porque eles são d

mim tão distintos e d mim tão distantes, mesmo qudndo

os estou d tocar, a me envolver neles? O mundo é um

pleno mistério, e porqudnto nos encontramos

invariavelmente nele, porquanto com ele nos

reldciondmos, seus mistérios também a nós nos pertence.

h metdfísicd tentd desvendá-lo, ou não fdzê-

lo por completo, mas essa tentativa desvenda umd

cdrdcterísEicd, uma visão mdrcdddmente redlistd

Demonstra isso /\ristÓteles e sua Lrddição, que

Em respeito do leitor, informamos que presentemente o autor assina, desde 9003, conforme suds próprias pàlâvrds a nós endereÇdcIas, com o nome Müller
Grdnzouo, e não somentc Müller, como lndica seu trdbdlho Repdrdrse-é que urilizdícmos seu nome ãtuab durante o texto

estdbelecem o redl no sensÍvel . O tecido do mundo é

o real de fato e não Faço mais que reconhecer esse real

dErdvés de meus sentidos e dtestd-lo por minhd mente

(o /ógos), que, por conseguinte, teria conhecimento

do real, sdberid distinguir como conju8ddds ds coisds

enquanto conjuSddds e como sepdrddds ds que estão

sepdrddds, mds um conhecimento nddd independente

desse mundo sensittvo redl. Igualmente Pldtão e sud

trãdição postuldrn um redlismo, mas um que é ideal
Existe um mundo intelisível, onde residem as Formds,

ds Idéids, que são o redl. /\ alma humdnâ contempld

tais entidades e reconhece-ds como que íefletidds no

mundo sensível que, por estdr em constante muddnÇd,

não pode conter em si o real, e que é, por sua vez,

plano segundo, inferior.

Estd concepÇão redlisEd é totalmente invertida

na chdmddd meEdfísicd moderna, onde se vê um

idealismo, e posto como marco principal desta

transformação está Descdrtes. C) real não môis reside

no mundo concreto, com o qudl tomo contdto peld

experiência sensitivd, peid percepÇão, mds o real

encontrd-se no Eu pensônte, no espírito do sujeito

que constitui o mundo dtrd\,'és dd consciência que

Lem de si próprio. Somos donos de uma consciência,

ou melhor, sornos nós uma consciência dbsoiutd que é

fundddord do red 1, de maneira que, como exempto,

minha visão não é uma de fdto mds pensdmenEo de

ver. Descdrtes estabelece o ser pleno a pdrtir do

pensamento, do pdsso que a fdmosd expressão Cos/to

ergo sum é mdl traduzida em Penso, logo existo, pois
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não ocorre somente preservar minha consciência e

funddmentá-Id como universal tendo em vista uma provd

de minhd existêncid singular, mds do contrário, a

sinsuÉariddde está aqui imbuídd de um sentido

ontológico, e a expressão é fdcilmente compreendida

em Penso, /ogo sou, e sou plenamente, sou eu o Ser

Único que me permite, dSord sim, à exÉstêncid, e o

mundo é feito como representação minha, construído
dds mãos deste Pensamento constituinte.

Entretdnto, para se dpresentdr de vez o objeto

deste texto, é imperativo dizermos do movimento

filosófico contemporâneo, que tem como intuito, de

certa mdneird, unir as duas concepÇÕes metdfísicds

anteriormente explicadas: ele é a fenomenologia.

Cdrdcterizd-se como uma de suas maiores aquisições

o posicionamento do indivíduo envolto em seu redor,

o estabelecimento do conceito de “serno-mundo'

O homem não constitui o mundo dErdvés de privilégio

de consciêncid absoluta e existente por si mesmd, mas

o mundo não é, contrdridmente, uma peça real em si e

do homem acessível somente por meio de um

reconhecimento que é, do mesmo tempo,
distanciamento. Para a Fenomenol08id, o cerne

originário do homem, do mundo e,

interpenetrdddmente, do homem no mundo, é o mundo

vivido, o mundo fenomenoió8ico, que pousa sobre o

tecido do real e fundamentd todo dto culturdl (ciêncid,

arte, racionalização). Eis por que d percepção é de

preocupdÇão constante nos estudos em fenomenologia,
e a encontrdmos em Husserl, o fundador, em

Heide8ser/ um discípulo, e no principdl fenomenóloso

frãncês, Maurice Merledu-Ponty. E então, com esta

breve introdução, dpesdr de conter temas

reconhecidamente compkexos, podemos expor d todos

a propostd desEe texto, que é precisamente dpreser'tdr

do leitor um interessante estudo sobre Meriedu-Ponty,

publicado em 2(-)01 peld editord dd Pontifícia

Universidade Católica do Rio Grdnde do Sul. Chdmd-

se Merledu-Ponty: dcercd dd expressão, de NA

Müller-(JrdnzottO. Mas antes da apresentação do

Renexão, Campinas, 34 (95). p. 125-128, jan.4un., 2009
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trak)d lho, pede-se uma do autor. Formado em Filosofid

pela Universiddde Federdf do Rio de Jdneiro, exerce

a atividade de docente, pesquisddor e orÉentddor nã

Universiddde Federal de Sdntd Catarina . Além disso,

estuda e exerce profissionalmente a Gestdlp-terdpid,

sempre a tentar tecer as reldÇÕes marcadamente

existentes entre esta e a fenomenologia_ Seu tídbdlho

sobre Mer;edu-Ponty é concernente às pesquisds de

um pós-doutorado iniciado na USP e concluído na

UFRJ . Agord à obra e dos comentários

O pensamento do filósofo francês pode ser

visto, pelo menos em seus primórdios, como um<i

grande retomddd do trabalho de Husserl, como um

dedicado cinzeldmento dd intenção dd fenomenologia,

sempre preocupado, como demonstra em seu Le

philosophe ef son ombre, em pensdr o tmpensddo de

um pensdmento. Um principal interesse de Merledu-

Ponty era com relação à tradição cdrtesidnd que
fortemente se dlâstrou pela cultura filosÓÉicd e

permanece dind,1 . Müller-Grdnzotto reconhece a força

que tem essa inquietação e parte dd explicdÇão do

percurso merledu-pontydno para deixar esta tradição

e fundamentar, ou iniciar os fundamentos (embora

Merledu-Ponty repudidsse todd filosofia que se toma

como dutofundddord de um novo mundo teoricamente

construído e coincidente com uma realidade

sobrepostd), de uma ontolosid distinta dd cdrtesidnd

diplópicd entre a res exfensd e a res coSitdns. Esse

percurso é o “reconhecimento e a cdrdcterizdÇão
discursivd dd inerêncid do fenômeno à experiêncid

(p. 1 5)/ ou seja, a relaÇão expressivd do homem

com o mundo e com si mesmo. O conceito de

expressão, como “poder criador” (p. 9) advindo

das experiências, que são eventos intrínsecos à
existência/ dirige, por assim dizer, d filosofia de
Merledu-Ponty e é usdndo de tal conceito que Müll'r-

Granzotto produz todo seu estudo

Seguindo a mesma ordem da PhénoménoFo8le

de /d per(_epE ion , o texto de Müller-GrdnzoEto
discorre primeiramente sobre o mundo perceptivo e

t
8
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sobre o instrumento da linguagem – que não é só

instrumento, mds como que Órgão imdnente do homem

em seu prolongamento do mundo da percepção- Esses

são os meios pelos quais, de suas experiêncIas, o Ser

se expressd, dtestdndo a presença indelével dos
fenômenos nessa sua transcendência. Em seguidd tomd-

se em contd d análise do corpo realizada por Mer ledu-

Ponty. A mdtérid d que chamamos corpo, que para o
cdrtesidnismo é somente isso de fato: mdtérid/ é vistd

aqui como templo res8udrdddor das si8nificdÇÕes dd

percepção; o corpo sensitivo e, sincronlcdmente,
senciente, estabelece a linguagem existencial com o

mundo, ensendrd nosso Falar constante com o que à

nossa voltd se incita d nÓs e a isso nos incitdmos. R

entradd na percepÇão é realizada pela presença

corpóred e isso leva, conseqüentemente, à constatação

de uma emdndÇão simbólica que se corporificd, que é

corpoíiFicddd. Os comportdmentos simbólicos e a

cultura têm, irremedidvetmente, a “potêncid de

expressão" (p . 218), e Merledu-Ponty com

freqüência se volve para a arte, que pode revelar o

poder criador de nosso corpo através de seu reduto

necessário de expressividade. O prÓximo EÓpico

envolve-se na instituiÇão merledu-pontydna dd
tempordliddde como aspecto inerente e indissociável

do Ser. O tempo, a visão que dele se tem, precisam

ser renovddos para que se possa refazer a noção de

sujeito que não pode se sustentar num tempo objetivo,

seguro somente à distância mas que se assemelha a

uma dreid movediÇd. f\ tempordliddde é dimensão

do ser enqudnto “horizonte de nossa atualiddde" (p.

968) se dirigindo à “dispersão" (idem), pois que d

experiência se ensdnchd nos fios do tempo. Essa

tempordliddde interna se confunde com a própria

subjetividade, ou melhor, com a subjetividdde

tempordlizddd e tempordlizdnte.

Müller-Grdnzotto, com grdnde mérito, redlizd

um estudo dcercd dd fenomenologia inicial de Merledu-

Ponty, contida, mormente, na Phénoménolosie de la

percep lion, mas, entretanto, do suscitdr ds questões

postds pelo próprio Merledu-Ponty, mdis ddiante em

sud vida (sendo que a Phénoménologie ddEd de 1 945
e tais embates se dão no final dd décddd de 50 e

iniciozinho de 60, no indcdbddo intento de Le visible

et 1’invisible) , questões contrárias a essà Fenomenologia

desenvolvida em seus primeiros trabalhos, Müller-

Grdnzotto contribui consideravelmente para o

prosseguimento do pensamento merledu-pontydno e

redfirmd que d posição de uma filosofia nunca é estável

o basLdnte, devendo a todo momento ser debdtidd,

confrontddd, numd interação cJidléticd nddd presa,

contudo, d atuações desprovidas de um respeito
merecedor.

Guilherme Figueiredo dos Santos IVO

(Faculdade de Filosofia, Pontifícia Universidade

Católica de Campinas/FAPIC)

\

RICC)EUR, P. /z\ memÓria, d história, o esquecimento

Cdmpinds: Ed. UNICAhAP, 9008. 535p

Publicado pela Editord da Unicamp, em

9007 . Traduzido do título original “ Ld memorie,

I'historie, I'oubIÉ" '. Primeira reimpressão em 9008

Trdtd-se de uma coleção de textos que reune

obras de referência no estudo da memória, tendo um

caráter inEerdisciptindr que dbordd teoria literária, a

história e o estudo de artes di\,,ersds. LdnÇd um olhar

sobre a cultura como um diálo30 d respeito de diversos

discursos que enfocdm d memória bem como registros

da linguagem

Paul Ricoeur faz algumas considerações sobre

essa sua obra dizendo ter ela nascido de prdtÊcdmente

três grupos de preocupações básicds: pessoais,
profissiondis e públicd$
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No pldno dd preocupaÇão pessoal, diz trdtdr-

se de " uma voltd e umd Idcund nd problemática de

Tempo e Narrativa e em Si mesmo como um outro,

em que a experiêncid temporal e d operaÇão ndrrdtivd

se enfrentam diretdmente, ao preço de um impasse

sobre d memÓrid e, pior dindd, sobre o esquecimento,

esses níveis intermediários entre tempo e ndrrdtivd'

(Ricoeur, P. 2008, p. 17).

No plano da preocupação profissional tem

a intenção de que esse livro sejd um prolongamento
de um colóquio sem fim, uma vez que essd pesquisd

espelha a convivência com diversos '' trdbdfhos,

seminários e colóquios organizados por historiddores

profíssiondis confrontados com os mesmos problemds

relativos dos vÍnculos entre memória e história’' (Idem)

Oudnto à preocupação pública, Ricoeur diz

inquietdr-se com o espetáculo que mostra ora excesso

de memÓrid, ora excesso de esquecimento, bem como

a influência dos erros de memÓrid – e de esquecimento.

Uma política de justd memÓria é um dos seus “temas
cívicos confessos

A memória, a história, o esquecimento na sud

primeira pdrte evidencia a memória e os seus fenômenos,

sob um olhar fenomenolósico, no sentido husseriidno

da expressão. A segunda porção da obra origina-se

de umd epistemologia das ciências históricas. A

terceira, fechdndo com umd meditaÇão d respeito do

esquecimento, ajusta-se a umd hermenêuticd dd nossa

condição histórica de seres humanos_ Cddd uma das

partes segue um percurso que assume, d cddd vez, um

ritmo ternário. Por exemplo, d fenomenologia dd

memÓria inicid-se corn umd dnátise do objeto da

memória; depois, trdtd do estágio dd busca da

lembrdnÇd; findlmente, dd memória dada e exercidd,

à memória de si mesmo. “ . . . unId problemática comum

corre dtrdvés dd Íenomenologid da memÓrid, dd

epistemolo8id dd histÓrid e da hermenêutÊcd dd

condição histÓricd: d da representação do passado”

(lk)idem, p. 18).

Ricoeur também faz dlgumds observações do

leitor na introdução do seu livro. Pela primeira vez, e

com o intuito de dlividr o texto das considerações

didáticas pesadas - como introdução de um tema,

retomddd de vínculos com argumentdÇão dn[eíior,

antecipdÇão de temds d serem desenvolvidos
posteriormente – ele colocd em locais do texto

previdmente planejados, notds de orientação para que

o leitor saiba em que ponto ele se encontra. Umd

segunda observação é que ele, no decorrer do livro,

citd autores de diferentes épocas, sem fazer história

do problema. Apela para diversos autores conforme

sente ser necessário, sem prestdr dtenÇão à épocd d

que o autor pertença, entendendo este ser um direito

de todo leitor, didnte do qual Lodos os livros estão

abertos do mesmo tempo. E Finaliza com umd Últimd

observação a respeito do uso dos pronomes “eu" ou

'nÓs” . O primeiro, utiliza qudndo assume umd

drsumentdÇão/ o segundo, quando pretende levar

consigo o leitor.

O livro em questão pode ser visto como um

resumo de todd a obra do autor, que tem como eixo

ordenddor o holocausto, que surge como umd quebra

na episteme, e nd paisagem do século pdssddo. Nele

Ricoeur enfrenta de mdneird intensa e bem

funddmentdcJd d necessárid redvâlidÇão da concepção

de memóriô, da recente tarefa dd hisEoriosrdfid, e da

questão problemática do perdão e do esquecimento /

temas impostos com intensÊddde pela redtiddde radical

do referido genocídio. Ele faz uma fenomenologia dd

memÓrid. faz umd análise da relação da memÓrid com

„ im,8,.s, ,J, étic, d, m,mó,i, , d, ,., ,,r„po„,.t,
coletiva . A história é tomada sob seu dspecto narrativo

relacionado à retórica. Esquecimento e perdão são

vistos e trdtddos corno integrdntes dos movimentos dd
memória

José Válter Franco de SOUZA

(PUC-Campinas)
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The Reflexão Review, hdlf-yedrly scientific
journal mândsed by the Resedrch Groups oF the
Philosophy College of PUC-Cdmpinds, published
since 1 975, dJrnits papers in Philosophy subjects
within the following conditions:

1. Submissions:
copyright

9

3

4

5

Publishing norms

ethical aspects and

Submitted pdpers dre dndlyzed in blind-review
by the ReFeree Body concerning its scientific meriEs,

dnd iLs dccordance Lo the requirements of

Associação Brdsileird de Normas Técnicas
(ABNT) and to these Publishing norms/

There may be accepted for publication the
following types of pdper: articles, essdys, debates,
book reviews or any other thdt, due Lo current
circumstdnces, might be received by the Editoridl
Board;

Papers may be written in Portuguese, Spanish,
french or English. WiLL the Editorial Bodrd's

dpprovdi, the publicdtion oF a paper in dnoLher
lanSudge may occur in cdse it is the duthor is native
lân8ud8e/

The Fditoridf Bodrc1 may or may not dccept
submitted pdpers dnd, occdsiondily, suggest some
revisins measures to the duthors, in order to make

them suÉtdble to publicdLion. The original papers

wÊl! not be returned. The dcceptdnce of works
submitted by e-mail is condi[ioned to the editors'
duLhorizâtÊon, in which cdse the authors will be
notified/

fc is indispensdble Lo present, sepdrdtely, d mdnifest

duthorizdtion for publishing the submitted paper
and an e-mail address like the following model:

“I (\We), duthorize the Reflexão

Review to publish my (our) article (essdy, book
review), entitled , in cdse it is

dpproved by the Editorial Board, ds well as my

(our) e-mail address . By that,

(we) decldre to be responsible for dll given
concepts and inFormation, dnd dwdre of the fdct

thdt copyri8hts dre reserved Lo the Reflexão
Review.

AII works dre submitted to the evaluation of dE

ledst two referees, with sudrdntee of both authors

dnd referees’ names secrecy dnd dnonymity. Those
duthors whose works dre accepted will receive a

“Decldrdtion oF /\cceptdnce" provided by the

Review s mdndgement, in which should be
determined the possible series' number in which

the work will be included. IF Lhe dccep Lance is

conditioned to duthorizdtion or refused, there will

be sent the abstract of the editors’ or referees

dnôlysis/

The duthors will receive FÊve unities oF the Review’s

series number in which theirs works is published,

or more, dependÊns on the quantity of copies in
storage

6

7

II. Normalizing guidelines

Works must be sent in two printed copies in /q4

paper size, dnd also recordec1 in floppy disk or
CD, with the author 's iclen[ificdtion and his file

Typing must be conform co \Word for Windows
97 or superior, in /\rid11 2 point font size, within

3 ,O cm for superior dnd left l)orders, and 9,0 cm

1
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for inferior and right l)orders, 1 ,5 spdce between
sentences and d mdximum of 30 pages oF length.

The publication of extended works is condÊtioned
to Editorial Board’s duthorizdtion;

Articles should present title, author ’s name, Âcddemic

formation, Institution’s díhlidtion, and an dbstrdct of d
1 50 words maximum, in Portuguese ds well ds in

English, with at ledst three or dt most five keywords,

ranked in dlphdbetic order/

Book reviews must not over Idst five printed pdses

(in dccorddnce with previous described procedures)/

4

5

6

Commentdry notes, Quotdtions references must be

included in footnotes/

Biblio8rdphy must figure dt the end oF the paper,

in dlphdbetic order, following NBR 6023
instruction of ABNT/

/h//c shdpe must be used exclusively for terms dna/

or sentences in foreign language, “quotes” For

quotdtions with less thdn Íour lines, only (cf

ABNT, NBR I0590) and bold shape strictly
for titles of works

2

3

All correspondence must be sent to

Pontifícia Universiddde Católica de Campinas

Centro de Ciências Humanas e Sociais ApÊicddas

“Revista Reflexão

Rod. Dom Pedro I, Km. 136 – Pq. dds Universidades

Câmpinds – SP

CEP. 13086-900

for further information, pfedse contdct the following telephone number and e-mdÊl

Telephone: ( 1 9) 3343-7096

cchsd . revista(a)puc-cdmpinds.edu . br
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Normas para publicação

h Revista ReFFexão, órgão de divulgação
científicd semestral ddministrddd pelos Grupos de
Pesquisa da Fdcutddde de Filosofia dd PUC-
Cdmpinds, publicada desde 1975 , aceita
coldbordÇÕes nd áred de Filosofia medidnte ds
exiSêncids expostds d seguir:

1. Submissão de trabalhos: aspectos
éticos e direitos autorais

Os trabalhos submetidos são dvdliddos pelo
Corpo de Pdreceristds qudnto a seu mérito

científico, e a sua adequaÇão dos requisitos da
Associação Brdsileird de Normas Técnicas
(ABNT) e d estds Normas para Publicação/

Podem ser aceitos pdrd publicação os seguin Ecs

tipos de trabalhos: drtisos, ensaios, debdtes,
resenhas, ou outro que, conforme a circunstâncid,
for acolhido pelo Conselho Editoridl;

Os trdbdlhos podem ser redi3idos em português,

espanhol, francês ou inglês. Com a dceitdÇão do
Conselho Editorial, d publicação de trdbdlho em

outrd IÍngua pode ser feitd no caso de ser a IÍn8ud

original do autor/

O Conselho Editoridl pode dceitdr ou não os

trdk)alhos submetidos e, eventudlmente, sugerir

modificdÇÕes dos autores, d fim de ddequá-los à

publicôção. Os origindis não serão devolvidos

Fica condicionada à dutorizdÇão dos responsáveis
peld revista a aceitação de trabalhos enviados por
correio eletrÔnico, cdso em que o(s) autor(es)
deverá(ão) ser notificado(s)/

E indispensável a apresentação, separada, da

autorização expressa para a publicdÇão do drtigo
e a divulgação de um endereço de correio
eletrÔnico (e-mdib conforme o seguinte modelo:

1

9

3

4

5

“Eu (Nós), – autorizo(amos) a Revista

Reflexão d publicar meu (nosso) artigo (ensaio,

resenha. . .) intitulado ,

caso aprovado pelo seu Conselho Editorial, bem

como de meu (nosso) endereço de correio
eletrônico

Responsdbilizo(amo)-me(nos) por dados e

conceitos emitidos, e estou(amos) ciente(s) de

que d cessão de direitos dutordis será reservddd à
Revista Reflexão

Todos os trdbdlhos são submetidos à dpíecidÇão

de, pelo menos, dois pdreceristds, 8drdntidos sigilo

e anonimato tdnto doCs) autor(es) qudnto dos

pdreceristds. Os dutores de trabalhos dceitos

receberão um “Termo de /\ceite” emitido pela

Administrdção da Revista, onde constdrá o
fdscículo provável em que o trdbdlho será

pubticddo. Em caso de dcei Ee condicionado ou

recusa, serão encdminhddds docs) dutor(es) as

sínteses dos pareceres,

6

Os dutores receberão cinco exemplares do
fdscÍculo dd RevisEd em que seu trdb,llho for

publicado, podendo ficdr à sua disposição maior

número de exemplares em função do estoque
disponível

7

II. Normalização

Os trabalhos devem ser enviados em duds cópias

impressas em papel /\4 e tdmbém gravado em

disquete ou CD com identificação do dutor e do
arquivo. A digitação deve ser feitd em Word for

Windows 97 ou superior, utilizdndo-se Fonte Aridl
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tdmdnho 1 9, respeitando-se ds margens superior e

esquerda de 3,0 cm e inferior e direita de 9,0

cm, entrelinhas de 1 , 5 e com máximo de 30

páginas. A publicação de trdbdlhos mais extensos

fica condicionada à dutorizdÇão do Conselho
Editorial/

9 . Os drtisos deverão conter, dlém do tí[ulo, nome,

mdior formação e instituiÇão d que se vinculd o

autor, resumo de no máximo 1 50 pdldvrds em

IÍngua portu8uesd e em inglês, seguidos de no

mínimo três e de no máximo cinco palavras-chdve

em ordem alfabética /

3

4

5

6

As Resenhds não devem ultrdpdssdr cinco pásinds

(disitddds conforme procedimento descrito acima)/

As notas explicdtivds, referências e citações devem

ser dpresentddds no rodapé;

h bibliosrdhd deve constar no final do trdbdlho, em

ordem alfabética, segundo d NBR 6023 dd ABNT/

ULifize-se itálico exclusivamente pdrd termos e/ou

expressões em IÍngua esLranSeird, “dspds'’ somente

para citações com menos de quatro linhds (cf.
ABNT, NBR I0520) e negrito somente para
títulos de obras

Todd correspondência deve ser enviddd à

Pontifícia Universidade Católica de Campinas

Centro de Ciênciâs Humdnds e SocidÊs Aplicddds

“RevisEd Reflexão:

Rod_ Dom Pedro I, Km. 136 – Pq. das Universidddes

Campinas – SP

CEP. 13086-900

Informações podem ser obtidas pelo sesuinte telefone e correio eletrônico

Telefone: (1 9)3343-7096

cchsd . revista@puc-cdmpinds. edu.br
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